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Estado se apresura, pues, a 
por la vida presente y por 
lira existencia de los pre-
IOS. . . 
Tendrán éstos muy pronto 
clima, mejores aguas, ex-
ón, tierras que labrar, pro-
escuelas de artes y ofi-
una comida reconfortadora 
ia cama decente. . . 
Los hombres honrados—cien-
obreros honorables y pe-
que duermen intermitente-
ahora a la intemperie en 
parques y que de día buscan 
isos trabajo sin hallarlo min-
ios hombres honrados, que 
n de un asilo donde dor-
de un pedazo de pan que 
r ¿no sentirán, al saber to-
un deseo justo de po-
en estos días de angus-
poco fuera de la ley. . ? 
rresidio hallarían todo lo 
ora no tienen: mesa y ca-
trabajo retribuido, buenos 
res, y libros y periódicos 
er.. . 
bajado ¡aún más! el azú-
«recía que era imposible ya 
•nevo descenso en los pre-
Pero el dolor, según el clá-
no tiene límites. . . 
1 doctor Alfredo Zayas, en 
BiYork, volverá ahora segu-
r e a proponer su ya expues-
inesperado remedio. 
Panacea del doctor Zayas 
elevar, en los Estados 
os derechos de entra-
A propósito. 
El financiero y millonario Ru-
sell Scott, de Illinois,—compa-
ñero de Valentín—subirá maña-
na al patíbulo. Le libró de la hor-
ca días atrás, cuando el verdugo 
se apercibía ya para cumplir la 
sentencia de muerte, una decla-
ración amañada de su hermano, 
ausente. Un caso análogo al del 
parricida Valentín Martínez. Pe-
ro. . . 
Los jueces de Chicago hilan 
con más tiento que los de Pinar 
del Río. 
P A R A M E J O R A R Y R E P A R A R L A S V I A S 
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A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S 
S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O D E L ' D I A R I O D E L A M A R I N A " 
LA JUNTA D I R E C T I V A APRUEBA LA MEMORIA 
N E W Y O R K , ju l io 2 4 . — E l C o m i . 
te de los Caminos de New Haveu 
fca obtenido el permiso para aumen-
tar el precio de su tari fa de trans-
portes en un cuarenta por ciento, 
Que se a p l i c a r á a la mejora y repa-
r a c i ó n de las v í a s existentes o a la 
c o n s t r u c c i ó n de otras que sean ne-
cesarias a ju ic io del C o m i t é . 
E l primer ministro L a l d w i n se 
e n c a r g a r á de explicar ei programa 
en todos sus detalles ai.te el Con-
greso y de contestar las interpela-
ciones que seguramente h a b r á n de 
formularse por los miembros de la 
o p o s i c i ó n en ambas C á m a r a s . 
L A P R E N S A A L E M A N A S A T I S -
F E C H A C O N L A T E R M I N A C I O N 
D E L O S D E B A T E S 
B E R L I N , jul io 2 4 . — L a prensa 
en general n-.uéLtrase « a t i s t e c h a de 
la e .ausura de los dcoates en el 
que Reirhs tag , que demuestra gran m a y o r í a del Pueb>o a l e m á n 
apoya ;a p o l í t i c a exterior que viene 
desarrollando el gobierno. A u n 
aquellos p e r i ó d i c o s d e m ó c r a t a s ha-
cen observar que s i los Social istas 
votaron contra la p e t i c i ó n de con-
fianza en. cambio apoyan la act i -
tud del Gobierno . E l •"Vorwaerts" 
dice que los social istas nunca po-
drán evitar que se reaf irme la con-
fianza en e! Gabinete, pese a sus 
esfuerzos y que se c o n t i n u a r á la 
política^ trazada e n é r g i c a m e n t e por 
ei doctor L u t h e r . 
A 
remolacheros de la Unión 
wenos expertos en este asun-
-"estan todos absolutamente 
êrdo con el doctor Zayas. 
* * * 
doctor Rosado Aybar. ilus-
^malista, opina de este 
u 
H A R E G R E S A D O A P A R I S E L 
A G R E G A D O C O M E R C I A L D E 
C H I L E 
P A R I S , jul io 2 4 . — M . Val le , 
Agregado Comerc ia l de Chi le ha 
regresado a esta c iudad, d e s p u é s 
de haoer recorrido var ias provin-
L a ejecución tue suspendida. | cias pronunciando courerencias y 
Es cierto. Rusell prolongó SUS recibiendo informes de numerosas 
kovoe C V - - ^ P r w N 1 personas y entidades del mundo de 
ñoras, hxacto. rero los alguaci- ios negocios 
les y policías y los magistrados 
yankees contrastaron en el acto 
las palabras del reo, indagaran, 
dedujeron; y se comprobó al fin 
su falacia. 
Y la orden interrumpida, sus-
pensa, ha vuelto a adquirir des-
de ayer su primordial energía 
de e j e c u c i ó n . . . 
Anoche la esposa del reo mi-
llonario—Mis. Catherine—muy 
bella y muy elegante—le visitó 
¡ay! por última vez en la celda 
de la muerte. . . 
Y los dos se dieron un largo 
beso. 
qp 
cEl crimen de Rusell Scott? 
Fué a s í . . . 
Estaba bebiendo. Ya beodo 
tuvo una disputa con otro hom-
bre. Y le mató, de un tiro. 
La embriaguez ha sido en este 
caso una apreciada agravante: 
Chicago es un país "seco"; y 
una botella de wiskey es allí pre-
cisamente un delito, . . 
¡Pobre Scott! 
Mañana, con las primeras lu-
ces del día, será suspendido en el 
aire con una cuerda al cuello. 
Los jueces de Illinois no han 
titubeado. Ellos estimaron, hace 
años, una vez, que Rusell Scott 
merecía la muerte y siguen opi-
nando del mismo modo. . . 
Nós visitará pronto un buque 
mercante de Rusia. 
Un barco bolsevique. 
El gobierno Soviet ha invita-
do además a nuestro querido ami-
go el señor Raúl Capablanca, 
campeón de Ajedrez del mundo, 
rogándole que concurra al pró-
ximo torneo de Moscou. . 
Después del "mate al Rey"— 
en la terrible "partida"—parece 
que ahora los rusos, juegan a 
"tablas" con el mundo. . . 
Ya hay en Rusia—según Gus-
tavo Le Bon—papel moneda del 
Estado, ejércitos en pie de gue-
rra, barcos mercantes del So-
viet, cajas de ahorro y bancos. 
¡Todo renace! ¡Todo vuel-
ve! 
L A S C O S E C H A S D E L A U N I O N 
S O V I E T I C A D E R U S I A 
M O S C O W , Ju l io 2 4 . — L a reco-
xección total de la U n i ó n S o v i é t i c a 
se ha valuado en cuarenta y cua-
tro m i l veinte y cinco millones de 
libras de cereales, que supera en 
mil millones a l a del a ñ o anterior. 
L A H U E L G A D E L O S O B R E R O S 
M I N E R O S I N G L E S E S R E S U L T A 
I N E V I T A B L E 
L O N D R E S , jul io 2 4 . — L a huelga 
de los mineros inglesen de c a r b ó n 
resul ta ahora inevitable, Porque 
mientras los miembros del Gabine-
te dirijfan sus pasos hac ia la so-
l u c i ó n de la cris is i n d u á t r i a l l a F e -
d e r a c i ó n de Mineros v o l ó la hue l -
ga general para el d ía 31 del co-
rriente j l l i . ' O . 
E L C A N C I L L E R L U T H E R O B T U -
V O A Y E R U X T R I U N F O E N E L 
B E I C H S T A G 
B E R L I N , ju l io 2 4 . — E l Canc i l l er 
D r . Luthe-v v e n c i ó ayer definiti-
vamente en el Reichstcig obtenien-
do una v o t a c i ó n a su favor de 235 
votos por 158 en c o n t r a . 
L A V I U D A D E L E X P R E S I D E N T E 
W I L S O N H A A D Q U I R I D O U N A 
V I L L A E N S U I Z A 
G I N E B R A , ju l io 2 4 . — L a v iuda 
del ex Presidente W i l s o n de los E s -
tados Unidos ha adquirido una v i -
l la en esta ciudad y se propone pa-
sar cr ella el o t o ñ o p r ó x i m o , s e g ú n 
las drclaraciones hechas ayer a los 
periodistas. 
E L C O N G R E S O A M E R I C A N O PON» 
D R A E N C L A R O S U A C T I T U D 
W A S H I N G T O N , jul io 2 4 — E s t i -
mase que en el p r ó x i m o p e r í o d o 
corgros icna l s e r á puesta en claro 
c u á l dp.be ser la act i tud concreta 
de los Es tados Unidos en los asun-
tos europeos, v, ai c t í c t o , ei mlem* 
bro del Congreso Mr. Blanton e s t á 
dispuesto a presentar los proyectos 
do ley pertim'ntes sobre la p o l í t i -
ca exterior del Gobierno y espe-
cialmente en la nota de las segu-
ridades. 
L O S G A S T O S D E L A C A S A D E S A L U D . — E N L O S P R I M E R O S S E I S 
M E S E S D E E S T E A Ñ O S E H A N G A S T A D O V E I N T E Y N U E V E 
M I L P E S O S M A S E N E N F E R M E R I A Y E N A L I M E N T A C I O N 
Q U E E N L O S P R I M E R O S S E I S M E S E S D E L A N O A N T E R I O R . 
— L A A S I S T E N C I A E S T A N K S M E R A D A Y C E L O S A C O M O 
S I E M P R E . — I N T E R E S A N T E S D A T O S E S T A D I S T I C O S . E S 
UN A C O N C I S A Y H E R M O S A M E M O R I A . — L A L E C T U R A D E L 
P R E F A C I O C O N S T I T U Y E E L M E J O R E L O G I O D E S U 
R E D A C T O R 
M A D R I D 
ELOGIO DEL " R E F R I T O " 
del 
( P o r Angel L A Z A R O ) 
YO( pretendo hacer hoy el elogio tesencial que las mejore; y los sen-
refrito"; pero antes es nece- t imientosi nada p e r d e r á n con x 
d í s t i c o - l i t e r a r i a . "Refrito", . 
lector, viene a ser lo s iguiente. E l 
sano que le explique a l lector, pa- nueva mirada introspect iva. L o m á s 
ra quien se escribe este elogio, q u é probable es que se depuren, 
osa es el "refrito" en jerga perio- A s í como Anatole F r a n c o p e d í a 
amigo isiete veces a la imprenta las prue-
Le. E l ' h a s de sus obras, debe el escritor 
escruor , por ejemplo, se hal la abru- mandar siete veces a l a censura de 
:¿ 0 de trabajo, o, simplemente. !su r a z ó n y - a l cr isol de su e s p í r i t u . 
E n la junta reglamentaria cele-! rriente f i l trada, closets, etc. y la b ^ n 6 ^ " * S^ hal la abrumado tani^ sus ideas y sus sentimientos. E s t o 
brada ayer por la J u n t a Direct iva fachada s e r á de la misma forma de rf- ^ r eH , Hace falta s a c a r i s e l lama rumiar , como dec ía un l i -
de la A s o c i a c i ó n de Dspendientes la construida, de modo que l a obra ° ae alSu.na parte . ¿ Q u é h a - j b r o que l e í m o s en la escuela, re f i -
del Comercio , fué aprobada por ¡ una vez terminada a g r a n d a r á el ^ Muy senci l lo . E l escritor s e r i á n d o s e a ciertos animales . R u -
unanimidad la Memoria del pr imer; edificio social, o b s e r v á n d o s e el , Ca a la rebusca entre sus origi- miar, s í , s e ñ o r e s , r u m i a r . E s o de 
semestre, redactada por e l Secreta-; mismo orden de estilo. L a estructu- na,es ya publicados; escoge el que ¡la espontaneidad en el arte, es una 
rio Genera l de la A s o c i a c i ó n . i r a del edificio s e r á de acero, debí - ^en0s le desagrada; le cambia el ¡cosa muy compleja y de muy larga 
E l P R E S I D E N T E O O O L 1 D G E D I -
R I G I R A L A C A M P A Ñ A R E P U B L I -
C A N A 
S W A M P S C O T T , jul io 24. — E l 
Presidente Coolidge se dispone a 
sor el Director de la c a m p a ñ a que 
el Pnrt ido Republicano se propon" 
l l evar a cabo para las e l^clomis 
del p r ó x i m o p e r í o d o jongreslonal , 
s e g ú n d e c l a r ó a un grupo de po l í -
ticos que acudieron a v is i tarlo en 
su residencia de verano de esta po-
b l a c i ó n . 
V A N S W E R I N G E N M A N T I E N E 
E S T R E C H A S R E L A C I O N E S OON 
M O R G A N 
W A S H I N G T O N , jul io 2 4 .—O. W . 
V A N Sweringen ha admitido que se 
encuentra en estrechas relaciones 
de negocios con l a ca«a banquera 
do J . P . Morgan, a l efecto de que 
le financie un plan que y a h a sido 
aprobado. 
E s un trabajo cuyo juicio deja- do a la mucha luz, grandes cargas t itulo; le hace unas modificaciones 
mos a los numerosos y distinguidos concentradas y mucho puntal del — ^ a veces, ni eso,—y a l l á se va 
asociados y a nuestros lectores gnl edificio. E s t a constructura irá ;COn él a la R e d a c c i ó n en busca de 
genena.1. Agradecemos a l Secretario j forrada de concreto y los tabiques unas pesetas. He a q u í el proceso del 
Sr. Car los Mart í , el anticipo que le | interiores* s e r á n de ladri l lo y la fa-; "refrito". Ahora probemos a es-
debemos del prefacio de la Memoria; chada de c a n t e r í a con techos mo- cribir el elogio. 
que e s t á n imprimiendo, los . Sres. | n o l í t i c o 8 de cejnento armado". Pues ¡ . 
Arroyo y C u é l l a r y pronto e s t a r á a i bien, el programa e s t á a punto de 
d i s p o s i c i ó n de los asociados: es un ¡ q u e d a r real izado. cas ideas fundamentales suvas "ex 
testimonio del progreso evidente de Pero, procedamos por el orden elusivamente y ay' no'tod'os dis 
que se acostumbra en la r e d a c c i ó n ponen de esas pocas ideas— que 
de la Memoria . 8irve a l pi-l511co una y otra veZf 4en. 
e l a b o r a c i ó n . 
la gran A s o c i a c i ó n . Dice a s í : 
S e ñ o r e s Asociados: 
L a A s o c i a c i ó n .de . Dependientes 
del Comercio de la Habana, cumple 
en este a ñ o de 1925 los 45 a ñ ó s . 
V a n y á cas i diez lustros que nos 
e n s e ñ a r o n a ser previsores los que 
la fundaron y ahora nos correspon-
de a nosotros e n s e ñ a r a ser previ-
sores a los que nos han de suceder. 
E s la A s o c i a c i ó n un Museo Social 
abierto a la m e d i t a c i ó n y al estu-
dio: con la Mutual idad hemos a l i -
viado dolores y enjugado l á g r i m a s ; 
y para la Mutual idad hemos levan-
tado l a C a s a de Salud y el Palacio 
Social. Todo lo expresa nuestra 
B E N E F I C E N C L A 
vueltas en diferente ropaje . E s la 
|misma pildora, s ó l o que dorada por 
L o s gastos de la Casa de Salud ^ f j ^ 0 ^ ™ Pf" 
en el primer semestre de 1924 f u e - ; r ' e _ C / n S U r a b l e , ; El í ^to. estoy de 
Quedamos, pues, en que el "re-
frito" es no solamente digno de 
respeto, sino que merece a labanza. 
E n esto e s t a r á n de acuerdo conmi-
. jgo todoi mis c o m p a ñ e r o s , menos a l -
E l escritor t rabaja con unas po- |gunos directores de p e r i ó d i c o s y 
revistas . Otros h a y — m e consta— 
a quienes no se les oculta las ven-
tajas del •;refrito". 
Cuanto a l lector, c r é a n o s que el 
"refrito" es algo de cuyas excelen-
cias é l no tiene i d e a . Por obra y 
gracia del "refrito" cuentos malo-
grados, l legaron a ser novelas ad-
ren por concepto de personal, en-iacUerdo c o ¿ M1Suel de Unamuno. | mirables; estrofas insignificantes se 
f e r m e r í a , a l i m a n t a c i ó n y gastos ge- |cuando dice Q*6 "todo autor que | conviertieron en m a g n í f i c o s poemas, 
nerales, los siguientes: en En&ro, escribe mucho se repite mucho, y 
£ 3 5 , 8 1 0 . 1 2 , en febrero $36,758.41, cuanto m á s or ig inal sea, cuanto 
en Marzo, $38,125.31; en A b r i l , má8 saque de su propio fondo, en 
$38,154.41; en Mayo, $40,001.12; Ivez de l imitarse a contar lo que 
y en Junio , $38,828.45; y los ml8-(oye en derredor, tanto m á s se re-
mos conceptos en este primer se- Plte." 
mestre a que se contrae esta Me-j Y las ventajas de esta r e p e t i c i ó n 
m o r í a , los gastos dan el total s i - ¡ s a l t a n a la vista en cuanto pense-
g u í e n t e : en enero. $38,118.83; en'1003 Que a l p ú b l i c o , como a los n i -
rsodaciónr^las1." pTiritlcioíes^del *44.979.54: en marzo. | ñ o s . es necesario decirle var ias ve 
A P U E S T A S E N P R O Y E N C O N -
T R A D E U N A N A D A D O R A A M E -
R I C A N A 
L O N D R E S , ju l io 2 4 . — L a Oficina 
del L l o y d , la c é l e b r e o r g a n i z a c i ó n 
naviera Inglesa, e s t á ofreciendo 
apuestas de siete a uno a que la 
nadadora americana Gertrude Eder-
le no t r i u n f a r á en su p r o p ó s i t o de 
atravesar e l C a n a l . 
progreso social, el dolor que recibe 
consuelo, la a l e g r í a del que s& ve 
curado y atendido, la desdicha del 
que f u é imprevisor, la felicidad de 
la convivencia social , l a luz de la 
salud. 1¿ d e v o c i ó n por C u b a , el 
enaltecimiento de E s p a ñ a , fuera de 
E s p a ñ a , P. u n i ó n hispano-america-
na m á s estrecha y bienhechora; la 
e s t i m a c i ó n , y . c o o p e r a c i ó n , entre 
hombres que, procedentes, de . los 
cuatro puntos cardinales del glo-
bo, han coincidido . e n . reunirse y 
asociarse bajo el cielo p u r í s i m o de 
Cuba, la solemne majestad de la 
ciencia, las satisfaciones que i r r a -
dian de l a e n s e ñ a n z a , el vigor que 
tiene su ra íz en la cu l tura f í s i c a , 
la independencia e c o n ó m i c a por el 
ahorro, y los ideales de la coopera-
c ión en sus aspectos m á s elevados 
y puros. S e ñ o r e s Asociados: nues-
tro comportamiento para con nos-
otros mismos, nuestro credo social , 
nuestra as istencia , comuna l , viene 
mereciendo la nacional sanc ión- el 
universa] elogio. 
y con escenas que p a r e c í a n incon-
sistentes se pudo construir una bue-
na comedia. 
Si el escritor no tiene importan-
cia .tampoco el "refri to" la tiene, 
puesto que ni antes n i d e s p u é s el 
lector d e b i ó haberse tomado la mo-
lestia de leer aquel lo . Y si por el 
contrario, es bueno el escrito, no 
peca por darnos a leer hoy. lo que 
$44.979.54; ¡ees una l e c c i ó n para que la aprenda ¡nos o f r e c i ó hace quince d í a s . ¿ N o s 
res i sTIr íamos a v is i tar el Museo del 
Prado, alegando que ya estuvimos 
en é l otra vez? 
L o dicho: el "refri to" es perfec-
tamente l í c i to , y no hay por q u é 
sentir remordimiento de coticiencia 
a l pract icar lo . Y conste, una vez 
L A A P R O B A C I O N D E L P R O G R A -
M A N A V A L E V I T O L A C R I S I S E N 
I N G L A T E R R A 
L O N D R E S , jul io 24 - - L a adop-
L A A C T U A C I O N D E L A 
T I V A 
D I R E C -
L a a c t u a c i ó n de l a Direc t iva y de 
I la S e c c i ó n de Beneficencia en el 
L A J U N T A D E N A V E G A C I O N NO primer semestre de 1925 no pasa 
H A R E S U E L T O N A D A T O D A V I A 
W A S H I N G T O N , jul io 24 .— L a 
J u n t a de N a v e g a c i ó n ha aplazado 1* 
c l ó n del programa n a v a l I n g l é s h a : re.SolucIón de aceptar o no la oferta 
evitado la cris is ya cas i planeada en j hecha por Henry F o r d por los dos-
el Gabinete y mediante el acuerdo cientos buques de l a F l o t a de E m e r -
tomado se p r o c e d e r á a ia construc- g6ncia, hasta que el Abogado Gene-
c ión de variaa unidades de comba- r a i de los Es tados Unidos diga si 
te y submarinos . esa t r a n s a c c i ó n es logal o no. 
ftíne 
0 
f í e n t e »{ 
Ciudad. , 
j u n t a s 
causa contra Valentín 
^ ez puede ser revisada. 
p01 es la misma Audiencia 
^ del Rí0 la que habría 
J ^ l e de nuevo, ¿para qué 
^ una vez más, este triste 
^agistrados de Pinar del 
^ ya un poco viejos y es-
les emocionan mucho. 
N O T I C I A S D E M A D R I D D E L 20 
D E J U N I O 
Z O N A E S P A Ñ O L A 
U n cabo y un soldado propuesto pa-
r a la C r u z de Benef icencia 
T E T U A i N , 20.-̂ — E l cabo Domingo 
Suplementos de c r é d i t o 
Por decreto se concede ndos su-
plementos de c r é d i t o , importantes 
en junto 1 . 7 1 0 . 2 2 7 pesetas, al v i -
gente presupuesto de gastos de la 
S e c c i ó n 13a., " A c c i ó n en Marrue -
cos", ministerio de la G u e r r a . 
Yo vi—al cruzar hace ahora ! Belloso yel soldado J u a n E s u a r r e t 
del b a t a l l ó n de C a t a l u ñ a , que sa lva-
ron a un i n d í g e n a que c a y ó al L u -
cus. han sido propuestos para l a 
Cruz de Beneficencia. 
Premios 
L A S C O N V E R S A C I O N E S F R A N C O -
E S P A Ñ O L A S 
L a d u r a c i ó n de l a conferencia 
un año—los campos de batalla 
de Francia—yo vi las rotas tie-
rras donde tantos estragos cau-
sara el cañón, llenas otra vez de 
cultivos y de flores! 
Y al paso del tren—proceden-
te de Alemania—las mismas vie-
jas mujeres vestidas aún de luto 
que antaño lloraron tanto, mer-
caban granos tranquilamente y ^ d t ^ M i l i t a r ; c u k i m p o s i c i ó n se ; ^ a la prensa l a 
hará con toda solemnidad, l e y é n d o s e ^ s _ _ HonriQÍ,hna emyiai. . 
E l general G ó m e z J o r d a n a , a l 
acudir ayer tarde a la Pres idenc ia , 
p r e g u n t ó a los Informadores si se 
Se han repartido .1,800 pesetas:les h a b ^ n f a c H I ^ 
de ser una bella c o n t i n u a c i ó n de 
las anteriores. 
D u r a n t e el primer semestre de 
19 24, ingresaron en la C a j a Social 
$541,034.66, y en el mismo se-
mestre ascendieron los gastos a 
$365,237.34. 
E n e l . primer semestre de 1925, 
han ingresiado en la C a j a Social 
$548,037.95 y se han gastado 
$403,379.20. 
E l n ú m e r o de socios en 30 de 
Junio de 1924 era de 41,668, en 
31 de Dic iembre del mismo as-
cendieron a 4 3,3 90, y ahora en el 
día de hoy, 30 de Junio , hemos 
aumentado a 44,251 socios E s un 
movimiento lento, pero' progresivo. 
E l compromiso de honor c o n t r a í -
do con los asociados, en Agosto de 
19 23—dos a ñ o s nada m á s — e s t á a 
punto de cumplirse. L a C a s a de S a -
lud, amor de nuestros amores, e s t á 
t r a n s f o r m á n d o s e : el p a b e l l ó n para 
enfermos nerviosos y mentales, s a -
natorio y manicomio modernos, h a 
sido inaugurado; el p a b e l l ó n para 
cocina., ú l t i m a palabra en su g é n e -
ro, ha sido Inaugurado; la urbani -
zac ión de todas las nuevas calles y 
los nuevos parques es una rea l i -
dad, e l embellecimiento y la ar-
m o n i z a c i ó n e s t á n ya en camino; el 
p a b e l l ó n de C i r u g í a de cuatro plan-
tas va a verse Inaugurado en el se-
gundo semestre; el pabe-l lón de 
y R a d i o g r a f í a ha s i -
$44.587.40; en abri l . 
en mayo, $40.941.24; y en junio , !de tal modo que pueda serle ú t i l . 
$44,358.30. E n el primer s e m e s t r e ' L a s lecciones de ideas y sentimien-
de 1925. pues, gastamos $29,286.53 tos del escritor, las que merezcan 
m á s , correspondiendo a mejoras e n ¡ i i a r a a r s e lecciones, ¿ p o r q u é no 
los servicios y a atenennes de la ¡ h a n de publicarse repetidamente? 
numerosa e n f e r m e r í a social. | A s í como hay trabajos que no de-
L a s obras o construcciones da! blei.on publicarse nunca, otro hay 
nuevos pabellones y Je urbaniza- que m e r e c e r í a n Insertarse tres . ' m á s , que me dir i jo al p ú b l i c o . ¿ A 
c l ó n y embellecimiento del Sanato- cuatro vece8 a l meg en el mismo iqUd hacer la propaganda del "re-
^ 5 ! I S M d0KÍ ^ o ^ í 1 ' ^ PerI6dico- lfrito" entre los escritores en pa í se s 
ffií^^raS^M R e f r i t o s " ? ¿ M o d i f i c a d o s ? . donde generalmente, el producto de 
convenidos y se van solventando I ¿ Y p o r qué no, si as í conviene? un a r t í c u l o publicado media docena 
con los recursos naturales de la 1 ^ j d e a s , ganan, porque el e scr i tor ]de veces, apenas a lcanza para com-
I n s t i t u c i ó n . y. no obstante, se haniPuede' e ° s" r e v i s i ó n , lograr u n a ¡ p r a r s e un buen t r a j e ? 
Invertido $29,286.53 m á s en aten-1fo,1""1* m á s bella o elocuente p a r a , 
clones de la C a s a de S a l i d , quo enie l las , cuando no una r e c t i f i c a c i ó n i M A D R I D , Ju l io , 1925. 
igual p e r í o d o semestral del a ñ o | [ r 
anterior. 
E n el ú l t i m o semestro han In-
gresado en la Casa de Sa'ud 4,117 
asociados; han causado 118,582 
dietas los asociados y los pensionis-
tas; han sido operados 93 4 pacien-
tes resultando curados 9 33; el la-
r í n g o l o a s i s t i ó a 7,09 5 y el oculista 
a 4.157 asociados. 
L a F a r m a c i a ha despachado 
87,508 recetas al exterior. 
L a S e c c i ó n de BeneOcfac ia ha 
instalado en la Casa de Sa lud una 
L A N O T A A L E M A N A A F R A N C I A S O B R E E L P A C T O 
D E S E G U R I D A D E N T R E G A D A E N P A R I S E L 2 0 D E 
C O R R I E N T E 
( P o r I J B U R C I p C A S T A Ñ E D A ) 
De •'us dos asuntos que embar-
pizarra t e l e f ó n i c a con 34 extensio-j gan ia a t e n c i ó n del mundo—el 
nes, cuya nueva pizarra t e l e f ó n i c a pacto de Seguridad en E u r o p a y la 
p e r m i t i r á que en todo momento los cuef , t ión :ie C h i n a — e l primero es 
asociados obtengan c o m u n i c a c i ó n ej m á 3 preocupa ucrque su 
desde el exterior; el cuerpo facui- resoiUCjón favorable o adversa pue-
tativo ha obtenido s e ñ a l a d o s t n u n - i d traer definitiva en el 
fos m é d i c o - q u i r ú r g i c o s y no ha ^ Imer caso 0 Una a g i t a c i ó n i m r e -
r S s ^ m l í m o í i n ^ ! ^ ^ ^ m a n a de t e m ^ alean-
d iar ia ; se ha reglamentado eti- ees 
cientemente y con arreglo a siste-
mas modernos el funcionamiento 
No han publicado, ni B r i a n d , Mi-
nistro de Es tado de F r a n c i a , ni von 
de las comisiones permanentes y se Hoesch, E m b a j a d o r de Alemania 
h a rendido un servicio eficaz tanto 
tn el orden administrat ivo como en 
f] c i e n t í f i c o . 
Se han hecho importantes inno-
vaciones en beneficio de los socios: 
el establecimiento de las consultas, 
el refuerzo de nuevos m é d i c o s , la 
a m p l i a c i ó n de l a Quinta . QUÍRU en-
i t ra en nuestra Casa de Salud la 
I pr imera i m p r e s i ó n que recibe es de 
1 qns no se trata de un hospital y 
este es su é x i t o . Se' ha organizado, 
so ha metodizado, se ha vigoriza-
do el s istema. 
Justo es consignar q ie la Casa 
de Salud h a merecido elogios en 
en P a r í s los detalles de la contes-
t a c i ó n alemana, pero podemos co-1 
legir su? puntos principales por las ! 
discusiones que produjo su redac- i 
c l ó n . tanto entre Ingleses y f ran- ¡ 
ceses, como entre imperia l i s tas y | 
socialistas en el Re lchs tag o en l a j 
Prensa de B e r l í n . 
p o s i c i ó n de Alemania de que el de-
sarme a que se o b l i g ó a Alemania , 
se extienda t a m b i é n a los p a í s e s 
Al iados; y ciertamente nadie acep-
tará con m á s s a t i s f a c c i ó n esa dis-
m i n u c i ó n de los actuales e j é r c i t o s , 
que F r a n c i a por hal larse en trance 
de e c o n o m í a s que le son muy ne-
cesarias, como. la que supone la 
d i s m i n u c i ó n de un 50 por ciento de 
su e j é r c i t o por l i c é n c i a m i e n t o ; pe-
ro no creo yo que esto se haga sin 
que se mantenga de un modo es-
tricto l a vigi lancia de Alemania , 
ya que ei informe de ia C o m i s i ó n 
de Control aprobado por el Con-
sejo de Embajadores , d e s p u é s del 
informe sesudo y minucioso del 
Marisca l F o c h , hubo demostrado 
las num-fi'osas transgresiones de 
Alemania en hombres y materia l 
, de e j é r c i t o , de los a r t í c u l o s sobre 
Como v a apare jada a esa Nota. su desarme dei Tratado de V e r s a -
y hasta la ha precedido, la evacua-
c i ó n del R u h r por franceses y bel-
gas Para que e s t é desalojado ese 
lies, 
L a otra c u e s t i ó n que preocupa a 
este semestre por m é d i c o s i lustres i expresada por el Ministro de E s t a -
nacionales e internacionales: E n ; do de Alemania , Stresemann, oe que 
distrito minero el 15 de Agosto. no v ™ a Alemania y a los Al iados , 
nadie la a f i r m a c i ó n ; 6 3 Que prevalezca el P lan de loa 
Peritos In'ernacionales , puesto que e x t r a ñ a r a a 
pr imer t é r m i n o hemos de referir-
nos a la vis i ta del Inter ;ambio Sa-
nitario que a in ic ia t iva de la L i g a 
de las Naciones se r e u n i ó en la X1' 
b a ñ a . E n dicha vis i ta todos los vi-
sitantes tuvieron excepcionales elo-
gios nara nuestra C a s a do Salud y 
F r a n c i a va cumpliendo con toda 
exactitud el desalojo pactado, del 
territorio del R u h r . 
Y a dije en un a r t í c u l o anterior 
que eso abandono del R u h r por 
F r a n c i a y ei discurso del Pres idcn-
el doctor A l b a en vibrante brindis ¡ t e Coolidge. a 
propuestos terreno dispuesto 
principios del mes 
Massachas-
apoyo m o r a l " 
iropa. que con 
la r e c a u d a c i ó n que dentro de é l 
real iza A lemania , es suficiente pa-
ra el pago de las Reparaciones y 
la r e c o n s t r u c c i ó n de Alemania , 
coadyuvando a é s t a los p r é s t a m o s 
que puedan hacer a las ciudades 
alemanas y a las g r a n ' V s Compa-
ñ í a s mercanti les , los E-stados U n i -
dos. 
hablaban casi contentas y a ve 
ees felices sonreían. 
L . F r a u M a r s a l 
dijo que d a r á orden para 
irop* 
copias d*e esos despachos. 
¡al mismo tiempo el dahlr que con-
icede el empleo de caid de mía a 
Maokden SI H a c h i r Serradi , jefe ios t é c n i c o s de la Conferencia vol 
E n cuanto al edificio social , al 
r i ó extensamente a l a Quinta de significar, con rodeos 
Salud y l l a m ó a nuestra I n s t i t u c i ó n de los Bancos de los E.-tados Uní 
sani tar ia " ú n i c a en el mundo"; y dos a esas Naciones europeas que forman parte de e l la , y a mayor 
Si como creo se real iza dentro 
de un par de meses e! Pacto de Se-
cuyo guridad del que no puede separar-
era modo de I 36 la entrada de A l e m á n a en la L i -
p r é s t a m o s Sa de Naciones en igua ldad—par i 
pasa , con las d e m á s naciones que 
Beoórtese «ste cupón por 1A l ínea 
Ce' i* an el 




fiUt POit MEPIfíaOÑ P£L 
en a u * r 
ado. 
, loa 
d é l a M a r i n a 
C e l e b r a n l a s . I n d u s t r i a s 
Cerveza P o l a r , I r o n b e e r , 
Choco la te l a A m b r o s í a 
C a n d a d o 
del destacamento que en el bosque 
I de Busemayal c o p ó a una partida de 
rebeldes en n ú m e r o igual a l de la 
tropa a sus ó r d e n e s , 
A b d - E l - K r i m corta las ore jas a va-
rios caides. 
A pregunta de los Periodistas. ! que c0n just ic ia l laman Palacio BOr f f ¿ l m e ñ t e no8 referiremos a 'los af iancen la paz. eran g a r a n t í a de abundamiento queda f irme "el Mi 
repuso el s e ñ o r G ó m e z J o r d a n a que clal> recorred las obras, a p r e c i a d - ¡ e l ios de que f u é obje,to c¡ Presi- que e l Pacto de Segundad de las ' c u m " o sed la c o n s o l i d a c . ó n s i d e r ú r -
" ' las . . . Desde donde os e n c o n t r á i s reu i dente Sociali el p r e s í d a n t e do la , cinco Naci0nes, F r a n c i a . Ing la terra . 
s e r í a n a reunirse por la tarde y en njdos en Asamblea General p o d r é i s j SeCCi5n de Beneficencia, la Junta 
él d í a de hoy. con objeto de l levar dar0g cuenta dx- la magnitud de Ia ¡ Direct iva y la S e c c i ó n de Benefi-
d cabo la labor preparatoria para obra y de ia rapidez con que se cencia en pleno por el i lustre aca-
Alemania , B é l g i c a e I t c l ia . se lle-
v a r í a a t é r m i n o ; y eses regateos 
E s t a d o de F r a n c i a , cabe el Sena, dad de 
pania" 
Madrid , director de "HÍK-
doctor Adolfo Boni l la v 
«ste cupón por la l ínea " 
08*6ste(Jaa derecho a un VOTO p»ra el Concurso Infantil 
esos t é c n i c o s han de l levar a cabo : E n ia a l o c u c i ó n que el Presidente | F i l o s o f í a y L e t r a s de la Univers i -
üna i n t e n s í s i m a labor. ¡ Social d i r i g i ó a los s e ñ o r e s asocia-
Respecto de la d u r a c i ó n de la . dos el d ía 5 de- Ju l io de 1923. de-
onferencla, el presidente de l a mis- c ía : " T a m b i é n , s e ñ o r e s asociados, 
ma L.e e x p r e s ó en estos t é r m i n o s : j el edificio social ha sido objeto de nar}o a ia toma de p o s e s i ó n de la 
— E s o no se puede prever . D e - ¡ nuestra especial a t e n c i ó n : merece | idencia de la R e p ú b l i c a del Ho-
ivonHa Aa 'iL forma en aue se des- c u a d r á r s e l e y obtener del espacio bl Genera l s e ñ o r Gerardo 
f r i ó n J los temTs Se trata de un el debido provecho. E n s a n c h é m o - durante su vis i ta a nues-
arrol len los temas. ^ ™ a a ^ u ° - n0S. edifiquemos, terminemos lo | tro SanatorIo, ú n i c o que v i s i t ó du-
anteriores 
Noticias del campo aseguran que 
varios c a í d o s que no se comportaron 
bien en la lucha con los franceses 
han sido llevados a Axdlr , donde el 
cabecil la rebelde les c o r t ó las ore- ; trabajo delicado y compiejo, y . 
Jas y los P a s e ó vestidos de mujeres . |preclSo dedicarle una extraordinar ia | zqaU¿n; el^Yando ei edificio contiguo 
al Centro, c e s a r á n de estar nues-
son escarceos necesarios de los que 
glea y de carbones de F r a n c i a y 
Alemania , ya pod ía pencarse en que 
una nueva era de paz PC inicia en 
E u i o p a . 
No hay que olvidar que ni el ex-
K a i s e r n i ei e x - P r í n d p e Imperia l , 
se han asociado a este acercamiento 
San Mart ín . E m b a l a d o r E x t r a o r d i - e8tuv.:erú:i mUy distantes, para i del Pacto de Seguricjad; son impe-
rante su estancia en esta capital . 
Con este procedimiento s i embran jatenCj^nf sin preocuparse de que 
los jefes del movimiento rebelde ;sean m á s o menos r á p i d a s las decl-
el terror entre los jefecil los a quie- 'sienes, 
nes repugna la lucha fuera de su | 
comarca. 
O T R A S N O T I C T A S 
L o s moros se preparan 
Jji r e u n i ó n de ayer tarde 
Antes de acudir ayer tarde al 
palacio de la Pres idencia , tuvieron 
un cambio de impresiones en la 
tras escuelas sociales 
a n t i p e d a g ó g i c a m e n t e . 




acercarse con honestidad ante el 
p ú b l i c o . 
L a Prensa do P a r í s desconfia 
de los Imperial istas alemanes y 
teme que esa aparente c o o p e r a c i ó n 
de esos junkers al acercamiento 
nitentes y en a r t í c u l o del T imes 
Magazine del 12 del c o r r i e n t e — p á -
gina l a . y 2 a . se complace el ex-
P r í n c i p e Imperia l en l lamar a 
F r a n c i a " perro rabioso de E u r o -
pa", var ias veces, con ninguna ver-
pado la D irec t iva del aumento de rac i6n del P a b e l l ó n de Enfermeda 
E U C O L E G I O M E D I C O E L O G I O f ra i l co -a l -D ián , tenga oculta alguna j ¿ a d ^ m,;y ta*t0, a',ora ^ el 
L A C A S A D E S A L U D zancadi l la . | Presiden^- Hindenburg coadyuva a 
la obra cíe acercamiento. Pe&r pa-
ra é l porque su alsiatniento, que E l día anterior al de la inaugu-
zancadi l 
E n la c o n t e s t a c i ó n de Alemania 
se Insiste de nuevo en el deseo de era y a grande en A l e m a n i a , duran-las aulas, pero ¿ d ó n d e ins ta lar las? , deg Nerviosas y Mentales r e c i b i ó la que se modifique el a n í c u l o 14 de j i i . cuo-r* 
E s t á n abarrotadas de a lumnos , es c de Salud la j]U8tre visita do, la L i g a d / Naciones, impidiendo to-
c r e a r m é d i c o s colegiados. [AL ñ* tror.^e rtQ aa* T.J6.112' S-e acfentuar^ m á g y mas cada 
y uespues de 
una verdad- pero, ¿ c ó m o 
nuevas? Tenemos a los escolares en ¡ 
a los b i - ' 
da p e n e t r a c i ó n de tropas oe esa L i -
. S a a T i é F r a n c a B. ^ 
de la n a c i ó n vecina. 
E n el palacio de la Castel lana se 
reunieron j o r separado los t é c n i -
cos franceses y los e s p a ñ o l e s , y m á s 
tarde deliberaron todos juntos , con 
as istencia del secretario de E m b a -
jada , s e ñ o r S a n g r ó n i z . quien se re-
E r a el 31 de E n e r o . L a S e c o i ó n j g a a *.ravés de A l e m a n i a ; y desea 
T A N G E i R . 2 0 . — E n l a zona oc 
cldental los rebeldes construyen 
trincheras y abrigos s u b s t e r r á n e o s 
para protegerse de los bombardeos 
a é r e o s . 
E n Ben K a r r i c h hubo algunas es-
caramuzas. 
E n e l norte de Uazan la s i t u a c i ó n t i ró poco d e s p u é s de haber abando-
slgue en ca lmad a . E l grupo m ó v i l nado los franceses el local, donde 
de Defrere se ha estacionado en la continuaron sus colegas de E s p a ñ a , 
reg ión de B u i x c h a y el de Miche l in :con los cuales conferenciaron hasta 
este efecto el Arquitecto ha Pre-1 d it;;}á'8( ^ c o l e g i o M é d l - l d e Seguridad que se celebren entre 
sentado un plano que consiste en J J ta i ta l y a tod08 ^ Alemania y Naciones de: E s t e de 
la c o n s t r u c c i ó n de un s a l ó n grande | l -
opera e n í a r e g l ó n de Zerual . 
L a actividad r l f e ñ a en el frente 
del Uarga es in tensa . Por el con-
trario, en el sector de T a z a l a s i -
t u a c i ó n es m á s tranqui la . 
las diez de la noche, el general Gó-
bez J o r d a n a y el s e ñ o r Agulrre de 
C á r c e r , desde las nueve y cuarto, 
( P a s a a la p á g . 4) , 
m é d i c o s . L a vis i ta se e f e c t u ó . L o s ! E u r o p a , Polonia, Cecueslovaquia, 
en Ia P 1 ^ 1 * baja ,le. Vad° f5,;; P/0"! m é d i c o s se deshicieron en alaban-i Yugoes lavia o R u m a n i a , pió para establecimiento, oficina o | toda lz6 l a c T xf ^ A1 
la c o n s t r u c c i ó n l * * » ; , 1 ^ / ^ ^ A {an{An m I L a Nota de A l e m a n i a termina ex-
•"ehementes deseos de 
Ile-
algo semejante, y m ^ n o w ^ u ^ i d de la 8 0 c i c l ó . E i s e ñ o r 
de dos P i n t a s m á s destinadas a ario de Sanldad e l o g } ó la i presando venementes ü e s e o s 
las aulas para n i ñ a s de la segunda 0 , ta d Sa iud y 8U o r g a n i z a c i ó n ; 8egulr las negociaciones Para 
planta, y para aulas para n i ñ o s la. * Director General de Sanidad y gar cuanto antes a u n Pacto o T r a -
planta m á s a l t a n a d a una ^ declar6 que . .nlnguna j tado q u - constituya una g a r a n t í a 
de seis aulas y de un aula para de en0rguiiecer8e como " 
día, a f i a n z á n d o s e la R e i n i b l i c a . 
E L GENERAL MACHADD EN 
I S L A DE PINOS 
Kindergarten , con servicios sanita 
r íos para alumnos y profesores por 
separado, bebederos de agua co- í P a s a a l a pág. 5 ) . 
de paz duradera . 
No cree yo que vayan F r a n c i a e 
Ing laterra a dar de mano a la pro-
E s t a m a ñ a n a a las 8.20 l l e g ó a 
Nueva Gerona a tiordo del c a ñ o n e r o 
"Diez de Octubre" el Presidente de 
ia R e p ú b l i c a General Machado y su 
Comitiva, que hicieron un viaje sin 
fncidentes desde B i t a b a n ó . 
E l General se dispone a regresar 
a esta capital e l p r ó x i m o s á b a d o . 
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M I R A N D O H A C I A E S P A Ñ A 
Nos h a causado gracia y t a m b i é n 
s a t i s f a c c i ó n el brindis pronunciado 
por el embajador f r a n c é s en Ma-
d r i d , al f inal izar el banquete con 
Q'ue e l gobierno o b s e q u i ó a los de-
legados que asist ieron a la confe-
renc ia que en la capital de E s p a ñ a , 
h a venido c e l e b r á n d o s e para buscar 
soluciones a l problema de Marrue -
cos. 
A l l evantar su copa el s e ñ o r Pe-
re t t l de la iRocca, dijo, entre otras 
cosas: "brindo por el e j é r c i t o espa-
ñ o l , cuyo m é r i t o , y b r a v u r a com-
prendemos ahora mejor que nunca, 
puesto que F r a n c i a e s t á luchando 
contra sue mismos e n e m i g o s . . . " 
E s t a frase "cuyo m é r i t o y bravu-
r a comprendemos ahora mejor que 
nunca" , es todo un poema y cons-
t i tuye por parte del s e ñ o r embaja-
dor e l reconocimiento t á c i t o de las 
enormes in jus t i c ias cometidas, en 
F r a n c i a y fuera de el la , con E s p a -
ñ a . 
lOuando é s t a h a c í a u n sobrehuma-
no esfuerzo para contener, sola y 
s i n a y u d a n i pensar en conferencias 
n i cooperaciones, l a acometida rife-
ñ a , los eternos detractores de E s p a -
ñ a se despachaban a su gusto, acu-
mulando respecto a l a c a m p a ñ a 
ment iras , ins idias y ca lumnias y a ú n 
I n j u r i a s de todo g é n e r o , s in respe-
tar, de l trono para abajo, personas 
n i cosas. Cuanto do elevado y santo 
hay p a r a un pueblo consciente de 
eu honor nacional ha sido hollado 
y escarnecido s in freno n i medida, 
s i n que una voz amiga se alzase pa-
r a rect i f icar errores, acal lar insidias 
y poner coto a las c a l u m b a s d ivul -
gadas a los cuatro vientos . indican-
do no s ó l o l a m a l a f é con que se 
p r o c e d í a y e l desahogo de la bilis 
acumulada, sino t a m b i é n un desco-
nocimiento absoluto de E s p a ñ a y de 
cuanto en E s p a ñ a o c u r r í a . 
F r a n c i a , que ha congregado en 
Marruecos sus mejores militares, dos 
mariscales y cinco generales esco-
gidos entre los m á s expertos y vale-
rosos, y una cantidad enorme de 
pertrechos de todo g é n e r o y de los 
m á s modernos sistemas, muchos cen-
¡ t e n a r e s de aviones y doscientos mi l 
soldados veteranos de la gran gue-
| r r a , no ha podido a ú n iniciar una 
ofensiva contra los r i f e ñ o s , ante el 
temor a una hecatombe cuyos r e s u l -
tados t e n d r í a n aína transcendencia 
incalculable no s ó l o para ella sino 
q u i z á s en buena parte del mundo, 
y como es natural , F r a n c i a se pre-
gunta ahora , sorprendida y un tan-
to abochornada, c ó m o pudo E s p a ñ a 
con la mitad de soldados y un ma-
terial de guerra exiguy hacer fren-
te a A b d - E l ^ K r i m y pasear por su 
zona las victoriosas banderas, s in 
f i jarse en que é s t a s estaban escu-
dadas por pechos que saben m o r i r 
antes que abat ir las , y que estos pe-
chos eran e s p a ñ o l e s . 
C o n todas las c á b i l a s que c r e í a 
adictas sublevadas, luchando contra 
este enemigo sanguinario , c r u e l y 
valeroso, teniendo host i l la o p i n i ó n 
en cas i todo e l mundo, E s p a ñ a supo 
sa l ir con honra del atolladero, de-
masiado a l t iva para pedir ayuda en-
tonces; pero demasiado hi ldalga pa-
r a negarla cuando se l a demandan. 
F r a n c i a , "que reconoce ahora me-
jor que nunca el m é r i t o y b r a v u r a 
del e j é r c i t o e s p a ñ o l " , tiene ante s í 
un á r d u o problema que le c o s t a r á 
muchas preciosas vidas y enormes 
sacrif icios . 
P o r su bien propio y por el bien 
de la c i v i l i z a c i ó n le deseamos el 
triunfo. 
Puede obtenerlo y e s t á obligada 
a ello. 
Roberto S A N T O S 
M A T A N C E R A S 
E N TJA I N T I M I D A D 
L a boda de a y e r . . 
Esponsa les de 'la s e ñ o r i t a Ra-1 
quel A r i a s L l o r e n s , l a h i j a de 
aq^e l inolvidable Canc i l l er del ( 
Consulado de E s p a ñ a , mi compa-j 
ñ e r o q u e r i d í s i m o Manolo A r i a s y 
el Teniente de nuestro E j é r c i t o C a 
milo C h á v e z y Acosta, hi jo a su 
vez del que por m á s de veinte y 
cinco a ñ o s f u é (Secretario de la 
A d m i n i s t r a c i ó n Munic ipa l de Ma-
tanzas , Don F r a n c i s c o G o n z á l e z de 
C h á v e z y Bombal ier . 
A la madrugada esa ceremonia, 
A l r a y a r el alba, con los prime-
ros albores del d í a , y a la t é n u e , 
y a l suave reflejo de los primeros 
rayos del sol naciente . 
E n l a casa el acto nupc ia l . 
Y como previamente a n u n c i é , a la 
h o r a de las cinco, a esa p o é t i c a 
hora en que el cielo con sus tintes 
de violeta y a l rasgarse en é l las 
sombras de l a noche, p a r e c í a ofre-
cer a los felices enamorados el se-
ductor encanto de s u augusta ma-
gostad . 
In t ima , dentro del m á s estre-
cho c í r c u l o de los familiares de 
los novios fueron esos esponsales dei 
parej i ta tan s i m p á t i c a 7 tan dls-j 
t i n g u i d a . 
Duelos recientes de ambas fami-j 
l ias de los contrayentes i m p o n í a n 
a esa boda el sello y el c a r á c t e r 
s e n c i l l í s i m o quo la precedieron. 
No se hizo una i n v i t a c i ó n . 
No se i m p r i m i ó en detalle algu- | 
no pompa que pudiera romper los ¡ 
deseos f i r m í s i m o s de ios novios . 
Ante el a l tar precioso en que sej 
destacaba una imagen de la V i r g e n j 
del Carmen, se juraron , ra t ¡ f i cán- ¡ 
dose una vez m á s , sus amores la r 
g e n t i l í s i m a demoiselle Raque l A r l a s 
y e l apuesto oficial Cami lo C h á v e z , 
los votos que la e p í s t l l a de San P a -
blo dicta a los c a t ó l i c o s en sus es-
ponsales . 
Apadr inada f u é la interesante pa-
r e j a por l a respetable dama Cami-
la Acosta V d a , de C h á v e r , madre 
del novio y el estimado caballero 
Bonifacio M e n é n d e z , Presidente del 
Casino E s p a ñ o l . 
Suscr ibieron e l acta religiosa en 
cal idad de testigos por la s e ñ o r i t a 
A r i a s los s e ñ o r e s Miguel A . B e a 
to y Antonio D í a z y por el Tenien 
te C h á v e z , el Comandante Nilo Mu 
I O y el Magistrado de la Audien-
cia E n r i q u e J . G u i r a l , 
Se velaron los novios d e s p u é s de 
sus bodas . 
L a ant igua costumbre nuestra que 
p a r e c í a v # abolida de todas las ce-
remonias nupciales de este siglo, re-
surjo a h o r a felizinente y en todas 
las bodas que so celebran a la luz 
del d í a . 
L o s ú l t i m o s matrimonios del gran 
mundo habanero se han seguido 
do esa misa de velaciones con que 
se casaron nuestros padres y nues-
tros abuelos . 
E n eso templo soberbio de R e i -
na, l a Ig les ia de los Padres J e s u í -
tas h a n sido muchas las parejas 
que han impuesto a su matrimonio 
las velaciones con s u interesante 
ceremonial . 
Radiante de belleza, a irosa y gen 
ti l como un l ir io , fascinadora con 
las albas tocas nupciales , se pre-
s r n t ó ante los altares Raque l Ar ias . 
E l oro de sus cabellos bajo el 
tul f i n í s i m o de su manto p a r e c í a 
desafiar el sol durmiente de esa ho-
r a de las cinco, que a u n se engala-
naba con los tules de la noche en 
su s o m b r í a y p o é t i c a a lborada . 
Su nacarada tez c o m p e t í a en blan 
cura con las sedas de su robe, y 
sus ojos como dos luceros, del alba, 
br i l laban con el fulgor y la divina 
luz del m á s grande de sus d í a s . 
E l e g a n t í s i m a la toilette nupcial 
de R a q u e l A r i a s . 
U n t ra je en que predominaba la 
elegancia de una sencillez del me-
jor gusto, 
E s t a b a prendida primorosamon-
to. 
Y completaban el encanto de ese 
tocado el bello ramo de mr^os,! 
obra p r e c i o s í s i m a de Mario A n d u x , ! 
Todo de azucenas ose ramo. 
U n hounch do espigas airosas I 
que se apris ionaban a.) nudo de una 
ancha banda de r a s o . 
Con un petit dojuner o b s e q u i ó ' 
la famil ia de los novios a los tes-
tigos a ese acto . 
Y en el tren de las ocho y quince 
de la v í a de Hershey, part ieron pa: 
r a el m a g n í f i c o Centra l del multi-
millonario americano, en cuyo plan-
tel y en el apartment de los novios, 
p a s a r á n los primeros d í a s de su 
honey m o r n . 
No h a r é r e l a c i ó n de la concurren 
cía , reducida como he dicho ya a 
la int imidad de la fami l ia , 
Y c e r r a r é esta r e s e ñ a , que levan-
ta acta de esas bodas que tienen 
s i m p a t í a s m í a s tan grandes, por 
la amistad y el afecto que me une 
a esos novios, formulando votos por 
su felicidad y su dicha, por la glo-
r i a de esos amores, que ayer al 
r a y a r el alba tuvieron s a n c i ó n ofi-
c ia l ante el Repres infante de Cr i s -
to, 
Que no tenga ocaso ese" amor, , . 
V I S O R 
N U T R I C I O N 
B E L L E Z A 
M A L T I N A T I V O L I 
cial y el doctor Victor iano Barroso, ; 
Cuatro t a m b i é n los testigos ''el 
novio: Son ellos el Presidente del i 
Cas ino E s p a ñ o l Bonifacio M e n é n - j 
dez, el doctor Ju l i o Capó Dai ly , el 
s e ñ o r L u i s A , Otero y el dist ingui-
do clubman Rafae l Te l laeche . 
P a r a r u b r i c a r el acta c iv i l por 
los novios hemos sido designados, 
Ismael Oblas y el C r o n i s t a . 
Se c e l e b r a r á el matrir: m i ó ofi-
cial , momentos antes del rel igioso. 
L o s novios d e s p u é s de sus bodas 
m a r c h a r á n rumbo a la H a b a n a te-
niendo y a apartado un lujoso de-i 
partamento en el Hote l C e c i l , 
A su regreso a Matanzas i r á n 
a res idir con los padres de l a se-
ñ o r i t a Montero en la misma casa en 
q celebran las bodas. 
A l h a j a d a ha sido de nuevo esa 
residencia con los a juares precie-
sos adquiridos por los novios . | 
Regíalos de los padres de M e n é n -
dez esos muebles, quo responden al 
iiltimo estilo y son de una origina-j 
l idad y una riqueza grande, • 
Procede de los m á s famosos Ma-
gazinos de P a r í s , el trausseau de 
lí», s e ñ o r i t a Montero. 
U n a canast i l la de bodas m a g n í f i -
ca en que las obras de aguja for 
man var iada y exquisita c o l e c c i ó n . 
E n mis "Matanceras" de ayer ba 
biaba de la comida que ofrecieron 
a Teodosio Menéná.ez", en el Roof 
C a r d e n del Velasco, e l numeroso 
grupo de sus amigos. 
T u v o d e s p u é s el popular y niuy 
s i m p á t i c o gentlemaq otro homena-
j e . 
F u é en la P l a y a donde rodeado 
de una docena de sus m á s í n t i m o s 
enmaradas tuvimos el gusto de sen-
tarlo a nues tra mesa Ismael Obias 
et m o l . P a r a las nueve y media do 
la noche de n^ iñana e s t á f i jada 
esa boda de Zelaida y Teodosio, de 
la que ha de levantar acta la Cró-
nica con el i n t e r é s , con la deten-
c i ó n y la minuciosidad que requie-
re el acto , 
L o prometo a s í . 
L A S O B R A S D E L T E N N I S 
A d e l a n t a d í s i m a s . 
Progresan por d í a s y a medida' 
que avanzan esas obras crece el en-
tusiasmo entre las asociadas de ese 
Club que preside la s e ñ o r a Berta 
Beracierto do A m é z a g a y del que. 
tía Directora gentil Margari ta Hoy-i 
d r i c h , 
T e r m i n a d a la zapata en que h a | 
de enclavarse el Bungalou , e s t á ya ¡ 
l ista t a m b i é n la cerca que bordea | 
el terreno y se ha comenzado laí 
a r m a z ó n del edif icio, 
Puestos al cobro los recibos de| 
los caballeros que han de figurar! 
como benefactores del C lub , hay | 
colectada ya una buena suma quej 
adicionada a los mil rchocientos! 
posos importe do las cuotas de en-
trada de las asociadas s u m a r á n la 
cantidad necesaria para l a termi- | 
n a c i ó n de esa o b r a , 
¿ C u á n d o l a i n a u g u r a c i ó n de ese, 
C l u b ? 
L o dije ya desde hace tiempo: 
s e r á an agosto, en sus ú l t i m o s d í a s , 
con una^ regatas en que han de 
medir sus fuerzas con los mucha-
chos del L iceo , ios rowers quo tr i -
p u l a r á n la canoa de los S á n c h e z , 
ios hijos de nuestro E m b a j a d o r en 
v\ ash ington . 
E l trofeo que se corra en osas re-
gatas os tá ofrecido por el mismo 
S á n c h e z A b a l l l , el I lustre matance-
ro siempre fiel, siempre adicto a 
ese L iceo nuestro, entre cuyos so-
cios fundadores, entro cuyos bene-
factores m á s caracterizados f iguran 
los padre8 de R a f a ? l S á n c h e z . 
U n programa i n t e r e s a n t í s i m o , 
con baile como su mayor atract ivo 
c o m b i n a r á n las damas del Tennis 
C l u b , para la i n a u g u r a c i ó n de é s -
te . 
L o d a r é a conocer bien pronto. 
Fe l ic i tac iones . 
Son las de hoy para una s e ñ o r i -
ta tan gentil , tan graciosa, tan slm 
p á t i c a como C r i s t i n a P é r e z Jorge . 
Tengan un d í a muy feliz la gen-
ti l C r i s t i n a , para quien van en estas 
l ineas, con mi saludo muy cumpli-
do, mis felicitaciones m á s sinceras. 
O T R A B O D A M A Ñ A N A 
Bodas de rango. ' 
Mariage de dos j ó v e n e s tan dis 
tinguidos, tan bien relacionados e^ 
esta sociedad, tan s i m p á t i c o s y tan 
cultos, como Zelaida Montero R u i z 
y Teodosio M e n é n d e z G a r c í a . 
P a r e j i t a i n t e r e s a n t í s i m a -
Que v e r á realizados sus m á s ca¡ 
TOS e n s u e ñ o s , sus i lusiones m á s 
grandes, en esa noche de m a ñ a n a 
s á b a d o , f i jaba para la nupcia l ce-l 
r c m o n l a . 
ge celebra en la casa el acto . | 
•En aquella soberbia m a n s i ó n de 
l a cal le de M i l a n é s n ú m e r o veinte 
v cinco, residencia do los esposos 
ÜVÍontero-RuIz t e n d r á c e l e b r a c i ó n e l , 
ac to . . . i 
yerbales las invitaciones para é l , l 
han sido hechas a todas las amis-
tades de las familias de ambos con-
trayentes . 
Designadas e s t á n ya padrinos f 
testigos. 
Son los primeros la joven. Inte-
resante y dist inguida dama J u a n i -
ta G a r c í a de M e n é n d e z Pondos, 
madre del feliz desposado, y el se-
ñ o r Armando Montero, padre de la 
flanee g e n t i l í s i m a , • 
Cuatro ios testigos que suscr i -
b i r á n el acta religiosa por la no-
v i a : son "ellos el Honorable Secu ta-
rlo de G u e r r a y Marina , doctor R a -
fael I turra lde y ZIska , t í o de la se-
ñ o r i t a Montero, y ios s e ñ o r e s Jo-
s é J o a q u í n L i m a , G o n z á l o B , C u -
ní , Director del Inst i tuto Prov in . 
L a familia T a p i a , 
Viene a Matanzas a pasar lo que 
rt-sta del Verano , h o s p e d á n d o s e en 
casa de sus hermanos los esposos 
G ó m e z - F l u r l a c h , 
Con la s e ñ o r a v iuda de T a p i a vie-
nen sus hijos T u l a y 'Eduardo, tan 
bien queridos en esta sociedad. • 
• Welcome. 
E n la P l a y a . 
E s t á decidido que e f e c t ú e n sus 
primeros estudios oficiales, con 
unas regatas entre ias dos tr igula-
clones que se disputan los puestos 
en la crew of ic ial , t-sos muchachos 
que entrena e l F i s c a l Urioste , a lma 
matter esto a ñ o del sport del re-
mo en el L i c e o . 
H a y un premio para esas rega-
t a s . 
E s t á ya en Matanzas ese premio 
que o f r e c e r á e l doctor Tre l l e s Bo i -
ssier, el culto Secretario del L i -
ceo, Adquir ido f u é ta la S e c c i ó n 
X , el afamado establecimiento de 
la calle del Obispo , j 
" U n remero de bronce s o b r é su 
base de m á r m o l , es el bello obje-
to de arte que r e g a l a r á TreHes a 
la t r i p u l a c i ó n vencedora . 
M a ñ a n a a m p l i a r é esta nota con 
detalles I n t e r e s a n t í s i m o s . 
• E l baile de m a ñ a n a . 
E n Santo, .en el magno Coliseo 
de lá P lazue la de E s t r a d a Palma, 
o f r e c i ó el Casino E s p a ñ o l su baile 
de Santiago, la tradic ional fiesta 
en que se festeja siempre en aquella 
I n s t i t u c i ó n , el d í a del Patrono de 
E s p a ñ a , 
H a b l a r é el lunes de esa s o i r é e . 
L a ú l t i m a n o t a . 
P a r a decir que estuvo a n i m a d í -
sima esa velada c i n e m a t o g r á f i c a de 
anoche en el C a r d e n ¿«i L i c e o , 
D e s p u é s do las proyecciones dis-
f r u t ó la concurrencia del arte de 
Von R e i n h a l l , c é l e b r e mcntal lsta , 
que mantuvo a l selecto auditorio 
a l l í congregado en la m á s intere-
sante cur ios idad , 
Y a d m i r ó a todos por l a destrezt 
Hizo suertes var iadas , 
d« sus juegos, de sus d i f i c i l í s i m o s 
t r a b a j o s . 
Manolo J A R Q U I N . 
L I R A I N T I M A 
P O R J03K M A R T I 
Tomo I I de la nueva colección 
de sus obrad completas or-
denadas y prologadas por 
Alberto Ghiraldo, Es te vo-
lumen contlsne log mÁA be-
llos y sentimentales verbos 
del Apóstol , aquellos en los 
que vibra su alma con el 
profundo amor a la madre, 
al hogar, a los hijos, etc. y 
donde canta a los máa pu-
ros sentimientos del alma. 
Precio del tomo en 8o. a 
la rúst ica J l .OO 
O T R A S N O V E D A D E S 
C A B A L L E R O A U D A Z ( E l ) , 
E l Dolor de las Caricias. 
Ultima de sus producciones, 
1 tomo en 8o rúst ica , , . $1,00 
SASSONE (Felipe). Hidalgo. 
Hei manos y Compañía. Co-
media de ambienta mejicano, 
que ha constituido un éx i to 
teatral, 1 tomo r ú s t i c a , , $0,00 
C A R R E U E (Emilio) . L a Ama-
zona. Novela. 1 tomo en 8o 
rús t i ca . JO. 80 
F E R N A N C A B A L L E R O . Cuen-
tos, Adivinanzas y Refra-
nes Popularos. (Tomo X V I I 
de sus obras completas). 1 
tomo en 8o. rús t i ca . , . , $0,80 
AMIN (Alfonso). De l a As-
turias s imból ica y Nuevos 
Poemas. Nueva edlciAn con 
un proemio de don Josó Ma-
rta Vargas V i l a . 1 tomo rús-
tica . $0,80 
DOMINGO (Marcelino), ;.Qu<5 
es España? Estudios 'le crí-
tica. 1 tomo en 8o. rús t i ca , $0,80 
S C H V / A R T Z (Eduardo). F i g u -
ras del mundo antiguo E s -
tiuMos de loq m á s famosos < 
filfeofos antlgups de la Gre-
cia. 1 tomo rústica $1.20 
M A R T I N E Z R I E S T R A ( C ) . 
E l Poder de una Carta . No-
vela mejicana de amor. 1 
temo a la rúst ica $0.40 
P R E V O S T (Maree»). Cartas 
a Francisca Casada. Novela. 
1 tomo rúst ica $0.80 
COT'LOMB (Jeanne de) L i r i o s . 
Novela, .Colección celeste, 
1 tomo rúst ica $0.80 
A B E L A R D O T O U S 
T E L E F O N O M . 3 9 5 5 , — C U B A 8 0 . 
M á q u i n a de Sumar . Ca lcu lar f 
E s c r i b i r , Alqui leres , Ventas a pít-
eos. 
Todos los trabajos son garantl-
tados . L e presto una m á q u i n a 
mientras le arreglo l a s a y a . 
L A R E G E N T E 
I>3 N E P T Ü N O Y A M I S T A D 
avisa a las personas que tienen 
prendas p r ó x i m a s a vencerse, paseo 
a pagar los intereses pues de no 
hacerlo se v e r á n obligados a subas-
tar las . Seguimos dando, como 
siempre, dinero a l precio más bajo i 
do plaza. 
C A P I N V G A R C I A 
• I t 1 
T R O L E S S A R T (C) . L a T r i s -
te Viajera ( L a Novela Ro-
sa). 1 tomo rúsitioa. . . . 
MURGER (Henr l ) . E l Sobrino 
del Cura. ( L a Novela Predi-
lecta. 1 tomo 
K I N G S (Abel). L a Casa do 
las Pulgas. ( L a Novela Men 
sual). 1 tomo rúst i ca . . , . 
H E R M A N T (Abel) E l Proce-
so del Muy Honorable 
L o r d , ( E l Ciclo de Lord 
Chelsea). 1 tomo en 8o, en-
cuadernado s 
VOSS (Richard) . Psiquis. No-
v i a . 1 tomo en 8o, encua-
dernado 
M A Z Z E T T I (Handel) E l Hé-
roe alemán. (Bib. Empo-
rium). 1 tomo rús t i ca . . . 
L a misma obra encuaderna-
da en tela 
M O N L A U R (M. Reynas). Je-
tusalén. (Bib. Emporlum). 
1 tomo en rús t i ca . . . . 
L a misma obra encuader-
rada en tela 
B U S T O (José María del). Dos 
Mujeres y un Ladrón. No-
vela. 1 tomo en 8o. rúst ica 
F O L E Y (Carlos) Flor de Som-
bra. L a novela interesante, 
1 tomo rúst ica 
G A N D I A (Enrique de). E l 
Encanto del Recuerdo, No-
vela. 1 tomo rús t i ca , . . 
C U E V A S G A R C I A (M, de lapO 
L a Emoción del Camino. 
Crónicas de viaje por la an-
tigua Italia. 1 tomo en 
8o. rúst ica 
K A R R (Alfonso). L a Penélo-
pe Normanda. Novela. 1 to-
mo en 8o rúst ica 
M E S O N E R O ROMANOS. ( R a -
mftn). Escenas Matritenses. 
Segunda serle de L a s csce-
na« de 1886 r 1842. 1 to-
mo ©n 8o.. rús t i ca , '. . . . 
PICON. (Jacinto Octavio). De-
















E c o s d e l V e d a d o 
E N S U O N O M A S T I C O 
Hoy, Santa C r i s t i n a : 
Celebra su fiesta la dist inguida 
dama s e ñ o r a C r i s t i n a Gelats de 
M é n d e z , es la s e ñ o r a de Méftdez P r e -
sidenta del Apostolado de la Igle-
sia de R e i n a . 
L legue hasta la bondadosa c a t ó -
l ica una s incera f e l i c i t a c i ó n . 
E l 2 5 Santiago A p ó s t o l : 
Sea el primer saludo para el dis-
tinguido joven Santiago Blanco Do-
val , alto empleado de los tal leres de 
la H a b a n a E l é c t r i c a ; el P . Sant ia-
go Sainz de la Mora, Notario del 
Arzobispado de la Habana , Sant ia-
go Gallego, maestro inspector de las 
nuevas obras de la iglesia del C a r -
í m e n . 
Día 2 6 : Santa A n a : 
U n a bella amiga en primer t é r -
mino A n a M a r í a Hernando de S u -
perviene y l a interesante A n a L u z 
C a b r e r a de B a r ó , 
E n t r e las s e ñ o r i t a s A n a M a r í a 
B á e z y la gentil A n i t i c a F e r n á n d e z 
de la Torre para quien deseo todo 
g é n e r o de dichas, 
Fel ic idades . 
E l Director s e ñ a l ó el acto para 
el d í a 9 de A/gosto a la 1 y 30 
p. m. 
P r e s i d i r á el j u r a d o el eminente 
maestro Rafae l Pastor , con los 
maestros Pepü V a l l s , Car los F e r n á n -
dez, Campos J u l i á n , J o s é Mateo, 
Salvador A l c ó n , Raimundo T o l l y 
las s e ñ o r i t a s R o d r í g u e z B á e z . 
Se g r a d u a r á n de Profesoras de 
P iano las hermanas P i l a r y R o s a 
Malet y de Profesora de Mandol ina 
B l c n q u i t a M a r t í n e z , a lumna que en 
los ú l t i m o s e x á m e n e s de l Inst i tuto 
acaba de obtener el t í t u l o de B a c h i -
l ler con nota de Sobresaliente. 
A P O R Í E s 
De Temporada . 
E s e precioso título 
Que desee obtener Costará 
noo.-- solo mo ^ ^ J 
. Se da —o se t o m a _ , 
viar esa cantidad ( m J ^ s o l o J 
Quiere, en . s t a ' t i ^ > 
s i ó n ) a la Junta ae 
" L i g a Cubana contr i ^ 
domiciliada & el 
de C u b a . Prado 
E n esa Junta 
ei0ll0s «ei 
Círcm0 C4¿e 
ran — y a se ha dicho' 
66 
de Patr 
mas co lumnas— Mérir -
dos, movidos de un c e í0* ab* 
rio d i f í c i l de exponer y 
rar , que han concentrado o ^ 
ga contra e l cáncer'' r J n 14 ^ 
e creada, sus volunía í : ^ 
r é s y su experiencia ' ' ^ 
R u m b o a San Diego s a l i ó d í a s pa-
sados la s e ñ o r i t a Marta Diez R i v a s , 
en u n i ó n de sus primas R i t a M a r í a y j fes ional para Vratiar rilentífico-i 
Nena y de su t í a l a dist inguida dama Cuba de esa nlaim i ! alivi«r 
Olimpia R i v a s de T o r r e . ra serlo m á s solo a S » ' qUe 
P e r m a n e c e r á n en dicho balnea-! nidad . Y esto H I ^ „ * * la ai 
rio hasta principios de septiembre 
1 1 
En^ la Iglesia de los P P . Carmel i -
tas : 
E l domingo grandes fiestas en la 
iglr-sia de los Carmelitas del Ve-
dado, 
He a q u í el programa: 
" L o s d í a s 23, 24 y 25 t e n d r á l u -
gar un T r i d u o a las 8 p, m „ r e z á n -
dose e l Santo Rosar io , a continua-
c i ó n l a Novena, terminando con el 
c á n t i c o de los Gozos a la S.S. V i r -
gen del Carmen. 
E l d ^ 25, d e s p u é s de los ejerc i -
cios del T r i d u o se c a n t a r á la Salve , 
E l d í a 26, a las 8 a, m. Misa de 
C o m u n i ó n general , que s e r á cele-
brada por el I ltmo. Mons, Alberto 
M é n d e z , C a n ó n i g o Secretario del 
Arzobispado de la H a b a n a , 
A las ST y cuarto a, m „ Misa So-
lemne en l a que e n s a l z a r á las glo-
r i a s de la S,S, V i r g e n del C a r m e n el 
hijo de Santo Domingo de G u z m á n j 
R P . Mariano Herrero , P r i o r de la 
Comunidad de P . P . Dominicos, 
Terminada la Misa, se d a r á la 
B e n d i c i ó n PaPal a los asistentes que, 
habiendo confesado y comulgado, 
rogaren por las intenciones de Su 
Cantidad, lucrando de este modo in-
dulgencia plenaria, aplicable a las 
almas del Purgator io ," 
Nueva Cap i l l a . 
E l d í a 4 de Agosto s e r á inaugu-
rada la del colegio de las M,M, Do-
minicas Francesas de la calle G y 
13, conjuntamente con las nuevas 
obras del hermoso plantel. 
Daremos a conocer o p ó r t u n a m e n -
te el programa. 
E l Oonserratorio , L a Mi lagrosa . 
Hace todos los preparativos para 
la c e l e b r a c i ó n de los e x á m e n e s en 
el Exce l s ior Mussic . 
Partido Popular Cubano 
A S O C I A C I O N D E P R E S I D E N T E S 
Y S E C R E T A R I O S 
Tenemos el gusto d> citar a los 
Presidente0, y Secretarios del P a r -
tido Popular Cubano del t é r m i n o 
munic ipa l de la Habana para la 
importante j u n t a que ¡cendrá lugar 
el s á b a d o 25 del presente mes, a 
las ocho de l a noche, en el C í r c u l o 
P o p u l a r sUuado en los entresuelos 
del Teatro P a y r e t . 
O R D E N D E L D I A 
1. — L e c t u r a del acta de l a s e s i ó n 
anter ior . 
2 . — D a r cuenta de las gestiones 
rea l izadas . 
3 . — C o n s i d e r a r la act i tud del se-
ñ o r Secretario de San'dad que no 
responde a los intereses del P a r -
tido que apaerce repre¡?ontando en 
el Gabinete , 
4 . — R e c o m e n d a r a l C o m i t é E j e -
cutivo Nacional un candidato p a r a 
ocupar la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u -
r a en case de renunc iar a e l la el 
s e ñ o r Perf- lra . 
5. — A s u n t o s generales . 
C a m s ñ o de C á r d e n a 3 
Presidente 
L á z a r o Vicente . 
Secretario, 
L a A r c l i i c o f r a d í a do Santa M a r t a 
de la Ig les ia del C a r m e n . 
T e r m i n a r o n el d ía 21 los Siete 
Martes que con gran solemnidad se 
celebraron. 
L a A r c h i c o f r a d í a en u n i ó n de su 
Director Rdo, P , J u a n C r u z , prepa-
r a u n solemne triduo con el s iguien-
te programa: 
" D í a 27 de Ju l io , 
A las 8 y media Misa cantada con 
S e r m ó n por el Rdo . P a d r e J u a n de 
l a C r u z , Director de la A s o c i a c i ó n . 
E s t e d ía es costeado por l a fami-
l ia Z o r r y i a y F i g u e r a s . 
D í a 28, 
Iguales cultos. 
Costeados por l a s e ñ o r a E m e l i n a 
V . de G o n z á l e z . 
P r e d i c a r á el P . T i r s o de J . M . 
D í a 28. Por la tarde, 
A las 5 y media, E j e r c i c i o s con 
solemne Sa lve ." 
Costeada por la s e ñ o r a V i c t o r i a 
P . de Manrara . 
D í a 29. 
A las 7 y media, a, m. Misa de C o -
m u n i ó n general en la que h a r á n la 
pr imera C o m u n i ó n var ias n i ñ a s , c u -
yos trajes s e r á n costeados por la 
A s o c i a c i ó n , 
A las 9, Misa con orquesta estan-
do e l S e r m ó n a cargo del Rdo , P . 
J o s é Vicente P á r r o c o del Carmen . 
E s t o d ía lo costea el áfeñor F l o r e s 
y famil ia ." 
Durante el triduo y fiesta princi-
pal l u c i r á el templo del Carmen sus 
mejores galas. 
Y esto dice a fr .^ ' 
noble cuán sincera y a m n i ^ 
ser la cooperación generT* -





d á n , el 
U n a forma de cooperar v 
guiar uti l idad a los benlfieo 6' 
L i g a contra el cán°V.T 
de jó indicada en la última T 
su J u n t a de Patronos 
D r . Alfredo Domingue; 
eminente radiógrafn 
propteo siempre a presfar °a 
liosa c o o p e r a c i ó n a estos ^ 
Y lo dijo a s í : 
" H a y ya confeccionada uns 
c é l e n t e p e l í c u l a cinematográfica 
s e r í a ú t i l í s i m a proyectar ¡ 
antes, en Cuba, para faVorec» 
propaganda que ha iniciado la 
ga contra el cáncer" por medio» i 
ves (c irculares , prospectos ' 
desde su reciente creación".' 
Y el D r . Domínguez 
a g r e g ó dejando, de hecho, pub, 
da la convocatoria para cubrir, 
"vacante" de altruista, cuyo «ti 
se da (o se toma) 
$100". por menos 
" E s a pe l í cu la tan útil como 
cesarla solo cuesta $90 y como 
tualmente la "Liga contra el 
cer" no puede adquirirla, esp 
mos que alguna persona pudiea 
se complazca en donarla a 
J u n t a de Patronos". 
Y esto lo expresó el Dr. Domlt 
guez R o l d á n con un tan franco 
t imlsmo — e n él , todo respira 
t imismo fecundo y contagio 
que no qu i s i éramos , por Dios, 
resul tara fall ido. 
¡ Q u e dolor no sería, para tod< 
seguir a q u í privados del inmei 
bien que s e m b r a r í a en Cuba es» 
B e n d i c i ó n de una C a s a . p e l í c u l a de propaganda prevei 
E l pasado domingo tuvo lugar o previsora contra el cáncer! 
dentro de la m á s estricta intimidad ¡ D I A R I O D E L A MARINA 
l a b e n d i c i ó n de la hermosa m a n s i ó n I brindado> ilimitada> la c0operaci 
que acaban de levantar cn el Repar - la L i c o n ^ el cáncer 
to Miramar los esposos s e ñ o r a E m e -
l ina del Riego y e l s e ñ o r J o s é F . 
R o c h a . 
Of i c ió en el acto el querido p á -
rroco del E s p í r i t u Santo P . Celest i -
no R i v c r o . 
L a repentina enfermedad de su 
hijo R e n é o b l i g ó a que el acto no 
revistiese el c a r á c t e r de fiesta q u e j a ™ 1 ? ? el Alfr";ln j ^ 
se pospuso para cercana fecha. 
c i tó de la p r é n s a cubana y estil 
que con este "anuncio" será ma 
fác i l cubr ir pronto la vacante y má 
probable, por tanto, no ver fallid 
el admirable optimismo del ilust 
Secretarlo de la Liga contra 
Cáncer , nuestro distinguido y bu« 
M ú í A í m o f i c i a l o a 
P R E G O D E L A Z U C A R 
l u meinoriam. 
E l d ía 27, a las 8 de l a m a ñ a n a , 
t e n d r á n lugar en el hermoso tem-
plo de la Merced honras f ú n e b r e s 
por el alma del que en v ida f u é doc-
tor M . Domenech. 
Agradecido a la atenta i n v i t a c i ó n 
que me dirigen sus hijos, 
Lorenzo B L A N C O . 
R o l d á n . 
S e ñ o r e s pudientes: 
¿ Q u i é n gusta de sW el "acapara-
dor" de ese titulo de altruista, n-
cante ahora? 
Nunca m á s baratlto, Señores pu-
dientes, pues se da —o se toma 
por menos de $ 1 0 0 , . . 
¿ Q u i é n lo pide' 
R . L . OLIVEROS, 
Xeportadas por loa Colegios 
A» Corredores 
Maanzas 2,227840 
Deducidas por el procedixrlento seña-





Manzanil i' 2.166303 
Clenfuegos 2,190918 
Ei único establecimiento en 
en la República 
¡D irec tor : D r . Miguel Anged Mendosa. 
Diagnóstico y tratamiento médico quirúrgico de las enfermedades de 
los perros y animales pequeños. Especialidad en vacunaciones p • 
ventivas contra la rabia y el moquillo caninos. 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A Y R A Y O S X . C ^ V l í ^ H A B A N A 
S A N L A Z A R O 305 (entre Hospital y Espada) T E L A-0465 
D I N E R O 
Del 1 a l 5 por ciento, en todas can-
tidades sobre joyas. 
" L A I D E A L " 
Animas 31 y 33 esquina a Crespo 
Teléfono: A-9783 
A g u a d e C o l o n i a 1 1 1 ^ 
: d e l D r . J O H N S O N : n á L Í i i ! ® ^ 
EXQUISITA PARA d 8AII0 Y t i PASUflO 
De venia: mOGUMIA JOHNSON, Pl MAR6AU, Okispo 36, esfloiM 
obras completas) 1 tomo 
en 8o. rúst ica $1.00 
SANDOWVL (Manuel de) . 
A ú n hay sol. Versos, 1 to-
mo rúst ica 
I ' E M A N (José María) , Nue-




SAN" J U A N D E L A CRUZ. 
P o e s í a s , 1 tomo en 8o, rús-
tica $0,40 
GARr-JA (P, Celso), Pelayo. 
Poema his tór ico . '1 tomo 
l ú s t l c a $0.50 
P A R R A (Teresa de la) Ifige-
nla, (Diario de una señori-
ta que escribió porque ee 
fastidiaba). Primer (pre-
mio del conc-irso de nove-
listas americanos. Par í s . 1 
tomp grueso en 8o, rúst ica $1.23 
A L V A R E Z (Val-entín Andrés) 
Sentimental Dancing. Nove-
l a , 1 tomo rús t i ca $0,80 
W E D L S . L a Guerra de los 
mundos. Colección ideal. 1 
tomo rúst ica $0.60 
S R D E R I U S (Joaquín) Ojo de 
Brasa . E l Bvanprelio de ur. 
loco, Kovela. 1 tomo en 8o 
a la rúst ica , $0,80 
Z . Z B R T R I A "C E R V A N T E S " B E R . 
V X L O S O Y C I A . 
Avenida de Ital ia 62. Apartado 1115. 
Teléfono A-4958. Habana. 
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5 el Dr. Donl| 
a tan franco 
:odo respira op 
y contagio 
i, por Dios, 
srla, para iodo» 
los del inmen 
a en Cuba 
i g ^ T C L L O / Y P A R A E L L A / 
H E Q M i N i A P l a n a s d e Q a q q i 
^ S E C R E T O S D E U N A P A R I S I E N 
C O N O C E T E A T I M I S M A 
Querida señora: 
I 1Vo e, una de mis amigas más 
PSÜtes E l la sabe que sus hom-
^ demasiado anchos para 
Afectos. Por lo que siempre 
Cuidado de elegir sus toilet-
MA, noche con escote redondo 
. muestra el grabado a la dere-
7vez de vestidos con hombre-
Mtrechas que la h a r í a n mostrar 
¡hombros en toda su desventaja . 
¡ E s o es lo que se l lama saberse ves-
t i r ! 
L e t i c i a . 
fe riaie es siempre un doble mo-
L nara observar y para evocar. 
Genos que lo realice usted por un 
rtíto demasiado frecuentado. 
B si tanto teme a l tedio, pro-
Je de una obrita que le amenice 
• horas y que le regale a lguna o 
' enseñanzas, como el libro 
?en boga, " L A C O M E D I A M A S -
SCüI'l^A"' Q116 ial1 excelente 
rida ha merecido. 
puedo decirle lo que vale, 
4ne todas las opiniones concuer-
en que vale mucho. Mucho 
lo que cuesta, s ó l o un peso, 
e usted hallarlo en cualquier 
^ría "de buen ver", 
rtría "de buen ver", como Albe-
b Minerva, L a A c a d é m i c a y W i l -
muerte de Julio C é s a r o c u r r i ó 
fTs de Marzo del a ñ o 44, antes 
Jesucristo, 
escena, c u l m i n a c i ó n de una 
ra, se desarrol ló en el Senado 
mo, cayendo envuelto en su 
ito, acribillado a cuchi l ladas al 
i de la estatua de Pompeyo, s u 
primero, su r i v a l d e s p u é s y 
ttlmente su victima, 
anda preventinlNada adelantaría usted con que 
el cáncer! 
V MARINA 
, la cooperad 
: el cáncer sol 
;ubana y esti: 
mcio" será mi 
la vacante y m 
, no ver fallidOj 
ismo del ilus' 
Liga contra 
tinguido y boeí 
redo DomingU1 
lie mencionase var ias obras de 
cria de Roma, si luego no las 
i; es preferible vaya a l a C a s a 
(Obispo 52 ) , y a l l í l a deja-











A O A j j j 
n a s : 
• a KM 
rá bien en empezar cuanto an-
los baños de mar. 
,mos ya en el apogeo de la 
rada". 
toallas corrientes y de las 
para el baño , he visto una 
realización en " L e Pr lntemps", 
83, a precios que por lo ba-
ine hicieron recordar las de 
osas "special sa les" de New 
También v i trajes , gorros y 
< de baño, 
•tos, monís imos , r. $ 1 . 2 5 el par. 
-•rtivamente necesi tará, usted 
ito de vestidos, pues pr a ir 
los días a la p laya hay que 
P¡J«>8 mucho. Pero en la casa 
P ' I unos warandoles de hilo 
Usos, de colores, de iroda y 
[«••e magníf ica , rebajados a 
j * el corte de vestido; y otros, 
^oos, muy elegantes y con ca-
pboy tan de moda, que me 
r^on mucho y que considero las 
1*48 apropiadas para el caso. 
Ffllcha pstán haciendo uní 
"""'".uidación de telas de verano. 
K 
^ra depende de sus posibili-
económicas, ante todo. 
* 9Uo usted desea es ur) pro-
=• señale las cinco de "i tar-
^eese modo usted puede cura-
- sus amistades y camaradas 
¿^«an a felicitarla, dlsponien-
Alados, a l g ú n ponche, pas-
— t07una salvilla de dulces fi-
PDor I que puede serles ser-
l'-de i * •Un cainarero profesio-
S40 nln^'^ modo por nn impro-
^oa^ ^ !e rierille"o c ú m u l o de 
«Ato ^ detalles lo tiene usted re-
N,., e autemano con encargar 
\ H , Í C Í O a " E l Progreso del 
•eaant i d e s e i n P e ñ a r á a mara-
^ aio le sea preciso en su d ía . 
^ ^ o r a " d T H A i - Y . 
^ detaieierata' VOy a rectificar-
r»t» " P ^ t r o ' las cartas que in-
B « L o j 0 ae ] * Ciega", de 
I » ¿ d w"61103- Son cinco. 
• • • u n im Iá mo v,endo que 
| ? ren^ ' creciente y retra-
P^^ ^ r ma^stralmente los 
fcombre í^^^^ ^ Que "tiene" 
B ^ d e la a tan P a r a d ó g i c o 
my ie ' r,rma: LnZ. 
^ ^ l o n a l de todas 
0-r 
^ v a f ' amiga m í a . 
dmn Impresiones 
a han despertado 
; R e m o c i o n e s ormid 
P a g i n a r ! 
^ ^ ^ s a d a m e n t e 
mi A "-'"'íes 
• Pudo ° í ^ i d 0 e s P í n t u 
»an 
f?rece Un;e3 m o n ó t o n a . 
KVO SahUna novela' 
N t e ^ V ^ t a s ' c o s a s 
"SO qué Contar¡ 
¡Jé8 ^ e agi ^ Jf he dicho. 
' qni** t ú 8abe3 
que tanto admiro y amo? 
Mi espejo, del que tanto 
a mi pesar d u d é , c 
opuso a m i recelo 
s u fé perseverante, 
y fué ta l la constancia 
de aquel amor constante 
que c o n s u m i ó mis dudas 
l a l lama de su fé . 
M á s quien me lo d i r ía 
cuando m i r é lograda 
l a suspirada dicha 
de amar y ser amada, 
el a l m a a los impulsos 
de falsa dignidad, 
esquiva se alejaba 
del amoroso arru l lo ; 
s e n t í que la desgracia 
t a m b i é n tiene su orgullo 
y v i la r e b e l d í a 
de la inferioridad. 
Sí , I n é s , ¿a q u é negarlo? , 
A l ver que p r e t e n d í a 
un ir en los altares 
su v ida con la mía , 
s e n t í a m e humil lada 
a l compararme a A n d r é s , 
y lejos de dejarme 
s u anhelo satisfecha, 
mi pena d e s c e n d í a 
y s i ves como s u f r í a • 
pensando noche y d ía . 
L U Z . 
Golosa. 
E l l ibro de r e p o s t e r í a que co-
nozco es la P A S T E L E R I A M U N -
D I A L , por Domeneche. E s m a g n í -
fica t a m b i é n "Conservas de dulces 
y frutas", por el mismo a u t o r . E s 
necesario para toda ama de c a s a . 
Tiene t a m b i é n helados y dulces . 
Acaba de publicarse las tres obri-
t a s . L a s encuentran en la L i b r e r í a 
A c a d é m i c a , Prado 9 3, bajos de P a y -
ret, t e l é f o m A - 9 4 2 1 . A l l í t ienen 
" L A OOMWbíA M A S C U L I N A , que 
cuesta un peso. 
Olga . 
H a y infinidad de depilatorios, 
pero no me atrevo a recomendar 
con- seguridad ninguno. . . 
L o ü n i c o eficaz es el e l é c t r i c o , 
porque destruye la ra i z del vello y 
por consiguiente no brota m á s . 
E s algo caro, pero resulta bara-
to por gastarse el dinero de una 
vez. 
C o l e g i o de C o r r e d o r e s Nota-
r i o s C o m e r c i a l e s d e l a 
Habana 
COTIZACION i O r i C l A L D E L D I A 
23 S S J U L I O 
CAMBIOS 
S | E . Unidos cable. 
S1E. Unidos vista . 
Londres cable . . . 
Londres vista. . . . 
Londres 60 días . . 
París cable 
Bruselas vsta . . . 
París vista 
España cable . . », 
España visia . . . , 
Ital ia vista 
Zurich vista . . . . 
Hong Knm vis ta . , 
Amsterdam vista . 
Coptenha^u-s v i s ta . . 
Christianía v i s t a . . 
Estokolmo vista ., 
Montreal \ ista . . 
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NOTARIOS UE T C B N O 
Para Cambios: Julio iterar( P.odrí-
guez. 
Para lir.M-venlr en la cotizaciSn ofi-
cial de ta Bolsa de la ilaban¿.: R a -
fael Gómez Romagosa; Raúl E . Ar-
g ü e l l e s . 
Vto. Bnc . A . R . Campfla. S írdlco 
Presidente. — Eugenio E . Cara-rol. 
Secretario Ccntador. 
C A R D E N E N S E S 
E X L A Q U I N T A " A S T U R L I S " 
Tarde anima^_. 
uJtUé..la de ayer en I a "Quinta As-
e r i a s . p o s e s i ó n p o é t i c a y pinto-
resca del s i m p á t i c o Club Asturiano, 
enclavada en las a l turas de la ba-
rriada de Mija la . 
Tarde de sol, de luz de regocijo. 
v i b r ó por algunas horas el entu-
siasmo de la juventud en aquel re-
cinto de frondosa arboleda, donde 
tantas y tantas fiestas re han cele-
brado, llenas de color y vida, bajo 
un ambiente de franca cordialidad. 
Se l lena siempre aquello. 
J i ras tras j i r a s . 
No hay una sola que no ofrezca 
el progresista Club que preside don 
J o s é M . P e l á e z . que no se note el 
mas lisonjero é x i t o . 
F u é la de ayer una m a t i n é e bai-
lacle. 
Se presc ind ió del almuerzo cam-
pestre como en otras ocasiones y 
só lo al baile se le r i n d i ó el culto m á s 
fervoroso. 
L a a n i m a c i ó n fué grande. 
No d e c a y ó un instante. 
Sobre la una l a orquesta de V a -
liente d e j ó oir su primeros baila-
bles y a los pocos minutos ya en la 
rotonda central cubierta por una 
sombra de corpulentos á r b o l e s , se 
bailaba entre demostraciones de j ú -
bilo y placer. 
L a brisa era suave. 
F r e s c a la tarde. 
Se olvidaba al l í ese calor sofocan-
te que en estos meses- de verano se 
siente en la ciudad-, donde no existe 
e.ie aire puro de las verdes campi-
ñ a s , ni se logran esas sombras que 
brinda la arboleda de la Quinta " A s -
turias". 
Se r e u n í a todo a l l í . 
E n hermoso conjunto. 
L u z , v ida, a l e g r í a y m á s bello que 
todo eso, rostros lindos de mujeres 
L a tarde de ayer. 




Como siempre, y dlgr como sie-
pre. porque no hay fiesta de los as-
turianos donde no haya derroche d é 
exquisitos l icores; hubo a l l í para 
ios asociados e invitados dulces, l a -
guer, vermouth, helado y la r ica 
s idra de ta "t lerr ina" que al sabo-
rearla h a c í a recordar a los hijos de 
la t ierra de "Don Pe layo" a la P a -
tria ausente, al pedazo de t i erra en 
que nacieron. 
D e s b o r d á b a s e la s idra . 
Chocaban las copas al u n í s o n o a 
mitad de la fiesta, ofreciendo un cun-
dro como lo dije a l empezar, de ale-
gran indefinible. 
Se h a b l ó de las fiestas que el 
Club Asturiano provecta para Sep-
tiembre, el d ía de la Covadonga 7 
que han de hacer é p o c a . 
Viene ya la imagen. 
E m b a r c a d a ha s ido en G i i ó n . . 
Se inaugura ese d ía l a Cani l la de 
los Asturianos contigua al Museo y 
nue gracias a la actividad y honra-
dez de Don J o s é M. P e l ñ e z . p o d r á n 
IOP astures tener ln F-itisfaccion de 
Ví-r real izada esa obra. 
Muchas sr>rán las fiestas. 
Todas bri l lantes. 
He de hablar de ellas en su opor-
tunidad, a s í que la J u n t a de Direc-
t iva del Club tome los primeros 
acuerdos. 
¿ Q u é m á s decir de la fiesta de 
ayer? 
Que t e r m i n ó tarde. 
O c u l t á b a n s e los rayos del sol en-
tre el follaje de aquella arboleda de 
la Quinta "Astur ias" cuando se in i -
c ió el desfile. 
Iban todos satisfechos. 
Encantados de esa tarde. 
D A M 1 T A S D E M E L E N A 
L A ULTIMA NOVEDAD PARA U S T E D E S . ACABA DE L L E G A R 
Primorosos Vanity Cases, con peine para aderezar la graciosa 
melenita. E l griio de la m o j a en E u r o p a . Var iedad de tipos y 
t a m a ñ o s . Todos sumamente baratos. 
" L A S E C C I O N X , ? 
PI Y M A R G A L L (Obispo) 85 
C A R T E L D E T E A T R O S 
E s t a c i ó n T e r m i n a l 
M O V L M I F M O D E V I A Í R R O S 
O T R A S N O T U I A S 
K L T R E X A G U A N E 
E s t a m a ñ a n a fueran por este 
tren: A la P a l m a el Padre J u a n J . 
Lobato , Párroco de aquel lugar : a 
P i n a r dol R í o L u i s R a m o s Soler y 
sus h i jas L u i s a y A m é r i c a . 
A L o s Palac ios : S r . Rafae l Me-
d e l . 
A San C r i s t ó b a l , e l s e ñ o r E n r i -
que Pazco . 
D O M I N G O S D E L A P L A Y A 
L A S R E G A T A S D E A Y E R 
Acto de la m a ñ a n a . 
E ! ú n i c o del d ía . 
Un domingo de los pocos anima-
dos fué el de ayer en la P l a y a A z u l , 
debido a l luto efue todos conocen y 
que guarda el N á u t i c o durante nue-
ve d ías . 
E s t á sin fiestas. 
Con bandera a media asta. 
Pasado ese luto que será a fines 
de la semana que hoy empieza, a l lá 
el s á b a d o , v o l v e r á el Club a la agi-
t a c i ó n de l a v ida social. 
L a s regatas de ayer fueron unas 
practicas de los muchachos del N á u -
tico que se preparan bajo la direc-
c ión de M. Stepleson para la gran 
lucha nacional del 16 de Agosto. 
Corrieron ayer en dos tripulacio-
nes. 
L a pr imera canoa formada por 
los que probablemente s e r á n los qva 
r ~ m a - á n el 16 de Agosto y 1 
gunda por los hermanos Estevez que 
cibieron 200 metros de ventaja^ lo-
grande as í l legar primero a la meta. 
R e i n ó e s p e c t a c i ó n . 
Desde aquel mar azul de Varade-
ro donde en aquellas horas partici 
T R E X D E C I E X F U E G O S 
P o r este tren hoy l legaron loa 
s e ñ o r e s Ju l io Fuentes , C r i s t ó b a l j 
Alfonso, L u i s R o d r í g u e z G ó m e z y 
Crisanto A ivarez de Cionfuegos y 
de A g u a d a de Pasajeros , L u i s He-1 
r e d i a . Vinr' a la hora t r a í d o por el 
maquinista Carlo8 Delgado y s ien-
do su conductor M a t í a s H . P i n t o . 
V L U E R O S Q U E S A L I E R O N " 
F u e r i n a Pedro Berancourt el 
s e ñ o r Gerardo F u n d o r a . 
A C a i b a r i é n el s e ñ o r Cas imiro 
L a u r e n t . 
A Sagua la Grande el s e ñ o r J u a n 
P . C a s a n o v a . é 
A Cienfuegos ios s e ñ o r e s J o s é 
Suero, C á n d i d o P a n t a l e ó n ; los doc-
tores Gerardo y Car los Fe l ipe G u -
t i é r r e z y Mario T r u j i i i o , el s e ñ o r 
Antonio Oviedo y su s e ñ o r a , el te-
niente del E . N . Pardo L ó p e z , el 
representante a l a C á m a r a Dona-
Y sé A l b u e r i r y Manuel Cadenas A l -
I v a r e z . 
De Manat1 el s e ñ o r Conrado R u l z 
y su s e ñ e r a . 
De Cieg-» de A v i l a el s e ñ o r J o r -
ge J . Peti.-ia, E l i o P é r e z A b r e u . 
De C a m a g ü e y la s e ñ o r a v iuda de 
Agramontd y sus famil iares , los 
s e ñ o r e s M a t í a s \ Z a l d h a r , Pedro 
L e ó n Recio , el doctor R a i m u n d o 
L a z o , el á o c t o r G u e r r a Delebat. e l 
s e ñ o r Ra imundo Abreu y fami l ia , 
los s e ñ o r e s F é l i x del Prado , Jefe 
de los Conservadores de Oriente y 
el administrador del central " M i -
randa" orke l l , el s e ñ o r L u i s G a r -
cía y su s e ñ o r a Rosa Ame'.ia D í a z . 
De M i y a r í Adolfo G o n z á l e z . 
De M o r ó n R a m ó n P é r e z Borroto , 
«d hacendado Pedro P c i e g r í n y su 
fami l ia . 
c e n t r a l "Macareño*' M r . O . C . 
Gr i f f i n . 
De Remedios doctor Car los F o r -
t ú n y fami l i are s . 
De Sanct i S p í r i t u s el s e ñ o r M a -
nuel Pa lac ios . 
De Majagua el s e ñ o r E d u a r d o 
R u i z y do Manzani l lo el s e ñ o r 
A g u s t í n de' Mazo . 
¿•AYBBT (Paseo de Marti esguüia i 
San ¿osé) 
Compañía del Principal de la Co-
media. 
FunciSn a fceneficio de las v í c t imas 
de la ciudad de Manizales (República 
de Colombia). 
Breves palabras por el doctor L u -
cilo de !a Peña; la comedia en tres 
acos, original de Manuel L i a r e s R i -
vas. I .a Reza . 
Palabras, por el Excmo. señor E n -
targado ne Necrocios del Bras i l ; cou-
Iplet Maja Siplo X X , por Isabelita Oro-
pesa; Bmioucos colombianos por el 
i tenor y el barítono Va'^ntín Orres-
Itarazzo y José Rueda, acompañados 
ipor el matstro P a l l á s ; Pizzicato de 
|Deo Delibes, cantado y bailado por 
Ana Petrowa; estreno doi couplet No 
sabes lo Que es Amor, de Gustavo 
Sánchez Galarraga, música del maes-
trp Manuel Rivas Baz. cantado por 
Isabelita Oropesa; Romanza Linda de 
Chomauníx; Recitaciones por Gustavo 
paba el cronista de esa inefable d i - l t i l 0 Vald4f» A d a y . _ 
cha. v i ó pasar las dos canoas cuyos 
tripulantes remaban serenos y con 
v a l e n t í a . 
Se l lena el muelle del Club . 
Al l í era la meta. 
L i n d a s y a ñ o r a b l e s temporadis-
tas tr ibutaron palmadas a los ven-
cedores que con su canoa l legaron 
hasta las ori l las de la P laya . 
Luego fué la cita en el C l u b . 
Se c h a r l ó al l í . 
E n parties diversos y en plena te-
rraza , se comentaron las regatas que 
SG acababan de celebrar. 
Por la tarde nada hubo. 
R e i n ó la calma. 
S ó l o en la playa a la hora del ba-
ño seductoras b a ñ i s t a s luciendo el 
colorido de sus trajes y de sus go-
rros , s u m e r g í a n s e entre aquellas 
m á s d é b i l e s y menos preparados re- aguas. 
L A B O D A D E L S A B A D O 
C O T I Z A C I O N D E L P L A T A N O 
N U E V A Y O R K , ju l io 22. ( A s s c 
ciated P r e s s ) . — U n o s 5.170 racimos 
de p l á t a n o s de Jamaica , del vapor 
Tibao, se vendieron ayer como si-
gue: 
Rac imos de 9 manos, escogidos, 
a 1.52 a 2.02; de 7 manos, escogi-
dos, de 1.05 a 1.15; de 6 a 9 ma-
nos, rezagos, de 0.52.1|2 a 1.22. 
L i n d a la novia. 
Hermosa y elegante. 
A s í l a desposada del s á b a d o , la 
s e ñ o r i t a María Antonia R u i z , a la 
que el cronista h a tributado m á s 
de una vez c á l i d o s elogios a su paso 
por nuestros salones y que acaba 
de unir sus destinos a l correcto jo-
ven y amigo, el s e ñ o r Antonio Man-
t i l la . 
F u é l a boda en la mayor int imi-
dad. 
S e ñ a l a d a para las nueve Y media 
de la noche c e l e b r ó s e el acto en la 
residencia de los padres de María 
Antonia, en la calle 12. 
Ostentando é s t e la imogen de 
Santn. E d u v i g i s f u é arreglado con 
el meyor gusto por la hermamta 
d e la novia, 'la interesante A n a Te -
resa Ruiz . 
Atrayente l u c í a la desposada. 
S u traje de c r c t é mongol y en-
caje araña era un primor u n i é n d o -
se a ello el velo de f i n í s i m o encaje 
de Bruse las , habiendo sido todo 
confeccionado por la s e ñ o r a A n a 
Vil lagra de Rulz , m a m á de la no-
via. 
Original el ramo. 
Formado por azuernas, jazmi-
nes, rosas, g ladio los y castelillcs 
<ra obra del acreditado jardín 
Arechabala, de esos inteligentes 
floricultores Sande, Hormano y P i -
ñoyro , que tan solicitados vienen 
siendo en estos ú l t i m o s tiempos. 
E l de tornaboda precioso. 
Todo de rojos botones. 
F u é é s t e ú l t i m o regaloi de las 
amigos de María Antonia las se-
ñ o r i t a s Conchita y María L u i s a 
M é n d e z . 
Solemne la ceremonia. 
Ofic ió en ella el Padre Serapio. 
Como padrinos actuaron los pa-
dres de la gentil desposada, la se-
ñora Ana V i l l a g r a de R u i z y el se-
ño.i Fernando R u l z , conocido co-
merciante de esta plaza. 
Testigos cuatro. 
Dos por la i . tv ia - el General 
Carlos M . de R o j a s y C r u z a t y el 
s e ñ o r Armando Vi l lagra 
Por el novio dos: los s e ñ o r e s 
J o a q u í n R u i z y J o a q u í n Mantil la. 
Xo f.e hicieron invitaciones. 
E n la intimidad el acto como di-
U a l (mPezar, s ó l o en presencia do 
ín t imos y famil iares . 
E s t a b a n a l l í , entre las s e ñ o r a s , 
Ana Vi l lagra de R u i z ; I n é s Casas 
V d a . de V i l l a g r a ; Cr i s t ina V i l l a g r a 
V i u d a de Garc ía : Mercedes V i l l a -
gra de G o n z á l e z ; A n a M. Palazue-
io de G o n z á l e z Acosta. 
U n gruplto s i m p á t i c o de s e ñ o -
ritas. 
E n primer téirmfno iaa herman:-
tas de la despojada A n a Teresa , C u -
quita y Leoni la R u l z . una t r i l o g í a 
encantadora: M a r í a L u i s a y Con-
chita M é n d e z ; Teresa , E te lv lna y 
Al íe la Iglesias; Carmen Palazuelos; 
Gui l lermina y María del Carmen 
V é l i z y Nena Medina. 
E l buffet e s p l é n d i d o . 
— , i 
Servido por el acreditado c a f é 
" E l Centra l" de Argemiro Bravo , 
estuvo bajo la M b i l d i r e o c i ó n del 
activo joven Fel ipe Torres , siendo 
elogiadas las ricas pastas y e l ex-
quisito ponche. 
Rumbo a Matanzas partieron 
d e s p u é s de casados los felices no-
vios del s á b a d o , para Pasar la pr i -
mera etapa de su vida matr imonia l . 
V a n a residir a l l í . 
Que j a m á s nubocilla a lguna em-
p a ñ e el cr is ta l de esas i lusiones 
consagradas el s á b a d o son mis de-
seos. 
F r a n c i s c o G . B A C A L L A O . 
A Carroño el s e ñ o r Alejo C a r r o -
ñ o . 
A Sanct i S p í r i t u s los s e ñ o r e s Se-
gundo M a r í n y S o g u n i j P e r a z a . 
A G u a n a j a y el s e ñ o r Mariano 
P r i e t o . 
A Sancti S p í r i t u s los Sres . Se-
gundo M a r í n y Segundo P e r a z a . ' 
A Y a g u a j a y el s e ñ o r . Mariano 
P r i e t o . 
Santa C i a r a el representante a 
T R E N A C A I B A R I E N 
P o r este tren fueron a: Rodas , 
la s e ñ o r i t a Mi lania de Vi l iera y s u 
hermano Ada lber to . 
A Sagua l a Grande los s e ñ o r e s 
J u a n R o d r í g u e z , L u i s P a r l á . 
A Banaguises la s e ñ o r a E l e n a A l -
varez de Blanco , el s e ñ ^ r Gerardo 
Echen ique su s e ñ o r a iOlcna Blanco 
/ s u h i j i E i e n i U . 
A C a m a j u a n í , la s e ñ o r a N id ia 
Cassola do S á n c h e z . 
A Varadero el s e ñ o r L u í s Comas. 
A l Centra l S t a . A m a l i a , loa se-
ñ o r e s Laurent ino Garc ía y J . F . 
G a r c í a . 
A Matanzas, los s e ñ o r e s Feder ico 
P é r e z , J o s é L l a n o . 
A C o l ó n los s e ñ o r e s F e l i c i a n o 
la C á m a r a Octavio Barrt .ro , e l doc-; Medina y J u a n Chiappy 
tor Leopoldo R a m o s P a i c t s , los SO' 
ñ o r e s Eugouio Salas o Ignacio y 
Manuel A lonso . 
T R E N C E N T R A L E X P R E S O L I -
M I T A D O 
L l e g ó este tren a su hora t r a í d o 
por el maquinista Ignacio H u p u o i , 
auxi l iada del conductor J a a n A 
B e r m ú i P Z . ' Por é l vinieron de San 
tiago de C i b a el representante a l i 
C á m a r a Manuel H a r t m a n n , los se-
ñ o r e s Wicolá-s Mur ieda , D a m i á n del 
R í o , Cslest ino P e l l ó n , L e ó a G i l y 
el doctor S a á r e z S o l a r . 
Ve HOi'juín el s e ñ o r F r a n c i s c o 
N a r b o n a . 
De Santa C l a r a los s e ñ o r e s J u a n 
A l e m á n . Santos S u á r e z de L i l l o , el 
doctor R u b é n M o n t e a g u ü o y s u her-
mana ia s e ñ o r i t a P u r a , el doctor 
Salvador G a r c í a Ramos . Secretario 
de aquel la J u n t a Prov inc ia l E l e c t o -
r a l , e l joven Ricardo de Castrover-
de. 
De GufM'.lánamo los s e ñ o r e s J o -
A l Centra l S t a . Gertrudi s , s u 
Adminis trador el s e ñ o r J . M . C a m -
p a ñ e r í a 
A l Centra l Adela, l a 3»;ñora Gon-
z á l e z v Cai ienes , sus L i j o s C e l i a 
Iso l ina , Oiga, Pepe y R a ú l . 
A Cienfuegos los sei.'ores E n r i -
que L a b r a d o r y E n r i q u e R i v e r ó n . 
A A r r í e t e el s e ñ o r E d u a r d o 
Al ien , -el s e ñ o r Virg i l io B e l t r á n J r . 
su s e ñ o r a y su h i j o . 
A la Colonia J iqu i , ( C a s c a j a l ) , 
la s e ñ o r i t a C a r m e n R a b e l l . 
P L O R A M O R A 
L a celebrada pianista, profesora 
dol Conservatorio Granados , s e ñ o -
r i ta F l o r a Mora f u é a Cienfuegos 
a formar T r i b u n a l de E x á m e n e s . 
Con ella iba la n i ñ a L u i s í t a F i -
guero la . 
K L J E F E D E L A J U D I C I A L 
E l s e ñ o v Alfonso F o r s , Jefe de 
la P o l i c í a J u d i c i a l a c o m p a ñ a d o 
del Sub-Inspector de t s a P o l i c í a 
V I C T R O L A I-I . Precio $20.00 
ENRICO CARUSO 
E l inmortal tenor 
L E S D E M I M B R E 
A E U G A N T E S ' C O M O D O S , B A R A T O S 
1 ^ 4 5 4 M I M B R E . 
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E X C E M I C 1 D A 
Maravil losa, Infalible, soberana 
pomada francesa. C u r a los brotes 
del á c i d o úrlf.o en la piel y t a m b i é n 
herpes, excemas, l lagas, granos, por 
antiguos que « e a n . 
De venta en las farmacias de 
Johnson, Sarré , Taquechel , Esqu ina 
de T e j a s , F a r m a c i a Americana . 
V I C T R O L A 80. Precio $150.00 
V I C T R O L A IV (roble) $30.00 
V I C T R O L A V I (caoba) $42.50 
V I C T R O L A VIII (roble) $70.00 
V I C T R O L A IX (caoba) $90.00 
S u voz de oro, esa voz 
incomparable, esa voz 
ú n i c a , no se a c a b ó al ex 
halar el ú l t imo susp'rfi 
el egregio cantante napo-
litano; la V.'ctrola y los 
discos " V i c t o i " tienen la 
m i s i ó n de demostrar a 
las generaciones venide 
ras "el por q u é Ca-uso 
fué el primer tenor dei 
mundo". 
Tenemos en existencia to-
dos los discos imprcios 
por este genial artista. 
Recibimos 'cdos los d ías 
novedades en discos 
" V I C T O R " 
V I S I T E N O S 
V I C T R O L A 215. Precio $215. 
V d a . d e H u m a r a y L a s t r a , 
S . e n C . 
Distribuidores Generales do 
VICTOR TALK1NG 
MACHINE C O . 
RIC LA, 83 y 85 
Teléfonos: M-9093 y A-3f*8. V I C T R O L A 400. Precio $360 
Sánchez Galarrasa; estreno del fox 
trot de <a revista Payasos, Couplet 
Noche de Niebla, por Isabelita Oro-
pesa. 
• ¿ . H a a c s B A , (CoMUiaso Manía» • 
Vim-lsa) 
Ocmpaúta de zarzuela da Regmo 
López. 
A las ocho menos cuarto: Cuando 
se quiere de veras. 
A las nueve y cuarto, tanda doble: 
Los cubanos en Marruecos; L o s Cala-
verones. 
M A R T I iDragronet ••qnina » Znluota) 
Compañía da operetas, rarauelaa r 
revistas Santacru». 
A las ocho y media: l o s Cadetes 
de la R e i r á . 
A las diez menos cuartr-: la opere-
ta en tres actos original de Leopold 
Jacobson y Robert Rcdanzki, mús ica 
del maestro Oscar Straus. K i k I . 
C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 
V E B D x m (Consulado entra Animas j . 
Trocadero) 
A las siete y ruarto: una revista; 
Una comedia. 
A las ocho y cuarto: L a s astucias 
de Cascabel, por Mac GovirK.n. 
A las nueve y cuarto: L a venganza | 
de R i n Tin U n . 
A las die zy cuarto: estreno de E n -
tre dos ameres, por Hoot Clbson. 
f t iALTO (Neptuno entra Conatuado y 
San Miguel) 
A las d i co y cuarto a las nueve 
y media: Un beso por Tavor, por Matt 
Moore. 
De una a cinco y de tute a nueve 
y media: Deseo, por Estello Taylor; 
Nunca tembló . 
CAMPO AMOS (Industria esgulna • 
San José) 
A las cinco y cuarto y nueve y 
media: estrf-no de la cinta Los pará-
sitos socialf-s, por Mary C i r r . Bryant 
Waahburn y Madge Bellamy. 
A las ocho: Mujeres que hagan, por 
Margucritte de la Motte > John Bo-
werjí. 
De once cinco: la comedia Una 
escapada; & comedia E l vate; episodio 
8 de la serie L a Borracha, por René 
Navarro; ¡a comedia Uno por minuto, 
por Dougla« Me Laren; Hijas que 
pagan, por Margarltte de la Motte y 
John Bowers. 
F A U S T O (Paseo da Marti esquira a 
Colón) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y medía: E¡ terror invisible, por Ag-
S r . Mariano Torrens f u é a 
fuegos. 
Cien-
S E F R A C T U R O U N A P I E R N A 
Proce ieute del Cent ia i " P u n t a 
Alegre" l l e g ó esta m a ñ a n a por el 
tren de C a i b a r i é n el s a ñ o r N i c o l á s 
R e y L ó p e z , quien hubo de fractu-
rarse la pierna izquieida en una 
estiba de a z ú c a r . L e a c o m p a ñ a b a n 
su esposa Ot i l ia G u t i é r r e z , su 
suegro J o a q u í n G u t i é r r e z y el se-
ñ o r Manuel P é r e z . 
F u é trasladado el paciente a la 
Quinta del Centro Caotc i lano. 
T R K N A C A I B A R I E N 
E s t e trer. l l e g ó a las » . 2 0 en lu -
gar de las 6 y 9 d e - l a m a ñ a n a a 
causa de haberse descarri lado en 
la E s t a c i ó p de Quinta D i v i s i ó n C u -
ban Central un tren de m e r c a n c í a . 
P o r é l vinieron de: C e n t r a l R e -
forma Antonio M a r t í n e z . 
Centra l Washington ei Ingeniero 
O . Sml th 
De Jaruco el doctor C é s a r "Ven-
tosa y su s e ñ o r a . 
De C a i b a r i é n , E m i l i o A b r e u s . 
De Sagua el s e ñ o r Melchor M i -
randa y su s e ñ o r a . 
I N S P E C T O R DP. J U Z G A D O S Y 
A U D I E N C I A S 
E s t a m a ñ a n a r e g r e s ó de L a s V i -
l las el Magistrado del T r i b u n a l 
Supremo el doctor Pedro Salcedo, 
que h a rendido la labor de inspec-
c i ó n de audiencias y juzgados en 
aquel la prov inc ia . 
ffiRCADO L O C A L 
D E C A M B I O S 
Con tono Irregular rigió ayer el 
mercado local de cambios. 
^ostaaida la libra estei:. r a y el 
franco francés . 
De baja la peseta española, a la 
apertura se ofreció cahle a 14.44, re-
poniéndose al cierre a 14.46 1|2. No 
había compradores en el mercado. I n -
deciso el cambio sobre N ^ York . 
No se efectuaron operaciones entre 
Bancos y Banqueros. 
COTZZACZONUS 
Valor 
New Tork cable . 
New York vista . 
Londres v sta . . . 
Londres vlí.ta . . , 
Londres cable. . . 
Par ís cable 
Par ís vista . . . , 
Hambunjo cable . 
Hamburgo vista . 
Esparta Cable . , . 
España vsta . . . 
Italia cable . . . . 
I tal ia vista . . . . 
Bruselas otb'.e.. . 
Bruselas v i s t a . . . 
Zurich cable . . . 
Zurich v i s ta . . . . 
Amsterdam cable 
Amsterdam vista , 
Toronto cable . . 
Toronto v,sta . . . 
Hong Kong cable 




















nes Ayras y Antono Moreno; la co-
media Belouiino el Torero, por Mon-
ty Banks. 
A las ocho: la comedia en dos ac-
tos ¿Por qué preocuparse? 
A las oche y media: tor el honor 
del uniforme, por Herbert Pawllnson. 
N E P T C T N O (Neptuno eiqmna a Tar-
savivanc-aj ' 
A las cinco y cuarto y a las nueva 
y media: E l milagro o E l choque da 
dos almas, por Alma Rubens y Percy 
Marinen t; una revista de asuntos 
mundiales con las carreras del Dcrby 
Ing lés . 
A las ocho: cintas cómicas . 
A las cebo y media: L a venganza 
do R i n Tin T i n . 
MtEXOSS (Avaalda Santa Catalina 
esquina a J . Salgado (Víbora) 
y media: Monsieur Beaucalrc, por Ro-
dolfo Valentino. 
A lay oche y cuarto: Amor de Tem-
pestad, por Dorothy Dalton y Jack 
Holt. 
F J i O B n w c i A ( S a n itkzoxo j Ssa 
Franoiaoo) 
A las ocho: una revista; estreno 
del drama Bar Slniesro. por Mlchel 
Lewis; estreno del drama A las puer-
tas de Ja muerte, por S . Lowest., 
OIiIMPIC (Avenida 'Wlxnon esquina a 
B. , Vedado) 
A las echo: cintas cómicas . 
A las ocho y media. L a danza s i -
niestra, por Mae Murray. 
A las cinco y cuarto v a las nueva 
y media: Lo que dan las mujeres, por 
Bárbara Brnford y Renec Adoro. 
v n i i S O N (Padre Várela 7 General 
C a m i l o ) 
A las cinco y cuarto y •» las nueva 
y media: Soñar despierto, por Buster 
Kcaton. 
A las ocho: Hallad a la mujer, por 
Norman Kerry, Alma Rubena y H a -
rrison F o r d . 
UTQX A T E R R A (General Carrillo y 
Estrada Palma) 
A las dos: E l rescoldo de los celos, 
por Margantte do la Mottf y F ran k 
Keenan; E l valió del üi lencio, por 
Alma Rubem y Lew C o l y . 
A las cinco y cuarto y a las nueva 
y tres cuartos: E l precio de la vani-
dad, por Ana Q. Nllson, Windlng Stan-
dig y Stuart Holmes. 
A las ocho y media: E l valle del 
siendo. 
T R I A N ON (Avenida WUaoa entra M 
j Paseo, Vedado) 
A las ocho: E l peligro de la Ino-
cencia, por Laura la Plante y Eugene 
O'Brlcn. 
A las cinco y cuarto y M lae nueva 
E l precio de la vanidad, por Anna Q. 
Nilson, Windham Standing y Stuart 
Holmes. « . 
G R I S (£3 y 17, Vedado) 
A las cnce y cuarto y a las nueva 
y cuarto: Se quieren chicos: estreno de 
E l terror Invisible, por Agnes Ayrcs 
y Antonio Moreno. 
A las ocho y cuartto Demasiada ve-
locidad, por Wallace R e í d . 
L I R A (Industria esquina a San Joaé) 
De «Jos y media a cinco y media: 
E l modisto; E l Ardiente Arabe, por 
Ramón Navarro y Allce Terry; una 
producción especial. 
A las cinco y media: E ' modisto; 
E l Ardiente Arabe. 
A las ochi y meda: E l modisto; una 
producción especial; E l Ardiente A r a -
be. 
A L O S D I R E C T O R E S D E 
C O L E G I O S 
Próximo a comenzarse el nuevo 
curso escolar de 125 a 1926, recomen-
damos eficazmente la adquisición de 
las obras didácticas del doctor I s i -
dro Pérez Martínez, tres de las cua-
les acaban de ser publicadas úl t ima-
mente, teniendo una acogida extraor-
dinaria: 
Ari tmét ica Práct ica 
Compendio de Gramática Casta. 
l lana. 
Ortografía Práct ica de la Lengua 
Castellana. 
Ge«-gra*ta Elemental de Cuba. 
Besumcn de la Historia de Cuba. 
Nociones da Klsiologa. 
Nociones de Higiene. 
E l prCxlmo mes de agosto se pon-
drá a la venta una gran obra del 
mismo autor titulada "Aritmética 
MercastlT*. 
L A MODERNA P O E S I A 
P i y Margall 135, Apartado 605. 
Habana 
2 £ 
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AVISO A LOS E B A N I S T A S 
Tenemos un surtido enorme de CORREDERAS AMERICANAS para 
mesas en todos los tamaños y a los precios 
más bajos ce plaza 
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Y LE ENVIAREMOS DETALIB 
Víctor Noste y Ca. 
A N G E L E S 14. , T E L P A.7451 
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H A B A N E R A S 
DE P A L A C I O 
L A P R E V I E R A D A M A D E D A R E P U B L I C A 
U n d í i de d i s p e r s i ó n . 
F u é el de ayer en Palacio . 
A l paso que el s e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b l i c a , e m p r e n d í a su anun-
ciada e x c u r s i ó n a I s l a de Pinos, em-
barcaba en el vapor To loa , su bella 
h i ja , l a s e ñ o r i t a Ange la E l v i r a Ma-
chado, para un paseo por diversas 
capitales de E u r o p a . 
E n las mismas horas de l a tarde 
s a l í a para su e x p e d i c i ó n semanal , 
ant ic ipada esta vez, e l Secretario de 
l a Pres idencia . 
H a ido el doctor Vlr ia to G u t i é r r e z 
a reunirse con su dist inguida fami-
l i a en l a playa de Varadero . 
E s t a r á de vuel ta el lunes. 
Como de costumbre. 
P o r la noche abandonaba la man-
s i ó n presidencial l a s e ñ o r a E l v i r a 
Machado de Machado. 
E n el tren de las once, y en co-
che especial agregado a l mismo, sa-
l ió en e l C e n t r a l para Santa C l a r a , 
l a Pr imera D a m a ce la R e p ú b l i c a . 
A c o m p a ñ a n d o a la dist inguida es-
posa del Jefe del Es tado iban dos de 
sus h i jas . Nena, la s e ñ o r a de G r a u , 
y B e r t h a , la s e ñ o r a de S á n c h e z . 
V a n de temporada. 
P o r breves d í a s . 
E L J U M S T R O D E I N G L A T E R R A 
De v ia je . 
E l Ministro de la G r a n B r e t a ñ a . 
A bordo del Toloa , entre e l nu-
meroso pasaje que l l e v ó el elegante 
y r á p i d o barco de L a F l o t a B l a n c a , 
s a l i ó e l i lus tre d i p l o m á t i c o . 
V a en uso de l icencia. 
H a s t a el o t o ñ o . 
E l V i c e - c ó n s u l I n g l é s , Mr. K e l -
ham, q u e ü a necho cargo de los 
asuntos de la L e g a c i ó n -
¡ F e l i z v ia j e ! 
S o m b r e r o s 
H A B A N A Y A C H T C L U B 
H a y tres temas. 
Sobre el Y a c h t C l u b , los tres. 
E l primero, l a a p a r i c i ó n de la 
rev i s ta de la sociedad de l a P l a y a , 
eu ó r g a n o oficial , acreedora a todos 
los elogios. 
L l e g u e n é s t o s principalmente a su 
director, un entusiasta a c é r r i m o del 
Y a c h t C l u b , e l doctor J o s é F e r n á n -
dez Blanco . 
M e r i t í s i m a su labor. 
Justo es reconocerlo. 
E n l a parte a r t í s t i c a se h a l u c í -
do el joven R a f a e l F e r n á n d e z Mar-
t í n e z , en c o l a b o r a c i ó n brillante con 
BU hermana , la l inda s e ñ o r i t a Mar-
got F e r n á n d e z M a r t í n e z , aventajada 
a l u m n a de la Academia de P i n t u r a , 
que tantas pruebas tiene dadas de 
ser una ar t i s ta de gusto, del icadeza 
e i n s p i r a c i ó n . 
E n el rango a que ha llegado el 
Y a c h t C l u b necesitaba de un p e r i ó -
d i c o . 1 
Y a lo t iene . 
A la a l tura de la sociedad. 
Hace m á s de veinticinco a ñ o s , 
siendo yo su cronista , era L a H a -
bana Elegante el ó r g a n o oficial de 
la decana de nuestras sociedades 
n á u t i c a s . 
Desde entonces, hasta la fecha, 
no h a b í a tenido s u r e p r e s e n t a c i ó n 
en l a prensa habanera . 
¿ C u á l otro tema? 
L a s regatas p r ó x i m a s . 
Regatas de remos, en o p c i ó n a 
las Copas H a b a n a V a c h t Club , pa-
r a las cuales e s t á n hechas y a lae 
convocatorias oficialmente. 
S e r á n e l 9 de Agosto 
Con almuerzo y baile d e s p u é s . 
R é s t a m e por decir, como ú l t i m o 
t ima, que h a b r á fiesta el domingo. 
Pr imer almuerzo de l a s er i e . 
C o n bai le . 
¿ H a visto usted nuestros nuevos 
sombreros de calle, adornados, muy 
sencillamente, con una cinta de ter-
ciopelo que suplanta a la de faya, 
durante tanto tiempo indispensable? 
SO L I S , E N T R I A L G O Y C I A . 
€al¡ano. San Rafael San Miguel. Telf. A-7221. Centro Privado, 
acerca de "las medidas que é s t e 
piense tomar para entrar en nego-
ciaciones con A b d - e l - K r i m , quien, 
s e g ú n un despacho de Londres , aca-
ba de hacer proposiciones de paz 
a F r a n c i a y E s p a ñ a por m e d i a c i ó n 
de Ing la terra e I t a l i a " . 
E l ministro de Negocios E x t r a n -
D E M A Y A J 1 G U A 
T I A Y A J I G U A 
J U L I O 30. 
P R O G R E S A 
Manuel J . C a r r e r a , ex-secretario 
de Obras P ú b l i c a s , h i jo adoptivo de 
jeros, s e ñ o r B r i a n d . p id ió a la Cá- Y a g u a j a y , ha dejado de serlo por 
mará que aplace esa i n t e r p e l a c i ó n , i « c u e r d o de l a C á m a r a Munic ipa l 
"sine die" y a ñ a d e : E1 actliaI Alca lde de Y a g u a j a y , 
• »V.J « , s e ñ o r (iaspar A n t i g á s , tiene la m-
Si A b d - e l - K r i m tuviese el pen- t e u c i ó n y buen deseo áe que M a y a . 
samiento de eritablar negociaciones j i g u a y d u m á s ba ir ios mejoren-
de paz, hubiese echado mano de; E n dist intas ocasiones nos he-
otro intermediario, y sus propós i - ; mos dirigido a l s e ñ o r Alca lde , p i -
tos hubieran llegado a este Gobier- , diendo obras para este pueblo, y 
no por dist inta vía que esa nota s iempre nos ha manifes'ado que él 
publicada en la prensa inglesa. "2r t e n í a verdadero i n t e r é s en que M a -
Gobierno se ha explicado franca-j ya j igua y, en general , todo el M u -
mente respecto a Marruecos . Nues-j nicipio, a^ejorasen; pero que lucha-
t r a f inal idad es garant izar la paz .ba con la dif icultad de que los c r é -
en el mA,s breve plazo posible, una i ditos no hablan eido aprobados to-
vez dejados a salvo les derechos e i d a v í a a este objeto, p r o m e t i é n d o -
intereses de F r a n c i a sí manifies- | nos que tan pronto csU; fuese una 
ta A b d - e l - K r i m p r o p ó s i t o s de paz, rea l idad, para lo cual p o n d r í a 
lo h a r á c iara y terminantemente. | cuantos medios estuviesen a su a l -
y. por su parte, este Gobierno no 
f a l t a r á a su deber". (Grandes 
aplausos en la extrema izquierda, 
centro y derecha) . 
E l s e ñ o r B r i a n d a g r e g ó : 
" F u e r a in jur iarnos el suponer 
que si se nos br indara una posibi-
l idad honrosa de paz h a r í a m o s oí -
dos de mercader, con riesgo de de-
jar que s iga d e r r a m á n d o s e una san-
gre preciosa que, por desgracia, 
harto se ha derramado y a . (Aplau-
sos en los mismos e s c a ñ o s que an-
tes) . 
L A I N T I M I D A D D E L G Ü ) 
B E E T H O V E N A T R A V E S D E SUS tuales y terrena*" 
C A R T A S vuestros hijos la vlrtU(i "^d*! 
to como a mi arte i«- "•' K ella.% 
acabado la vida ^ j f* ^ * M > 
Apenas el amor—bian 
no femenino- a menudo ^ 
te—ocupa espacio en la. . té l * * ^ 
c ía . S61o hay aquI ^ ^ P ^ 
Cuando antes de conocer el espír i tu 
que an imó a Beethoven nos enirolfa-
mos en la contemplación plácida y 
arcana de la naturaleza que nos da la 
"Pastoral" o sentimos vibrar nuestros 
nervios con los cál idos árenlos de la 
"Appasslonata", nos sobrecoge la pre-
sencia del genio. Pero sí, familiari-
zados con la vida de Beethoven. nos rosaf; Se la* halló escondJ1*' 
ponemos en contacto con sus obras.; mueMe. ya muerto Beethov» 6,1 ^ 
nuestra impresión es singular y extra-1 Pone fueron dirigidas , n?' 84 
ña: vemos a l hombre. ¡ Brunswick", ' l a inmor¿ . T ^ s » ^ 
E s t a fuerte impresión de humanidad a!l • * no se encuentra cn Il,a>»-
alta y radiosa, en consorcio con la se que no ««a común y corn ^ 
gerlal grandeza, constituye, en « fec - j este | [énero—«temo y 3,ttm l"*11̂  e, 
to el máx imo atractivo que se des- | n10—de literatura. "Mi i n L i 61 Im»-
prende del músico sin pa:-. Mientra»; °0; n^ V0"- "Ponde e t̂oy, ej^11 
tú' -más a él nos acercamos, más aprende- miSo' . "Por más que tú' m 
mos a amarlo. Y como 1̂ amor sobnt! ^mar' má3 te amo yo" ¡̂r" P^Mn 
la admiración priva, y admiración y hace el má-s feU" ^ ^ - • ítnof 
P A R A R E G A L O U T I L Y B O N I T O 
T,t .?.u.edS. UEted escoger en nuestro gran surtido de A R T I C U L O S B E 
P L A T A Y DK M E T A L B L A N C O P L A T E A D O , Poncheras, Tarjeteros. E s -
cribanías. Dulceras. Cesticos, Jarras , Cuadros. Juegos de the y de café, 
bandejas, etc. etc. 
NO C O M P R E SZir A N T E S V E R NT E S T R O S P R E C I O S 
L A E S M E R A L D A San Rafae l X o . 1. T e l é f o n o : A-S303 . 
M A R Y M O R A N D E I R A 
L a grac ia va c o n t i g o . . 
F r a s e de Zamacoia . 
L a a p l i c ó el c é l e b r e novel ista a 
M a r y Morandeira y aparece en A u -
rora8, l ibro de versos de la joven, 
bella y sentimental e s c r i t o r a . 
Conf irmada veo la frase siempre 
que leo todo lo que en prosa y ver-
so escribe M a r y . 
P r o s a su t i l y f i n a . 
De la que en E l Sol hace gala 
Y o busco con f r u i c i ó n , para 
deleitarme, l a p á g i n a que firma la 
exquisita poetisa en el popular dia-
rio de l a m a ñ a n a . 
H a y siempre algo de novedad. 
Y de i n t e r é s . 
L A F I E S T A D r . L A N O C H E . 
U n a fiesta b e n é f i c a . 
E n l a noche de hoy . 
C e l é b r a s e en P a y r e t para dedi-
car sus productos a las pobres v í c -
t imas del pueblo colombiano de 
Maniza les . 
E n e l programa f igura con m á s 
de un n ú m e r o la s e ñ o r i t a V i r g i n i a 
C a s a s . 
Genti l cantante . 
Cuyo concurso es valioso 
L a romanza de L i n d a de Cha* 
mounix s e r á cantada por V i r g i n i a . 
A s i s t i r é . 
E l e g a n i l / a R l C u e r p o 
Usar la 
F a j a O r i e n t a l d e 
" W A R N E R " 
Diseñada sobra Modelos Vivo» 
Cómoda, Suave, Resistente 
!•» aue mejor 8« adapta a* cuerpo 
y a las tUtimas modas, pemiit.endo to-
dos los movimiento s. 
Todas se garantizan 
NO R O M P E N , N I R A S G A N , NX O X I -
D A N 
81 Rompen, Rasgan n Oxidan 
Se cambian por otra 
Use siempre F a j a O R I E N T A L 
Unicos Distribuidores al por mayor 
Castro y Ferreiro, Muralla 119 
D e l p r o b l e m a . . . 
49 (Vfene de la P R I M E R A ) 
hora a que h a b í a terminado el C o n -
sejo de Directorio . 
E x á m e n de acuerdos 
S e g ú n referencia del general V a -
llespinosa a los periodistas; el ge-
nera l G ó m e z J o r d a n a d ió cuenta 
ayer, durante el Consejo, de los t r a -
bajos real izados por la C o m i s i ó n 
internacional , y s o m e t i ó a l a apro-
b a c i ó n del Consejo los temas sobre 
los cuales h a b í a recaldo acuerdo en 
la s e s i ó n ce lebrada por la m a ñ a n a . 
E l banquete de esta noche 
A las naieve de esta noche se ce-
l e b r a r á en el hotel Ri tz , el banque-
te con que el Gobierno e s p a ñ o l ob-
sequia a la DelcgacISn francesa . 
Se ha ampliado a 26 el n ú m e r o 
de cubiertos, y a s i s t i r á n el pres i -
dente ac icdental del Directorio , e l 
embajador de I n g l a t e r r a y los j e -
fes de S e c c i ó n de la Oficina de Ma-
rruecos , . a d e m á s de la C o m i s i ó n 
f r a n c o - e s p a ñ o l a . 
L a b o r de l a ponencia 
Aparte de la r e u n i ó n de t é c n i c o s 
anunciada para hoy, i n i c i a r á su l a -
bor, a las cinco de la tarde, t am-
b i é n en el palacio de la Caste l lana , 
la S u b c o m i s i ó n formada, como es 
sabido, por los s e ñ o r e s Sobier y 
Aguirre de C á r c e r . 
Respuestas a unas salutaciones 
Anoche fac i l i taron en el Gabinete 
de P r e n s a copias de los telegramas 
de c o n t e s t a c i ó n de las personalida-
des francesas y del Alto comisario 
a los despachos que les fueron di-
rigidos por la C o m i s i ó n internacio-
nal a l ce lebrar l a s e s i ó n prepara-
toria . 
He a q u í loa respectivos textos de 
aquellas respuestas: 
"Impresionado *por los mismos 
sentimientos que h a b é i s querido ex-
presarme en nombre de la C o m i s i ó n 
h í s p a n o - f r a n c e s a , os dir i jo mis vo-
tos m á s calurosos para el é x i t o de 
vuestros trabajos y para l a feliz 
c o n c l u s i ó n de un acuerdo que h a -
rá t r iunfar en Maruecos la causa de 
l a c i v i l i z a c i ó n y de la paz. P a u l 
Pa ín levé . ' » 
canee, c o m e n z a r í a inmediatamente 
la ejecuci/ip de las obras que fue-
r a n m á s necesarias y r e c l a m a r a n 
mayor a t e n c i ó n . 
Y a q u í tenemos la real idad de 
sus promesas: 
L o s vecinos de Centeno pidieron 
el arreglo del puente de U r b a z a , 
y é s t e na sido arreglado a satis-
f a c c i ó n de todos. 
L o s vecinos de Seibado pidieron 
fuesen sust i tuidas las tablas que 
h a b í a en L a s C a ñ a d a s de Gualna-
bo, por un puente seguro, y é s t e 
Seguimos mirar.iTo siempre hacia ha sido construido a s a t i s f a c c i ó n de 
la paz, v no dejaremos t r a s c u r r i r , cuaTjta8 personas necesitaban ut i l i -
ni un minuto m á s cuando tengamos I zarj0 
seguridad de l o g r a r l a . ( G r a n d e s l E i * paeb!o de Mayaj igua t e n í a 
aplausos en la extrema izquierda, j grandes pantanos, y era imposible. 
amor es muy raro que vayan juntos, 
de ahf que la posición de Beethoven 
ante el espíri tu humano sea algo ex-
cepcional en la historia del Arte, y 
centro y derecha) 
E l s e ñ o r Doriot s u b i ó a la t r i -
buna y d i jo: 
" L ' E r e Nouvelle", p e r i ó d i c o que 
apoya a l Gobierno, h a publicado U"a 
nota diciendo que parece que Abd-
e l - K r i m h a pedido la i n t e r v e n c i ó n 
de G r a n B r e t a ñ a e I ta l ia para ha -
en los d í a s de l luv ia ir del parade-
ro de V ia jeros a l poblado, y ha s i -
do arreglado un tramo de carrete-
r a en .'orma ta l , que y a pueden pa-
sar has ta a u t o m ó v i l e s con pasaje-
ros. 
L a t e p a r a c i ó n del Cementerio de 
cer proposiciones de paz E l s e ñ n r j e 8 t e pooiadc. s e r á t a m b i é n muy en 
ministro de Negocios E x t r a n j e r o s breve una real idadi y ^ puente a 
acaba de contestar a esta i n f o r - | l a Salida dñ ChambaS( que era un 
m a c i ó n ; pero vo le digo que no me peligro para cuantas personas te-
hayd?c0hro SatÍSfeCh0 COn 10 qUe me n lan que pasar Por é l , h a sido re-
M A Ñ A N A ! ! E L D O M I N G O ! 
S a n t i a g o S a n t a A n a 
L o s , D U L O E S Y H E L A D O S s e r á n s in duda a lguna de 
" L A F L O R C U B A N A " aAüS?oyNo'tn*£r 
L o s m á s sabrosos y mejor confeccionados, a l mejor precio! 
"Agradezco saludo en pr imera 
r e u n i ó n hispano-francesa y corres-
pondo a é l h a c i é n d o l o extensivo a 
todos, de cuyos anhelos participo. 
P r i m o do R i v e r a . " 
"Muy impresionado por los sen-
timientos que me e x p r e s á i s en vues-
tro telegrama, os e n v í o con mis vo-
tos por el é x i t o de la Conferencia 
m i recuerdo m á s cordial , y, pron-
to t e n d r é el p lacer y el honor de 
que trabajemos juntos . Malvy ." 
"Profundamente impresionado 
por el mensaje de la C o m i s i ó n , rue-
[go a sus miembros acepten con mi 
[reconocimiento los mejores votos 
<̂ >ara el feliz t é r m i n o de sus traba-
jos ; convencido, como siempre lo 
he estado, de que nada era más de-
seable que uan c o l a b o r a c i ó n efec-
t iva de las dos naciones en Marrue-
cos. L l a u t e y . " 
L a r e u n i ó n de hoy 
A las once de la m a ñ a n a se reu-
nieron hoy los t é c n i c o s e s p a ñ o l e s 
y poco d e s p u é s l legaron los france-
ses, quienes no tardaron en reti-
rarse . 
T a m b i é n estuvo presente en la 
pr imera parte de la r e u n i ó n el de-
legado f r a n c é s s e ñ o r Pjevier. 
L o s peritos e s p a ñ o l e s ' p r o l o n g a r o n 
las deliberaciones hasta cerca de 
las dos de la tarde. 
A L N O R T E D E U A Z A N S E E N -
T A B L A U N F U E R T E C O M B A T E . 
L O S F R A N C E S E S C O N S I G U E N 
L I B E R T A R U N P U E S T O A V A N -
Z A D O 
L o s comunistas franceses alientan 
a Abd-e l"Krim 
P a r í s , 1 9 . — E ] diputado radical -
social ista Berthod h a presentado 
una i n t e r p e l a c i ó n a l Gobierno acer-
ca de su p o l í t i c a m a r r o q u í . 
— A l terminar el Consejo de mi-
nistros celebrado esta m a ñ a n a , uno 
de é s t o s ha declarado a los perio-
distas que sus colegas de Gobierno 
h a b í a n fijado su actitud con re la-
c i ó n a los comunistas militantes, 
quienes, s e g ú n los informes que 
han podido obtenerse, se hal lan 
en correspondencia diaria con Abd-
e l - K r i m , a quien daa á n i m o s para 
res i s t i r . 
L A A C T U A C I O N D E D O R I O T 
P a r í s . 1 9 — E s objeto de genera-
les comentarios la a c u s a c i ó n e n é r -
gica lanzada ayer en la C á m a r a 
por M . P a i n l e v é contra los comn-
nistaq y especialmente contra M . 
Dor io t . 
L a o o l n i ó n se pregunta si el c i -
tado diputado comunista v a a ser 
o h í e t o de liria p e r s e c u c i ó n judic ia l 
antes de pedir el levantamiento de 
la inmunidad parlamentaria , el Go-
bierno quiere rodearse de todas las 
g a r a n t í a s para impedir que se vuel-
va al sistema de abandono de los 
pocedimientos. 
; . H A P E D I D O A B D - E L - K R I M L A 
M E D I A C I O N D E I N G L A T E R R A ? 
Londres . 1 9 — ü í c e n de proceden-
cia autorizada, que Abd-e l -Kr im ha 
pedido i.» i n t e r v e n c i ó n de Inglate-
r r a y de I ta l ia , con el fin de estu-
d iar un acuerdo para l legar a con-
certar la paz con F r a n c i a y E s -
p a ñ a . 
L a Gran B r e t a ñ a fca respondidn 
que no p o d í a mezclarse en los asun-
tos particulares de otros p a í s e s . 
E L S R . B R I A N D D I C E O U E A B D " 
E l - K R I M NO H A H E C H O P R O -
P O S I C I O N E S D E P A Z 
P a r í s . 19 . E n ia s e s ión dfl la 
C á m a r a de los Diputados, el presi-
dente, s r . Herr io t , m a n i f e s t ó que 
el diputado comunista S r . Doriot 
h?. pedido interpelar a l Gobierno 
L a C á m a r a en cambio, so da por 
satisfecha con las explicaciones 
del s e ñ o r B r i a n d . pues por 525 
contra 3 2 de 557 votantes) 
acuerda se aplace "sine die" la in-
t e r p e l a c i ó n del s r . D&riot. 
Z O N A F R A N C E S A 
E l S u l t á n , en F e z 
Fez . 1 9 — ' E l S u l t á n ha hecho su 
entrada solemne en esta c iudad, 
sendo recibido por todas las autox 
ridadeg francesas e i n d í g e n a s y 
aclamado con entusiasmo por una 
inmensa muchedumbre . 
L A D E L E G A C I O N P A R L A M E N -
T A R I A 
P a r í s , 1 9 . — L a D e l e g a c i ó n par-
lamentaria que se encuentra en Ma-
rruecos ha dirigido ya a l presidente 
de la C o m i s i ó n del E j é r c i t o su pri -
mer informe, en el cual hace notar 
que, a consecuencia de una inter-
p r e t a c i ó n defectuosa de las dispo-
siciones ministeriales , a lgunos 
hombres casados y padres de fami-
lia han sido dest inadoj a los C u e r -
pos expedicionarios de Marruecos . 
L a D e l e g a c i ó n ha comprobado 
que en los establecimientos sani ta-
rios de Casablanca la a l i m e n t a c i ó n 
excelente, e l servicio m é d i c o es-
tá muy bien dirigido y la mortal i -
dad es n u l a . L a D e l e g a c i ó n pro-
testa contra el rumor, propalado 
que los heridos eran descuidados. 
E l excelente resultado obtenido se 
debe, en gran arte, al trasporte por 
a v i ó n de los her idos . L a Delega-
c ión ha visitado los parques do 
a v i a c i ó n y ha comprobado el buen 
parado en Torma sat isfactoria . 
E n Meneses se han hecho gran-
des obras, y el S r . A n t i g á s ha l u -
chado por l l evar a cabo la carre -
tera de Y a g u a j a y a Meneses, h a -
biendo dado varios viajeg con tal ob-
jeto a la H a b a n a ; pero no h a sido 
posible, hasta ahora, rea l izar esto, 
por r a z ó n o s que todos conocemos, 
pues el s e ñ o r Manuel J . C a r r e r á , 
Secretario de Obra^ P ú b l i c a s du-
rante el anterior Gobierno, OPUSO 
m i l dif icultades para que esto p u -
diera Jlevarse a cabo, a pesar de 
haberlo prometido eu distintas 
ocasiones. 
E l Parque de Mart í , en Y a g u a -
jay , s e r á reparado, y no t a r d a r á 
mucho tiempo la e j e c u c i ó n de n u -
merosas obras de ut i l idad publica, 
gracias c ias g e s t i o n e á del caba-
lleroso Alca lde y al concurso de 
Concejales de buena i n í e n c i ó n , v i r -
tud que no poseen todos, pues exis-
te un grupo que, a l parecer, t ra ta 
de obstruccionar los p la i e s del Sr . 
Alcalde en pro del mejoramiento 
general , si bien su intt l igencia y 
su acrisolada honradez, le hacen 
resolver todas las dificultades que 
se presenten, para s a t i s f a c c i ó n de 
todos. 
E l Consejero provincia l , ex-coro-
nel Q u i ñ o n e s , ha prestado su con-
curso a l Alcalde A m i g a s , consi-
guiendo c i é d i t o s con tal objeto. A n -
t i g á s , es, por lo tanto, el ú n i c o l l a -
mado por, el Municipio de Y a g u a -
jay , a ser reelegido por su pueblo 
que le quiere porque ha sido el 
es 
que 
hace el ás feijz y Pi — J r M 
los hombres al mismo ^t" Ínfeh»í 
Suman centenares 
eldas a los editores, ^dvírt ÍÍ,U 
a i i . enas el inevitable regateo y^* ^ 
que no desperdiciemos cuanta oportu-j ^ ^ " " P a a que €i COmt̂  f'*-
nidad se ofrece para penetrar en la 
capilla de oro de su fuero ín t imo , 
Y , para esto, ¿qué co.̂ a mejor que 
la lectura del epistolario 
L a s cartas escritas en el curso d» 
una vida, indefectiblemente nos llevan 
a la compresión y a la intimidad d«-.l 
que las trazó en el napel hoy amari-
llento que la posteridad dosempoiva. 
Muchas redactó Beethoven. L a s has-
ta hoy reunidas suman mil doscientas. 
E n a lemán se han impreso y reim-
preso a menudo; pero de ellas no co-
nozco traducción más completa que la 
que acaba de publicar f-n italiano A . 
Albertinl. en volumen que, fresco to-
davía, llega a mis manos. 
Pesada lectura es y ha sido siempre 
la de cartas, a que tan aflcic nadas se 
muestran las generaciones presentes. 
"Teniendo la vida para todo el mun-
do las mismas exigencias— observa 
Gastón Bolsser, al comentar las de 
Madame de Sévigné—, y girando den-
tro del mismo círculo, resulta que to-
dos, m á s o menos, tenemos las mis-
mas cosas que decirnos". Algo de es-
to ocurre con el prooio Beethoven. 
¡Pero, en el arenal de inevitables lu -
gares comunes, cuántas raras gema» 
de peculiares modos do pensar y üe 
decir encontramos; cuántos conceptos 
que iluminan los arcano.? de aquel es-
píritu, que son. a través de laborio-
sa lectura, como claros oasis que nos 





funcionamiento de los servic ios . L a ú n i c o Alcaide que ha puesto cuan-
D e l e g a c i ó n pide el e n v í o de m e c á n i -
cos suplementarios, materia l , piezas 
de recanoio y p a r a c a i d a s . 
P E S C A D O R E S A L E M A N E S 
Mogador, 2 0 — A n t e el junez han 
comparecido los capitanes y la-3 t r i -
pulaciones de los tres vapores 
pesqueros alemanes que fuero.i 
tos m e d i o á han estado a su alcance, 
para el rofíjoramiento de l a zona 
de Y a g u a j a y , abandonada com-
pletamente por los gobernantes y 
aniqui lada por explotadores de to-
das las situaciones. 
E l Concejal J o s é C e d e ñ o , pres-
tigioso miembro del Consistorio de 
apresados ú l t i m a m e n t e en aguas' Y a g u a j a y , ha pedido, hace algunos 
jurisdiccionales francesas y t r a í d a s d'as, que se declare n u ¡ o el t í t u l o 
a este pueno a d i s p o s i c i ó n de las jde hijo adoptivo de Y a g u a j a y con-
autoridados m a n t i ñ i ^ s . cedido al s e ñ o r Manuel J Carrerá , 
L o s treg capitanes han sido con- ex-Secretario de Obras P ú b l i c a s , y 
donados por delito de pesca en se borre su nombre de una de las 
aguas prohibidas a cien francos de1 calles J e nuestro pueblo, por h a -
multa , y cada uno de los tr ipulan-! berse opuesto el S r . C a r r e r á a h a -
tes de las tres barcas a l pago de | cer la carre tera de Y a g u a j a y a Me-
doscientos francos en concepto de 
multa o a tres meses de p r i s i ó n , 
s iéndole ,? aplicado a todos el bene-
ficio de la ley l lamada de Condena 
prov is ional . 
A poco de dictada l a sentencia 
los tres buques se hicieron a la 
m a r . 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
F e z , 1 9 . — A l norte de U a z a n un 
nesos, y por haber permitido a l? 
vez, como Presidente de la C o m i -
s ión de F e r r o c a r r i l e s , en aquel en-
tonces, que el ferrocari'U de C a i b a -
rien a M o r ó n , cometiera mi1 abu-
sos con la r ica zona de Y a g u a j a y , 
a n i q u i l á n d o l a con sus fletes exce-
sivos y p é s i m o servic ie , y funcio-
nara s in s u j e c i ó n a l a ley y s in 
respeto a é s t a , pues ha vencido el 
plazo para la e x p l o t a c i ó n de su v í a 
erruno m ó v i l que operaba cerca de estrecha, fie me^os de veinte y sie-
l í l e d Al lot ha conseguido l iberar te pulgadas de ancho, 
un puesto avanzado, d e s p u é s de un E s t e acuerdo aprobado u n á n i -
vivo combate. 1 memente por l a C á m a r a Munic ipal 
U n destacamento que operaba en: de Y a g u a j a y , h a b í a sido Propues-
Beni-Mescuda f u é violentamente' to, con anter ior idad, per el direc-
atacado por los rebeldes, a los cua- tor del semanario " L a s Cinco V i -
les í con el concurso de l a a v i a c i ó n Has", de C a i b a r i é n . 
so los c a u s ó p é r d i d a s importantes . E l Corresponsal . 
E l hombre que dijo: * No reconozco 
otro signo de entidad superior fuera, 
de la bondad", tenía que ser. ante to-
do, «so: un hombre. Un hombre sin-
cero, leal, natural, comprensivo. Efe 
fin y ya e s tá dicho: un hombre. 
As í le vemos en el "Epistolario". 
Quien imaginara en él, tocante a su 
espíritu humanís imo, las singularida-
des o teatralerias de un ser de excep-
ción, sorprenderíase al encontrar a un 
semejante, a un hermano. 
Hablando en la prim-Jra carta (1787) 
de BU madre muerta, dice simplemen-
te: " E r a mi mejor amiga". T lanza 
este grito que muchas veces ha sa-
lido de otras almas. ' iOh, quién mas 
feliz que yo cuando podía pronunciar 
el dulce nombre de madre, y este nom-
bre era oído; ¿a quién puedo decirlo 
ahora?" 
A Eleonora vnn Breunlng. l a dilecta 
amiga, le escribe supl icándole le teja 
un chaleco de Ixna Alienta con esto 
una "pequeña ambición": la "de po-
der contar que posee a.'go hecho por 
la. mejor muchacha de Bonn". Eleo-
nora le manda una corbata. E l . agra-
decidísimo, dedícale una sonata en 
cambio. 
Como a su madre y a la amiga, do 
la Infancia, adora al terruño na.al 
"Mi patria, el lindo pala en que vi la 
luz. e s tá siempre, la tengo slerr.prs 
bella y viva ante inl& f.jos, comj ol 
día en que la dcj^' . 
Aunque h o s n y aústAro par» los 
demás .era para sus ant.gos un t s-ión 
de azúcar . "Con todos soy de una 
máxima naturalidad y odio todo arti-
ficio". "A mis amigos les doy siem-
pre más de lo que prometo". A me-
nudo los arrebatos de su genio violen-
to amenazan acarrear rupturas. Pero 
él. oportunamente, con vn ardor y una 
Ingenuidad de niño, pide perdón: "¡He 
enojado por ocho semaiias a mi me-
jor, a mi m á s noble amigo!—escribe 
a Wegeler—. Creerás quizá que he 
perdido en parte la bondad de mi co-
razón: ¡no, gracias al cielo! Casi me 
avergüenzo ante ti y an'f mí mismo, 
y no oso reclamar tu amistad". 
Fue eminentemente caritativo y Pia-
doso. Daba a manos llenas, sin dejar Banco Nacional 
nada para s i . Recomenjbindo con j Banco Nacional < 
regio discípulo, el Archiduque Rodo1" 1 Banco españo l . . •• •• 
fo. a un obscuro vloloncelllsta. afta-i Egp^o l . cert. con 
de: " L a posición del pobre viejo, que 0 " / 1 0 0 cobrado . • 
tiene méritos , es dura; y me mculpa- ^ „ l a . V 
tá expuesto. Se administírP0!,t* 
ue medianamente el pobre B*** 
Soy. de verdad, un ma¡ f**"10»* 
te. y. en ndmeros. p é s T m ^ T ^ 
se hace el interesante. Ken.",. V(í« 
blén. Halaga la vanidadner^..1*3-
los editores. Pide a B r e l t W ^ 41 
riñes por el "Cristo en u Ü*-
los Olivos", el "Fidelio. y ? a 0 ? * 
en do mayor", "Usted verá . * 
s l empre-asegura-un hombre ? L 
resado; amo demasiado mi ,,tí-
dejarme guiar por el solo {tl^ I 
¡Con razón apenas pudo -om" ^ | U 
escrito mucho—confiesa con ^ % de ' ' 
amargura a Goethe- ; ^ero J : ! ? ' * 
do. ho ganado.. . ^ i ' Z V ĥ  
L a vida práctica lo mo-esta EUM 
gase un a m i g o - Gleichenstein , 
comprarle plumas y tela para 7.» 
sas. L a g u e r r a - ; y vaya ^ ,a 
habiendo vivido en tiempos nanS 
nlcos!—le desagrada por los mil M!u 
tratiempos que engendra y por I Í T 
res t ía . "Ahora pagamos- escrib-^ 
1810, al año siguiente de W a m ^ 
30 florines por un par de zapatos; « 
y hasta 70 por un vestido. jAl día 
blo la economía musical!H 
Fué el dolor su compañero const*»-
te. L a sordera le hace su victima n». 
co más al lá de los treinta. Es conmo-
vedora y lancinante la carta dlrlgidj 
a Wergeler, en que habla de esta dn-
dicha. "Puedo decirte que arrastro 
una vida de miseria; desde hace dos 
años evito toda compañía, porque 
me es posible decir a la gente: soy 
sordo. SI tuviera alguna otra pro( 
sión la cosa sería más fácil; pero, con 
este oficio, mi condición es terrlblí". 
A l declinar de sus día.-?, j.róxlmo el 
fin, la miseria ronda el cuarto del ajo. 
nlzante. Veinte ante d<! morir s» 
dirige a Jorge Smart suplicándole In-
terceda para que la Sociedad Filarm6-
nlca de Londres le dé un concierto de 
beneficio. "SI mi enfermedad continú» 
así, durará hasta la mitad del edtlfc, 
y entonces, qué será de mí ¿De qué 
viviré en tanto me vuelven las fuer-
zas para ganarme nuevamente la vid» 
con mi pluma " "¡En verdad—escrlb» 
a Moschcles una semana después—; 
en verdad que mi suerte biei. dura! 
Me resigno a la voluntad del deslino, 
y sólo ruego siempre a Dios Interce-
da para que yo me salve de la indi-
gencia hasta que llegua la muerte. 
Me daría esto mucha fuunsa para w-
portar, resignado a ia voluntad del 
Alt í s imo, mi destino duro y terrible". 
T a con el pie en el estribe agrade-
ce a un amigo el champaña que le en-
vía, y, a poco, le escribe. ptdléoj«I« 
le mande compota de p&caa ' GraclM 
—dice—por el plato de ayer; un en-
fermo es ávido como un niño". 
¡Encantadoras, emoiUrjar.tes pala-
bras en el genio que supo ser nlfto. T. 
siendo niño, jamás dejó de ser ho*-
bre! Encantadoras palabras que « 
amable recordar en una tarde gw >'< 
meditativa, mientras unas manos blan 
cas mariposean sobre el ttelido, y 
una sonata, en la estancia toda quif-
i 
tud y misterio, nos fascina con U» 
j . lan^iAiA inmortal. * palabras de otro lenguaje In o 
la par tan cercano y tan úlstante 
nosotros, de nuestros amores hom 
des y de nuestro humilde dolor. 
Cario» Ooar41« 
de n 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q ü B 
X K I . A BO&SA 
Comp- Vtni. 
Voni'-n 
ría de dureza si no osa^a revn'arla a 
usted". 
E'spíritu y- virtud colocábalos él 
siempre muy arriba. "Para mí el rei-
no espiritual es el más caro y el más 




Nota. — Estos tipos de B o ^ a i t 
para lotes de cinco mü P^o» 
uno. 
Banco Español con l a . 
2a. 5 por 100 cobrado. 
H . Upmann 
J A B O N D E - C A R A B A N A 
C U R A T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S C U T A N E A S 
Embel lece el cutis y deja l a más agradable sensac ión de 
r a y suav idad . Insuperable para el b a ñ o y tocador. j4Bo>' ^ 
Si quiere tener e l mejor cutis delmundo, l á v e s e con ^ ^Gl'* 
C A R A B A Ñ A y tome todas las m a ñ a n a s dos cucharada 
D E C A R A B A S A . 
F O L L E T I N 2 9 
A M A D A E N E L D O L O R 
(L'AMOUR A T T E N D . . . ) 
Por 
RENE STAR 
V E R S I O N DE 
L U I S G. MANEGAT 
De venta en la "Oferta " ^ A ^ ^ " 
da la Viuda de González e hijos. 
Bajos del Teatro Payret 
( C o n t i n ú a ) 
de la ropa s e c á n d o s e en el j a r d í n . 
Jacobina f i n g i ó part ic ipar de 
aquel la a l e g r í a . Pero su c o r a z ó n 
sangraba y sus d í a s no t e n í a n oh-
jeto desde que d e j ó de ver "su 
part ida y de esperar "su" regreso. 
A pesar de haberse entregado a la 
lectura y a l trabajo, el tiempo 
t r a n s c u r r í a lentamente y la joven 
no lograba substraerse a l obsesio-
nante problema que ulceraba su a l -
m a : 
¿ P o r q u é me ha mirado a s í ? 
¿ P o r q u é me ha murmurado: " ¡ O h , 
8l tú sup ieras !"? ¿ P o r q u é se mar-
cha s in a ñ a d i r ni una palabra más . 
s in explicar nada? ¿ E n que le h a b r é 
ofendido? ¿ E s que no comprendo lo 
que él significa para m í : toda mi 
esperanza, toda mi felicidad? ¿O 
bien es que lo presiente y no le 
produce ninguna iuquietud? 
S e n t í a el la v e r g ü e n z a de su de-
bil idad y se p r o m e t í a o lv idar; pero 
no lograba distraerse con nada y 
todo p a r e c í a condenarla a aquella 
o b s e s i ó n . Todo: el gran j a r d í n me-
l a n c ó l i c o en donde tanto h a b í a so-
ñ a d o por é l y en donde e s p e r ó la 
c o n f e s i ó n suprema; las anchas ven-
tanss cerradas del piso abandona-
do; las bromas de su madras tra 
acerca de las m a n í a s de t í a Cora l ia 
sobre la Inalterable paciencia del 
" á n g e l de su h i j o " . Todo el mundo 
ve la pa ja en el o jó a j e n o . 
Vi l ley , por su parte, no le p o d í a 
perdonar la e s t ú p i d a aventu-a. a 
r u é ella Le habla precipitado y el 
remordimiento de conciencia que 
Btrntía a causa de su a m i g u í n que 
se "•. ió obligada a hacerle ver cual 
era su verdadero lugar, y V i l ey 
evjiaba el trato de sus amigas tan-
fe como antes lo b u s c ó . E n d 'r . in -
tas ocasiones e s c r i b i ó a Jacobina a 
p r o p ó s i t o de los alumnos que le 
proporcionaba, en vez de acudir a 
pasar l a velada y a c h a r l a r con ella 
como h a c í a en « t r o tiempo, a la 
menor o c a s i ó n . 
No obstante, h a b i é n d o l e encon-
trado la s e ñ o r a B e a u r a n d la v í s p e -
ra de su part ida para Saint-Cloud, 
Vi l ley se c o m p r o m e t i ó a Ir a comer 
con ellas antes de abandonar P a -
r í s . ., , . . . 
Pero Vi l ley no a c u d i ó . Y la se-
ñora B e a u r a n d r e c o r d ó muy tarde, 
a fin de septiembre, la promesa in -
cumpl ida . 
— E s r a r o — d i j o , — que nuestro 
amigo Vi l l ey no haya cumplido su 
pa labra v que h a y a marchado s in 
dar s e ñ a l e s de v i d a . Porque segu-
ramente ha abandonado P a r í s este 
verano como todos los a ñ o s . 
¿ Q u i é n sabe en d ó n d e se encuen-
tra a estas h o r a s ? 
Antes nos de jaba siempre su di -
r e c c i ó n . 
— S í , en otro tiempo sí, pero 
ahora ha cambiado mucho—hizo 
notar Jacobina con un gesto de 
a m a r g u r a . 
— T u y a es la cu lpa—di jo v iva-
mente la s e ñ o r a B e a u r a n d . 
— ¿ M í a es la c u l p a ? — r e p i t i ó la 
joven abriendo desmesuradamente 
los o jos . 
— N a t u r a l m e n t e . ¡Oh, no preci-
samente porque has rechazado su 
mano! ¡ Q u i e n piensa ya en esta 
v ie ja historia! Pero s í a causa de 
ia fr ialdad que le demuestras . ¿ E s 
que no p o d í a s mandarle dos l í n e a s 
recoi d á n d o l e nuestra I n v i t a c i ó n o 
incluso v is i tar le cuando vas a P a -
r í s? 
Jacobina a c u d í a a lo menos una 
vez por semana a i a avenida de los 
Campos E l í s e o s para recoger la co-
rrespondencia de la s e ñ o r a ^Wal-
k i n t o n . Paro no se le o c ü r n ó la 
idea de pasar por casa de su ant i -
guo amigo con l a alegre desenvol-
t u r a que h a c í a l o antes . 
Como no se preocupara s iquiera 
de contestar, su madre a ñ a d i ó : 
— D e b i e r a s ir m a ñ a n a . L e invi ta-
rá-s a comer el domingo; y reempla-
z a r á ventajosamente a los R e v e l . 
Jacobina se e s t r e m e c i ó impercep-
tiblemente. 
— P e r o m a m á , si V i l l ey no e s t á 
jen P a r í s en este tiempo. 
— ¿ Q u i é n sabe? Acaso haya re-
igresado y a . Y si no, v e r á s a J o s é 
]que te d a r á su d i r e c c i ó n . ¡ N o creo 
ique esto Implltiue tanta molestia! 
Jacobina a c e p t ó e l encargo s in 
¡ d i s c u t i r m á s . 
| U n gran contratiempo le aguar-
daba en la t ranqui la calle de A u -
| teu i l , en donde el viento o t o ñ a l 
arras traba ya ias hojas secas y en 
donde el hotelito, completamente 
¡ c e r r a d o , d o r m í a como una tumba 
bajo su cortina de glicinas marchi-
¡ t a s . L a joven l l a m ó muchas veces 
seguida s in atraer la a t e n c i ó n de 
nadie tras los muros silenciosos y 
las ventanas cegadas por los gran-
des postigos. Al fin, cuando se dis-
pon ía a a lejarse , ya decepcionada, 
p e r c i b i ó el rumor de unos pasos y 
la puerta se a b r i ó . 
J o s é a p a r e c i ó y, a l reconocer a 
Jacobina, sus ojos se l lenaron de 
l á g r i m a s bajo sus cejas grises e r i -
zadas. 
— ¡ A h . s e ñ o r i t a ! ¡ E l s e ñ o r , nues-
tro pobre s e ñ o r ! . . . 
1 — ¡ Q u é ? ¿ Q u é le ha sucedido? 
¡ ¿ E s t á enfermo? 
— ¡ P e o r que esto, s e ñ o r i t a , peor 
jque esto! 
Jacobina p a l i d e c i ó Intensamente. 
— ¿ P e r o q u é tiene, e s t á en l a ca-
¡ma, le ha dado a l g ú n a t a q u e ? . . . 
— ¡ S I s ó l o fuera e s t o ! . . . 
— ¡ P o r Dios, J o s é , h a b l e ! . . . ¿ E n 
d ó n d e e s t á ? ¿ L o puedo v e r ? 
— ¡ V e r a l s e ñ o r ! ¡ N o sé s i la 
¡ s e ñ o r i t a p o d r á volverlo a ver nun-
¡ca ! ¡ P o r ahora el s e ñ o r e s t á en 
la A m é r i c a del S u r y ni s iqu iera sé 
(su d i r e c c i ó n ! 
L a joven se e c h ó a re ír . 
— ¡ L a A m é r i c a del S u d ! ¡ P e r o si 
¡ e s to es un viaje admirable! ¡ T i e n e 
¡ m u c h a suerte su d u e ñ o , mi buen 
; J o s é ! ¡ H u b i e r a debido l levarme a 
¡mí t a m b i é n ! 
— ¿ L l e v a r l a a usted, s e ñ o r i t a ? 
¡ E s t o no era posible, ni su s e ñ o r a 
madre lo hubiera consentido! Pero 
¡sí que hubiera podido a v i s a r l a y veo 
¡que no lo ha hecho. Precisamente 
mi mujer me d e c í a estos d í a s : "Jo-
;8é, debieras ir a ver a estas s e ñ o r a s 
B e a u r a n d ; seguramente el las saben 
donde es tá ahora nuestro s e ñ o r . " 
— N o , ya ve usted, J o s é , como 
nosotras no sabemos n a d a . ¡ Y la 
jAméricH del Sud es tan grande! 
| ¿ N o le ha dado a usted el* nombre 
de n inguna c iudad? 
— ¡ D e n inguna! Y ha partido al 
fin del mundo con una sola maleta 
de no m á s peso que usted, segura-
mente. j A h , señorita, un hombre 
que tiene el e s t ó m a g o tan de l ica-
do! ¿ q u é va a poder comer en el 
país de los sa lvajes? 
Jacobina t r a t ó en vano de t r a n -
qui l i zar a J o s é y de darle a enten-
der que en la A m é r i c a del Sud hay 
naciones c iv i l izadas , y grandes c i u -
dades provistas de todos los ref ina-
mientos del lujo moderno y en las 
que s u d u e ñ o se h a l l a r í a tan segu-
ro como en el propio A u t e u l l . E l 
viejo servidor s i g u i ó l a m e n t á n d o s e : 
— ¡ N u e s t r o pobre s e ñ o r ! ¡ C r u z a r 
el O c é a n o a su edad! ¡ A v e n t u r a r s e 
en p a í s e s desconocidos! ¿ Q u é va a 
ser de é l a l l á abajo s in nosotros 
dos, s in mí y s in mi mujer , s in s u 
m é d i c o , s in su sastre, sin su pelu-
quero, s in su zapatero, s in su pe-
dicuro, s in su caja de p i n t u r a s ! , . . 
— ¿ Y no les ha dicho a ustedes 
cuando r e g r e s a r á ? 
— N o nos ha dicho nada, y esto 
signif ica que ni é l mismo sabe nada. 
L a s e ñ o r i t a h a b r á o í d o contar que 
nosotros dos, mi m u j e r y yo, esta-
mos a q u í , ¿1 servicio del s e ñ o r , des-
de hace ' cuarenta a ñ o s . ¡As i , esta 
vez, estoy desolado! He a q u í que 
una m a ñ a n a se marcha a la B e l l a 
.Jardinera y regresa a l medio d í a 
con un tra je de lana y esa maleta 
de que he hablado antes; come, 
como de costumbre, y en seguida 
le ayudo a a r r e g l a r e l equipaje . 
Me manda a buscar un a u t o m ó v i l , 
y en e l momento de subir a é l , se 
vuelve, l l a m a a mi mujer, nos da 
la mano, y nos dice: "Tened c u i d a -
do del tal ler , sobro todo. Y o me 
marcho a la A m é r i c a del S u d " . T a n 
sorprendidos nos quedamos mi mu-
jer y yo, que permanecimos a l l í y 
no recobramos el uso de la palabra 
hasta que é l se hallaba ya le jos . A l 
día siguiente recibimos una postal 
de Burdeos en la que nos d e c í a : 
" E l tiempo es m a g n í f i c o ; embarco 
m a ñ a n a . Que s i g á i s bien y que ten-
g á i s cuidado del t a l l a r " . V e a , s i la 
s e ñ o r i t a misma quiere enterarse . . . 
\ s a c ó del bolsillo de su ohalu-
co una postal cuidadosamente en-
vuelta en un PaP^l de seda. 
Jacobina, que no h a b í a podido 
Interrumpir la ava lancha de con-
fidencias, s o n r i ó : 
— E s t a no me interesa. Pero s in 
duda k i S l l e g a r á a lguna carta de 
a l l á abajo d á n d o l e s su d i recc ión . 
No dejen de c o m u n i c á r m e l o . 
Y se d e s p i d i ó del InfortunadD 
J o s é , que enjugaba las l á g r i m a s 
que h a b í a n brotado de sus ojos du-
ríinto el curso de la n a r r a c i ó n -
Cunndo la s e ñ o r a Beaurand se 
e n t e r ó de la noticia, e s t a l l ó a su 
vez en exclamaciones de conmisera-
c ión . 
— ¡ P o b r e amigo? ¡ D e s g r a c i a d o ! 
¡ A h . ya me temía yo que t o m a r í i 
a lguna r e s o l u c i ó n desesperada! 
— ¿ Q u é quiere usted decir con 
esto, m a m á ? 
— ¿ C ó m o , vas a n^gar que esto 
que no pudo nunca d e c i d i d 
zar Ja Mancha! Y o uo reo 
p l i c a c i ó n lóg i ca . tí J« 
- P n e s y o s í la veoj BC 0 ^ 
su salud, ya q"e hace -
po que e s t á neuras tén ico ^ ^ 
digiere. Su m é d i c o le n bi0 * 
crfto el gran remedio, el ^ c ^ 
. i r é » . Y a s e g u r a r í a que n ^ c . 
de nada m á s que de^es 
nada m á s que de esto. , p* 
Ava. no brome-jj0la ^ 
ra bromas 
Beaurand. _-diJo 








y ciertamente ^ 7;, 
frente oprimida s l» ^ 
les. contemplata el J p0r 
ra crepuscular. i n ^ d W ^ ^ 
^ v o venido del ^ ' ^ n p*1 luz indecisa que n© 
de l a . e s t rd las . y ^ _ 
au-pendida entre e . ^ o de ^ 
como - I f ^ b r i ^ r a ' a 
r ió los y desc^brier de ^ 
la t ierra. Y de e*U !a el ^ 
gimiento se elevaba 
dfc la joven u n t r i s ^ 
jos . hacl í i ^ - tUfl pie- Miri: 
conocidos ,a. ^ e n r a m i n * ^ 
les no Podrá" cstuino8- 10 pfi' 
a q u í y a l l á . £ ^ m t t i ^ > 
deros Que te ^ v 0 tapi** ¿rbo-
mente ^ d r ^ a hajo l*5 :i> 
s un gesto de d e s e s p e r a c i ó n ? ¡VI - h u m i l d e s J ^ . . a i s u c i o . 
- j . x -1 • iril1o.-o- I Ico onm:.* lley, que detesta el m a r ; V i l l e y , l i e s en 
suicldi0« 
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& tra que La prodiga ven 
^ Creac ión de los célebres ac-
^Thomas Meighan y L ^ a Lee. 
^ ada anoche ante el selecto 
^ de los jueves de Fausto, 
concurrida la terraza. 
a8 ^artaa ^ 
^dvlértest 
^ cotnercu simo". A 
ad Mercant,, fc 
;n el Montt H. 
gran aniniaC,ón • 
e. :as señoras, como gala del 
un grupo numeroso de 
í a s jóvenes y bellas. 
'V, término principal 
Franchi Alíaro, Consuelo ConiU de 
Rodrígu.;¿ Castells. Angélica Díaz 
de Hov'a, María Julia Bernal de 
Bonnet. . 
Mimí Bacardí de Grau. 
Nena Díaz de García. 
Ana María Saavedra de Duplessia 
Renée G. de García Kohly y Ange-
lita Ruiz Guzmán de Pita y Heme-
lina López Muñoz de Lllteras. 
Susanita de Cárdenas de Arango, 
siempre elegante, resaltando entre 
Amelia;la concurencia. 
P A G I N A C I N C O 
D E N U E S T R A L I Q U I D A C I O N 
Finísimo Holán Belga 
la gentilísima eesposa de| Y Lolita Baster de Marti. Elvira 
Mercedes 
y u 
a ver4 «n ¿ I 
hombre dwint.. 
solo Int*,^.* 7.iíaro de Sandrino. Nena de la|Senpt Aballí 
' " i =omer! 
7 Delfín, cuyas bodas se de Armas de Fritot 
ron recientemente en San Escobar de Triay. 
^de Cuba Señoritas. 
^uparíto Diago de Echarte. L a linda Ondina de Cárdenas. 
ccli Puente de Massaguer. Conchita y Dulce María Desver-
ilaría Almagro de Veranes. nine. Renée. Carmelina y Acacia 
Teté Diago de Granados, Emil i ]Cicero y Teté y Josefina Conde. 
Aguilera de Johnson. Teté Al-j - Las bellas primitas Cusa Hemán-
j ^ Hernández Figueroa. Mi-jdez y Beba Gumaer. 
U Altisarra de Pérez Chaumont,| Angélica Duplessis, Celia María 
mélica Hevia de Chicoy. Teté Lópi.z Muñ0Zi Margot Tariche Jo-
Micaela Auñón . . . 
«te de Remírez, Nena Kohly de 
adoTr Mercedes Ulloa de Beren-
Hortensia Maragliano de 
"B» «.* ñá felma, Carmela López Pa 
ia con disertt» 
^ r o . escribid 
nada '. 
mo'csta. Endr. 
:i(-nstein - ^ 
Para cinü. 
Lya bi ia gufr)4 
empos napoité. 
0f ios mil con. 
ra y Por U ca. 
os~" escribe n 
í'e Waeram -
«Je zapatos; «o 
íst ido. jAl db. 
cal!" 
pañero constan. 
su victima po. 
n í a . Es conmo-
i carta dirigida 
bla de esta dés-
eme arrastro 
•lesde hace dos 
iñía, porque no 
i la gente: sor 
jna otra profe-
fácil; pero, con 
6r. es terrible", 





un concierto de 
•medad continda 
nitad del estío, 
ie mí ¿De qué 
iclven las íuer-
mámente la vida 
verdad—escribe 
lana después—; 
te co biei. dura: 
tad del destino, 
a Dios interee-
ilve de la indi-
tas la muerte, 
f'jurza para » -
a voluntad del 
uro y terrible". 
eftrtbc agrade-
paña que le en-
rlbe. ptdlénjole 
peraa 'Graclw 
e ayer; un en-
un niño", 
ionar.tes pala-
uv">o ser nifto. r, 
j6 de ser ho*-
labras que <» 
ia larde gris % 
ñas manos bla» 
el ttclado. y 
.ncla toda quif-
lascina con la* 
iaje inmortal, * 




Y Aída Estrada Mora. 
E m i^uc F O N T A M L L S 
Extensa es nuestra c o l e c c i ó n . 
En bronce , m a r f i l , p o r c e l a n a . . . 
Todas e l e g a n t í s i m a s y de verdadero 
Tierito a r t í s t i c o . Para el hogar , el 
despacho, o la v i t r i n a . 
LA. C A S A D E L 0 5 R J E U A L O I 
Anuncios T R U J I L L O MARIN 






}"de Bolsa «o» 
Ü1I pesos caí» 
\ 5 Í A 
ÍEAS 
,n de tresc*' 
J A B Ó N y ; 
iS de A G I * 
;cjdirse » ^ 
j veo otra 
3 ha h fl* 
•e tanto ^ 
el caí 
^dijo 
a " f j ' 
ra 10S u no-
do P?rB4 J 
IFIESTO 182.— Vapor ameri -
ÜNPLACB, cap i t án Co.rss, pro-
•,dc Baltlmore y escalas, con-
a Munson S. L i n e , 
DE B A L T I M O R E 
osólo €o: 3S6 pacas heno. 
ÍS y Ruiz: ICO cajas f r i j o l , 
ro Hno. Co: 100 idem idem, 
lem guisantes, 
ra y Co: 100 idem idem. 
Barcia y Co: 50 idem idem. 
}Rafe"as Co: 2r> rajns fresas. 
'Gallarreta Co: 7ú idem ideni . 
P*nó Acosta y Co: 100 idem id . . 
iKla y Co: 100 idem idem. 
• W y Co: 25 idem idem, 25 idem 
^ l l V a Margañún y Co: 150 idem 
•Wtes. 
Cuadra: 3 cajas dulces. 
•*« de F González: 103 cajas to-
Jteez y Prada: 275 idem guisan-
V»0 Idem f r i j o l . 
¿Wrtl: 20 idem idem, 10 idem to-
^ idem f r i j o l . 
v̂fcva Alvarez y Co: 2 cajas ro-
y Ferreiro: 1 idem idem. 
fWndez Pernas v Co: 2 ídem )d. \l*ln- 3 'de»1 Ídem. 
JSalup: 2 idem idem. 
«Ubman: 2 id^m idem. 
^ " t India Oil Ref: 10 cajas « r a -
.CruBeHas: 2 cajas botellas, 
q u e r í a Penichel: 30 idem Idem. 
? guerrero: 26 Idem idem. 
I « Ungwi th : 195 bultos a l imen-
j ^"guson: 2 bultos accesorios. 
d taSL ,2 caias v i d r i o s . 
• ^ " « a Industr ial ; 186 idem hoja-
ViÍMllL,^cours: 5 barriles veso. 
inen)Cubana: 4 bultos f 'e l tros 
Wq̂J** Y Co: 500 sacos sa l ic l la to . 
U r / r r , * ^ 1 caja roP*-
HPír? , oez: 3 ldem 'dem. Euirr .0: 3 ldem ldem-£ . p * ' Co: 1 Idem accesorios. 
• « o c h e y Co: 10 tambores áoi -
R j E n t r i a l g o y r o : :, cajas roV!i, 
l ^ v - r e s p o ; 21 bultos accesorios 
T l J ^ ^ n e z 30 idem al imentos . 
,«tecto« íaper TyPe Co: 10 bul -
Kne lJ*íl atadf,s cortes. 
77 P«<O n<ieschi: 387 bultos bo-
• í ¡ J « n ) . irl'J í456 »»iltos id . 
Eléctr ica! y Co: 5 Idem 
i ^ "lUrsifr. -i 
i iK- 1 caja bombas (no vie-
Baw, 
eT1: 5 bultos accesorios bo-
"Ues. ctr!c R r i : 1,500 bultos 
J f t . B S 0 8 ; ^ 0 6 idem idem. 
C^a y ^ a , , ^ ? ^ t lerra-
g ^ t o aubal: 3'-' bulto? acceso-
BWcoa. rcaute: 46 idem accesorios 
1 ^ .Mendoza- • -
• ^ o r t a c i . n : l -¡dom idem 
C E N T R A L E S : 
A l a v a : ÍJ3u sacos a rc i l l a . 
Perseverancia: 630 idem idem. 
D E N O R F O L K 
V I V E R E S : 
A P é r e z : 750 barriles papas. 
F Hev ia : 600 idem idem. 
F A m a r a l : 600 Idem idem. 
E M Carcas: 400 Idem idem. 
F tJarcia y Co: 450 idem Idem. 
Otero y Co: 400 Idem idem. 
No marca: 177 Idem idem. 
S u á r e z Ramos y Co: 400 Idem i d . 
Vladero H n o . y Co: 300 idem i d . 
Ty E3. Q w i n n : 200 idem idem. 
M Soto y Co: 250 idem Idem. 
H M a r t í n e z : 250 idem idem. 
M G a r c í a y Co: 200 idem Idem. 
Salom y Hermano: 200 Idem i d . 
Gonzá lez y S u á r e z : 200 Idem idem. 
R S u á r e z y Co: 200 idem Idem. 
Gonzá lez v M a r t í n e z : 200 idem i d . 
C Echevarr i y Co: 200 Idem I d . 
M N a z á b a l : 200 idem Idem. 
F E r v i t i : 200 idem Idem. 
Canadian Trad lng y Co: 10,000 Idem 
idem. 
F A m a r a l : 2,000 idem idem. 
R S u á r e z y Co: 500 sacos har ina . 
H T Roberts: 10 cajas tabaco. 
M A N I F I E S T O 185.— Goleta TnVe-
sa E S M E R A L O , c a p i t á n Richards, pro 
cadente de West End, consignado a 
la orden. 
En las t re . 
M A N I F I E S T O 184.—Vapor noruego 
SOKNDAL, c a p i t á n Skaare, proceden-
ite de Fi ladelf ia , consignado a M u n -
¡son S. L i n e . 
Havana Electr ic R R: 3,043 tone-






M A N I F I E S T O 185.— Vapor amer,-
cano ESTRADA P A L M A . c a p i t á n 
Phelan, procedente de Key West, coii-
singado a R . L . Brannen. 
V I V E R U S : 
Cudahy Packing: 100 cajas menu-
dos. 25 tercerolas manteca, 115 plazas 
puerco. 
Pardo y Co: 1,040 idem idem. *¿s 
tercerolas manteca. 
L Beci : 75 Idem idem. 
W l l s o n y Co: 200 idem idem (100 
menos) . 
A Méndez : S5 Idem idem, 25 caja» 
salchichas. 674 piezas puerco, 10 hua-
cales j a m ó n . 
Var ias marcas: 1,000 barri les pa-
pas. 
Armour y Co: 400 • cajas huevoh, 
23.813 kilos manteca (no vienen) . 
C á r d e n a s y J a é n : 462 cajas naran-
jas . 
A Armand e H i j o : 400 cajas hue-
vos. 
R Í J u t i é r r e z : 400 idem ¡d¿m. 
G Mel lan : 400 idem idem. 
Cuban F r u i t Co: 520 caas peras, 
13,608 ki los melones. 
M I S C E E A N E A : 
F á b r i c a de Hie lo : 100 bultos ^aldr;-
^ E M o r á n : 51,028 kilos gasolina. 
Punta Alegre Sugar: 2 sacos barro, 
10.800 ladr i l los . 
F Ga rda y Co: 3,121 piezas madera. 
J Mora to : 1,376 Idem Idem. 





o m " ¡ f a 
,8 P'e? V 





,.^á2cjue0z"- c2r>-bultos ferreter 'a . 
tó^ndez V6J!J 'dem idem, 
K y Herma01 idem <dem. 
&a5«Cobo y 450 Idem i d . 
? G a L y MarurT- •]dem U]em-
í ffl*1^ 5 , 2 4 ^ 30 idem idem. 
K J P * Lorirf 01 ldf-m 
fe ^ Le0 i8^OVVl ' ide - ' d ^ -
Í S Ü J . / Co: g Co: 2 idem i d . 
Í S - y \ y C o 70d?rn idem. 
E « y r>Sanchez- ,n„dem idtím-
fi^v Hl01.318 ^d^0, . i< ien , 'den?. 
i ^ a e ^ j - T lad ing r 'o: ^44 
^ ¿ V ^ 4 , ^ 'dem. 
T - Barafin^em 'den,. 
; y co: 807 id̂  
M A N I F I E S T O l.t.— Vapor ameri-
cano H . M . F L A G L E R , cap i t án Albp-
ry procedente de Pey West, ronslg-
nado a R. L . Brannen. 
M I S C E L A N E A : 
R de la Arena: 17 cartones á c i d o . 
L a ñ e e H i j o : 8 cajas v idr ios . 
P i é l a g o Linares Co: 10 tardos te-
j idos . , 
M J Zaya: 2 cajas accesorios te-
jas . 
Cosme Bros Co: 32 cartones v i -
dr ios . 
T h r a l l E lcc t r i ca l Co: 72 idem Id . 
J G Vázquez : 9 bultos f e r r e t e r í a . 
G u t i é r r e z Co: 1 ca r tón motor . 
Chandler Bros: 6 cajas esteras. 
L i m a v Daubal: 3 idem idem. 
E M o r á n : 1 atado efectos. 
.T R P a g é s : ' 1 ta ja r ó t u l o s . 
D r o g u e r í a Johnson: 6 idem drogas. 
J Zabala: 4 Idem juguetes. 
González y Mar ina : 25 cajas pól-
vora . 
Fratra Co: 16 cajas calzado. 
M M a r t í n e z : 1 Idem tejidos, 
i M Alarcon: 1 Idem idem. 
M Schechter: 1 idem ropa. 
Solls Entr la lgo Co: 1 Idem medias 
G a s t ó n Rivacoba Co: 3 bultos \ i l 
deras. 
Babcox y Wi l cox Co: 9,000 ladri-
l l o s^ 
66 C E N T A V O S 
E n todos los colores imaginables acabamos de rec ib i r una i m -
portante remesa de f in ís imo h o l á n belga, de hi lo puro , el que sacri-
ficamos a este insignif icante precio. Es el mismo que vendimos en todo 
e l verano, como m u y barato, a 90 centavos. No desperdicie esta opor-
tun idad que le br indamos para adquir i r un corte de vest ido, r e b a j á n -
dole la tercera parte de su valor . 
M C O N P R E C I O S 1 
c g a n t e d e N e p t u n c y l 
32 
M U B U U X A Y C O M P O S T E X A . / T E l . > - 3 a 7 2 N E P T U N O ¿í& / T E L E F O I V O - M ~ 1 7 » d 
J O Y B R l 
(COMTALLERESPROPIOS) 
T r e s Recuerdos Que Se Agradecep 
Relojes pulsera de p la t ino con br i l lantes , o con 
piedras de color, f inas. 
Bolsas de oro 18 k . y en oro y p la t ino con b r i -
l lantes. ' 
V a n i t y Cases, oro 14 y 18 k , con aplicaciones 
de p l a t ino . 
Escoja cualesquiera de estos tres presentes en 
las j o y e r í a s E L G A L L O y L A E S T R E L L A D E 
I T A L I A . 
E L G A l l J O O B R A R A ^ 
F C Unidos: 7 bul tos materiales, 3 
pares r u e d a » . 
West Ind ia Oi l Ref: 88,641 k i los 
R Cardona: 1,781 piezas madera. 
Gómez Hno: 458 idem idem. 
Ortega F e r n á n d e z : 4 autos, 5 bu l -
tos accesorios. 
Phoenix U . Co: 28 bultos calderas. 
R F a b i á n Co: 623 atados madera. 
Armour Co: 22,680 k i los abono. 
E Puig : 48,739 botellas. 
C E N T R A L E S : 
Pi lar : 11 c u ñ e t e s remaches. 
Vio le ta : 2 cajas maquinar ia . 
Senado: 1 idem idem. 
Punta Alegre: 13,800 ladr i l los . 
L u g a r e ñ o : 7,000 idem idem. 
Morón : 9,700 idem, 120 sacos ba-
r ro . 
Perseverancia: 7,000 l ad r i l l o s . 
Angel i ta : 92 bultos calderas. 
Cuba: 63 cajas efectos de cobre, 337 
bultos maquinar ia . 
Cuban Cañe Sugar: 3 piezas maqui-
narla . 
M A N I F I E S T O 187.— Vapor f ran-
cés DE L A S A L L E , c a p i t á n Blavier , 
procedente de Havre y escalas y con-
signado a E . Gaye. 
' D E L H A V R E 
• I V B R E S : 
Garda y Co: 50 cajas l i cor . 
Wl le B l u m : 20 idem idem. 
J Gallarreta y Co: 97 idem i d . 
F Tamames: 97 idem idem. 
H L L e v i n : 6 cajas champan. 
J R C: 57 cajas l icor . 
P e ñ a M y Co: 50 idem idem. 
Angel y Co: 200 idem vinagre . 
González y Hno: 11 Idem bizcochos. 
S B : 50 idem l i cor . 
DROGAS: 
D r o g u e r í a Penichet: 15 bultos dro-
g a Í n t e m a c i o n a l D r u g Store: 8 idem 
idem. , . -§ , 
Brandiere y Co: 8 ídem ídem, 1 
idem idem. 
TVrogueria Barrera : 4 idem idem. 
F Manfredi : 2 idem idem. 
E Bus t i l l o : 5 idem idem. 
T Touzet: 14 idem idem. 
E Roelandts: 3 Idem idem. 
E A Lazo: 16 Idem Idem. 
R de la Arena: 17 idem i d e n í , 
H L Bienvernu: 79 idem Idem. 
Droueria Johnson: 300 idem idem. 
E S a r r á : 312 idem idem, 542 cajas 
agua minera l . 
F Taquechel: 195 idem idem, 349 
bultos drogas. 
D E; 7 Idem idem. 
Morgan Hayes: 6« idem >dem. 
S Sotomayor: 8 idem Idem. 
M Guerrero: 4 idem Idem. 
J M u r l l l o : 5 Idem i l e m . 
R G Mena Donal y Co: 9 ídem i d . 
J Pauly y Co: 23 idem idem. 
B M Ore t t i : 5 Idem idem. 
G F Abreu: 3 idem idem. 
A Reyes: 1 Idem Idem. 
L F de C á r d e n a s : 5 Idem í d e m . 
M I S C E L A N E A : 
Soliño y Suá rez : 7 cajas te j idos . 
S Iglesias: 1 caja instrumentos. 
S Rendueles: 1 caja p e r f u m e r í a . 
P G i l : 1 idem tej idos. 
N A Campas: 6 bultos muebles. 
Sandalio denfuegos: 1 caja porce-
laiSe'oane y F e r n á n d e z : 1 caja efectos 
religiosos. 
Díaz Gonzá lez : 1 caja herramien-
t a R o d r í g u e z Mepéndez y Co: 2 idem 
teLav1n y B u s t i l l o : 1 caja bronce. 
A López : 6 Idem tejidos. 
A Rlbis Hno: 5 Idem c u c h i l l e r í a s . 
W e l l : 17 cajas piedras. 
A A V i l a : 1 caja l u M r e . 
Escalante Casti l lo y Co: 10 ídem 
p e r f u m e r í a . 
Dorado Peón y Co: 4 cajas mue-
b 1 " " R o d r í g u e z : 2 idem porcelana. 
C Diego: 2 cajas linternas, 4 idem 
lustre • 
O V C: 9 cajas l á m p a r a s . 
C F e r n á n d e z : 5 cajas p e r f u m e r í a . 
C Joar is t i y Co: 2 cajas Impresos, 
p Alvarez: 13 toneladas v id r ios . 
B Zabala y Co: 40 bultos ferrete-
r Í a O o r o a t i a a Baraftano y Co: 9 idem 
' ^ ñ z á l e z L lano : 1 caja botones 
González Marlbona y Co: 9 Idem 
tej.Tdrfonzál»»!: 5 bultos f e r r e t e r í a . 
C S R: 1 Idem muebles. 
SuArez Soto: 9 Idem loza. 
T M a r t í n e z : 11 bultos f e r r e t e r í a . 
j Chavaray: 2 cajas efectos. 
A Perrero: 1 caia bordados. 
Angones y Co: 2 Idem p e r f u m e r í a . 
Hno . Zulueta: 1 idem herramien-
tas 
Alvnrez y Co: 1 idem tejidos. 
B F e r n á n d e z : 1 Idem Idem. 
• I F Mova: 1 Idem idem. 
Armand Hno: 35 sacos abono 
Varias marcas: 4 cajas Jabón. 9 i d . 
nerfumeria. 2 Idem metal. 6 ider» t i n -
Ta 6 Idem tejidos. 5 idem f é r r e t e n a , 
1 ' Idem efectos religiosos, 1 piano. 
D E P O R T U G A L 
j Gallarreta y Co: 25 cajas v ino . 
C C P: 30 idem idem. 
DB LAS P A L M A S 
J E F : 100 idem idem. 
MSuárez y Co: 2 cajas bordados. 
F Espino: 2 idem idem. 
D E SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
V I V E R E S : 
B G Torres: 22 fardos pescado. 
M a r t í n e z Hno: 1 cuarto v i n o . 
A Puentes e H i j o : 1000 huacales 
cebollas. 
J A Palacio y Co: 1,600 sacos i d . 
F Amara l : 500 idem idem, 12 huaca-
les cebollas. 
J Menéndez 1 caja tej idos. 
A R o d r í g u e z : 1 Idem idem. 
J P 'a lcón: 1 idem idem. 
D E SANTA CRUZ D E L A P A L M A 
V I V E R E S : 
Q G a r c í a : 4 pipas v ino , 
j E T: 4 cajas, 50 latas gof io , 
( ¡ o n z í í r r ^ rez: 14 cajas quesos. 
M González y Co: 1 Idem idem, 2 
pipas vino, 2 pacas o r é g a n o . 
J S u á r e z : 1 caja tejlc/ ,s . 
D E VIGO 
V I V E R E S : 
González Hno: 20 cuartos v i n o . 
Vda . López : 10 bocoyes Idem. 
González S u á r e z : 100 cajas sardi-
nas. . , . nn 
Mauriz R y Co: 1 caja lacón , -0 
cuartos v ino . 
M A N I F I E S T O 188.— Goleta bondu-
r e ñ a JOSEFINA, c a p i t á n Websder, 
procedente de T r u j i l l o y consignado a 
F . H e r n á n d e z . 
En lastre. 
M A N I F I E S T O 189.— Goleta ingle-
sa M A P L E F I E L D , c a p i t á n Tatun, 
procedente de T r u j i l l o y consignado 
a D . Prado. 
En lastre. 
E l p r i m e r s e m e s t r e 
(Viene de la pr imcr- i pagina) 
A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E 
M A E S T R O S 
E l próximo domingo, a las ocho 
y media, de la noche, celebrará la 
Asociación Nacional de Maestros en 
su local de Neptuno 174, altos, una 
velada para conmemorar el segun-
do aniversario de la inauguración 
de la casa social. 
He aquí el programa: 
PROGRAMA 
Primera parto 
1— Apertura: Himno Nacional 
2— —Breves palabras por el señor 
Presidente de la Asociación. 
3— Discurso por el doctor Augus-
to Rodríguez Miranda 
4— RecitaciÓD por e! señor Ra-
món Puig. 
Segunda pa r t e 
1— Discurso por el señor Osval-
do Valdés de la Paz. 
2— Recitación por la señorita 
Emilia Fernández Gómez. 
3— Selección Musical. 
4— Resumen del acto por el doc-
tor Gabriel García Galán. 
Buffet. 
Este acto será amenizado por 
.una orquesta, cooperación de la So-
lidaridad Musical. 
Damos las gracias por la atenía 
invitación que se nos ha enviado 
para asistir &. dicho acto. 
C O M P L A C I D O 
Habana Julio 23 d-: 1925. 
Sr. Director del DIARIO DE LA 
MARINA 
Habana: 
Muy Sr. mío . 
Habiendo leido en la edición de 
ese periódico correspondiente al 
día 19 del actual, que desde el me« 
de Noviemhre de 1922, tenía un 
certificado pendiente do entrega ei' 
la Oficina de Rezagos eu Comuni-
caciones; esta mañana me personé 
en aquel Departamento, acompaña-
do de un ejemplar de dicho DIA 
RIO, entregándoseme en el acto, e»! 
certificado de referencia. 
Y como en el mismo he recibí 
do documentos de valor, que cra-ía 
ya perdidos, en agradecimiento a 
la publicacióu que viene haciendo 
ese periódico, .le hago estas líneas 
para darle mis mas expresivas gr.-i-
clas asi como también al persona: 
de la Oficina de Rezagos, que pov 
su honradez, tan alto ponen el nom-
bre de todo el Departamento. 
Graciaá y a sus órdenes queda 
s s s . 
J . R . ETn>a(\í> Xeyr;» 
S /c . Gertrudis 28. (Víbora) . 
Cuba al contar con estas Institu-
ciones que tanto benefician a la 
humanidad doliente en cuyas casas 
de salud tienen su salud asegura-
da; el "Dliario Español" consignó 
que la Quinta de Salud de la "Aso-
ciación de Dependientes del Comer-
cio" mejora más cada día, se- embe-
llece, va adquiriendo pabellones 
que la complementan hasta mere-
cer el dictado de "Quinta Modelo". 
" E l Comercio" declaró que el Pa-
bellón José Estrada, dedicado a en-
fermedades Mentales y Nerviosas, 
es el máximum de la perfección en 
cuanto exige la ciencila médica mo-
derna; " L a Lucha" lo estimó co-
mo una verdadera maravilla; " E l 
Sol" expuso "es una obra do ver -
dadero adelanto moderno que f avo-
rece a Cuba". " E l Mundo" infor-
mó a sus lectores que "merecen cá-
lidos elogios l a Directiva Social y 
la Sección de Beneficencia por la 
admirable labor que realizan". 
" L a Lucha": "ese edificio es un 
legítimo orgullo no sólo para la 
respetable Institución sino también 
para la República ya que en su te-
rritorio se realizan esas gigantescas 
obras"; el "Heraldo de Cuba" ma-
nifestó que "los pabellones José 
Estrada y Juan A^do son en opi-
nión de ingenieros y médicos que 
los han visitado un verdadero 
triunfo de arquitectura y al mismo 
tiempo un progreso efectivo de la 
Asociación de Dependientes, que ha 
ido afirmándose gracias a la pujan-
te energía y al espíritu progresista 
de sus actuales directores"; " L a 
Noche" manifestó: "Puede asegu-
rarse que en Cuba no existe Sana-
torio que reúna las condiciones del 
nuevo pabellón"; " E l Imparcial" 
dijo que "allí no falta nada, todo 
está previsto y los enfermos tie-nen 
cuanto puedan necesitar para su 
curación"; y finalmente, el DIARIO 
D E L A MARINA calificó la visita 
de "trascendental" y declaró que el 
nuevo pabellón es "un arrogante 
exponente de lo que puede la men-
talidad de los hombres en su cris-
tiano amor al dolor". 
L A I X A U G U R A C I O X D E L O S P A -
B E L L O N E S " J O S E K S T R A D A " Y 
" J U A N A E D O " E S T I VO J A C I D 1 -
S I M A 
Desde muy temprano comenzaron 
a llegar a la Casa de Salud los invi-
tados, entre los que recordamos al 
Excmo. Sr. Ministro de España, el 
estimado don Alfredo de Mariáte-
gui; el señor Cónsul don Joaquín 
de Iturralde; el Comandante se^ñor 
J . Navarro, ayudante del Honorable 
Sr. Jefe del Estado, y en Represen-
tación del señor Presidente de la 
República; el Gobernador Provin-
cial señor Antonio Ruiz; el Secre-
tario de la Administración Provin-
cial, señor Ernesto López; en re-
presentación del señor Alcalde, su 
Ayundante, el Capitán Emilio Nú-
ñez; el Presidente del Casino Es -
pañol, Excmo. Sr. Laureano Falla 
Gutiérrez; el Vocal de la Junta 
Directiva del Casino Español y uno 
de nuestros más antiguos y entu-
siastas asociados: el señor Marceli-
no Martínez; por el Centro Galle-
go, los señores Cayetano García L a -
ge, Francisco García Naveira y Je-
sús Cendán; el Delegado de la Cruz 
Roja Española, señor Ignacio Pía; 
representaciones del Centro Astu-
riano, Asociación Canaria, Centro 
Balear y demás entidades herma-
nas: así como también el Secreta-
rio de la Beneficencia Gallega y el 
señor Francisco Sabín," el Presi-
dente de la Juventud Montañesa, 
señor Benito Cortines; el Teniente 
de la Policía Nacional señor Pío 
Rosainz, el Capitán señor Carlos 
Reyes; el Vicepresidente de la Be-
neficencia Montañesa, señor Robus-
tiano Rui¿; el Delegado y mmhoá 
más que sería prolijo enumerar. 
E l sexo btilo pus^ una nota 
distinción y de belleza en osa Ti -s-
to; muchas mujeres elegantes lier-
nKsas como u n día .lo nr'.maver 1, 
¿c.iüieron n ' E a Puilj .m.i" iriflas 
•:-> i iemo3trar!os sus srnpatías h ia 
Asociación. 
A las ocho v nüedfa fué la bendi-
citn del pabellón "Juar Ae^o" por 
K-\ Timo. Sr. übisp. 'le Pifar I»! 
Pit y AdTi jstrador ApostMi^ de 
'r. Archldiócesis d-1 -a Habana d 
olrcuento arador íagrado Monsoñor 
Manuel Ruiz. apadrinándolo el 
Administrador de la Casa de Salud 
y socio número 11, Juan Aedo y 
su amable esposa señora María S. 
Blasco de Aedo. A las ocho y tres 
cuartos se procedió a la bendición 
del pabellón "Dr. José Estrada", 
apadrinando este pabellón el Pre-
sidente de la Asociación señor 
Avelino González y su distinguida 
y atenta esposa señora María Luisa 
Fernández de González. A las nue-
ve, en un estrado levantado al efec-
to en el patio central del Pabellón 
"Dr. José Estrada", se dijo una so-
lemne misa, cantada a gran orques-
ta y en ese estrado se destacaba un 
hermoso altar con la imagen de la 
Purísima Concepción, patrona de la 
Asociación, altar cuyo adorno se 
debía al buen gusto de distinguidas 
damas que le testimoniaron a la 
Asociación su amor; a la derecha 
díJ altar se colocó un trono, que 
ocupó Monseñor Ledo. Sr. Manuel 
Ruiz, y a la izquierda del limo. Sr. 
Arzobispo, se hallaban el Exmo. Sr. | 
Ministro de España, el Presidente 
Social, los Vicepresidentes Primero 
y Segundo y la Junta Directiva. 
L a oración sagrada fué notable-
mente inspirada. E l limo, y Rvdmo. 
Monseñor D. Manuel Ruiz pronun-
ció una plática sagrada de altos 
vuelos y de gran valor oratorio. 
Por el Orfeón del Centro Vasco 
fué cantada una difícil misa de 
Perossi y el Orfeón de la Agrupa-
ción Artística Gallega cantó "Los 
Mártires" del maestro Gounod. 
Tomaron parte además las bandas 
de Música del Estado Mayor, la de 
la Marina Nacional, la Municipal y 
la de España Integral. 
MAS E L O G I O S PERIODISTICOS 
E l "Heraldo de Cuba", con moti-
vo de la inauguración de los pa-
bellones "José Estrada" y "Juan 
Aedo", escribió: "ayer fué día de 
intimas e infinitas satisfacciones 
para toda esta interminable legión 
de entusiastas que integran la po-
derosa, rica y floreciente Asociación 
de Dependientes por dicha Institu-
ción probó cuanto ÍS S U pujanza y 
cuanto significa la obra común de 
esa gran masa de hombres de bue-
na voluntad". " E l Sol" consignó 
que "si es axiomático que los pro-
gresos de las Instituciones se rin-
de por sus manifestaciones de pu-
janza y se aquilata por la variedad 
de sus actividades, es indudable 
que la Asociación de Dependientes 
del Comercio eptá en un franco pe-
ríodo de florecimiento y en momen-
tos de franca prosperidad". " L a No-
che", refirió que "ambos pabellones 
son la última palabra en esta clase 
de edificios mereciendo unánimes 
elogios la Junta Directiva por el 
marcado interés que prestó a la Ca-
sa de Salud que es de las que dan 
honra a Cuba"; " L a Prensa" in-
formó que "el numeroso grupo de 
socios y familiares de estos que 
concurrió al acto reconoció los pa-
bellones y elogió su magnificencia; 
" E l Correo Español" dió cuenta de 
que "con todo lucimiento y con una 
concurrencia tan numerosa como 
distinguida se Celebró la solemne 
inauguración y bendición"; " E l 
i Mundo" declaró lo que sigue: "fe-
licitamos a los organizadores de 
esas grandes fiestas por la brillan-
tez que han alcanzado y felicitamos 
a la Secaión de Beneficencia, a la 
Junta Directiva por las notables 
construcciones y las Importantes me-
joras que viene haciendo en la Ca-
sa de Salud"; el "Diario Español" 
describió que "con un sol podero-
so y risueño, un cielo azul purísi-
mo, un par de millares de rostros 
felices, alegres y jocundos, entre los 
que resplandecían los amorosos y 
divinos ojos de las mujeres, que 
asistieron en gran suma, se cele-
bró la inauguración y termina feli-
citando a la Asociación"; " L a L u -
cha" testimonió "hacemos «constar 
nuestra felicitación u á s efusiva a 
la Asociación de Dependientes, a su 
Directiva y a la Sección de Bene-
ficencia que viene laborando con 
| gran acierto"; y " E l País" mani-
festó que "los actos oficiales ' 
bendición inauguración de los nue-
vos pabellones fueron visitados por 
gran concurrencia como lo habían 
sido el día antes por una alta re-
presentación del Cuerpo Médico de 
Cuba, en la que estaban represen-
tados la Secretaría y la Dirección 
de Sanidad, y todos fueron comen-
tarios de alabanzas por las condi-
ciones inmejorables que ofrecen am-
bos pabellones en los que se ha 
previsto todas las .ecesldades has-
ta los más íntimos detalles". 
R O P A I N T E R I O R 
$ 2 . 2 5 - $ 3 . 2 5 - S 3 J 5 
Son los precios a que estamos terminando la R e a -
l ización de los preciosos Camisones con preciosos Bor-
dados y Encajes que hemos anunciado hace d í a s . 
V a disminuyendo notablemente la enorme canti-
dad que recibimos. Si le interesa comprar no deje pa-
sar mucho tiempo. Otra oportunidad como esta no vol-
verá a presentarse. 
P A T R O N E S " E X C E L L A " 
Los m á s completos y perfectos. Recomendamos 
a toda dama que guste de hacerse sus propios Vesti 
dos que examine estos Patrones. Traen las modas m á s 
adelantadas y su apl icac ión e i sumamente sencilla. 
, L A F R A N C I A O b i s p o i j A g u a c a í e 
L A C A S A • D E M O D A E N T R E L A G E N T E B I É N " 
•f/ & » » * t» -ti -g» * » ^ 
I h e i s e s t i l o I n g l é s 
para el L i v i n g - R o o m , Despacho i, 
Rec ib idor . 
Acabamos de rec ib i r algunos j u e -
gos dignos de la casa m á s elegante. 
Sobrios de l í n e a s , c ó m o d o s y bon i -
tos. 
Construidos en Caoba y t e r m i n a -
dos en u n l i s c r e t í s i m o color mate. 
Algunos e s t á n forrados en cuero y 
otros t raen rej i l las y cojines de co-
lores severos. 
Tenemos o t ra gran va r i edad de 
Muebles Dorados y de M i m b r e . 
OM/w y Composfeb - Tefeí A5H6 
N U E S T R O 
S E L L O 
ES NOTA DE 
L U J O 
Y 
D I S T ^ C I O N 
C O M E D I O O F I C I A L D E L A 
C O T I Z A C I O N D E A Z U C A R 
V I V E R E S : 
Ja Calle y Co: 588 cajas papas 
C L E A R 1 N C H O Ü S E 
E l Tjromedic c f i c l a l Je acuerdo con 
el decreto r ú m e r u -"770 n i r a la l ibra 
de az^oa" c e n t r í f u g a p o i s r ' z a c ó n 96, 
en a l m a c é n es como sluue.: 
K E S B E JUNIO 
m i n e r a qnlncen» 
Las compensaciones efeepadas ayer 
entre los Loncos asociado»: al Habana 
M I S C E L A N E A : ! Clearlng l íe use, ascenderon a pesos 
| | González y Co: 150 piedras ^ . U k t ó . t J ^ . l l , 
f t l t r oa . 
Habana . . 
Matan/as 
Cárdena í : . 
Sapua. . . . 







L A B O R K M U S 
L a Sección de Propaganda se ano-
ta en su haber señalados éxitos: 
el aumento de las recaudaciones en 
I'ÍS Delegaciones, la extensión de 
la Sociedad a nuevas localidades, la 
atención asidua, atenta, cordial y a 
la vez severa, a todos los asuntos 
que se relacionan con la constitu-
ción de Delegaciones que se extien-
den a lo largo de la República y la 
creación en España de una Dele-
gación oficial. 
Nuevas disposiciones establecidas 
por reales decretos de 26 de sep-
tiembre próximo pasado, para in-
tensificar la tutela de los inmigran-
tes españoles han dado margen a 
crear servicios cooperadores de la 
importante y compleja labor que a 
los Cónsules de España incumbe en 
materia de tanta trascendencia e 
importancia- E l Director General de 
Emigración don Manuel Andujar, 
honró a la Asociación con un elo-
cuente escrito y el señor Cónsul Ge-
neral de España, don Joaquín de 
Iturralde na guardado a la Asocia-
ción excepcionales deferencias. To-
dr. en aras de establecer un nexo 
más serio v fecundo que la simple 
vinculación espiritual y efectivo en-
tre las colonias españolas en Amé-
rica y los organismos oficiales del 
servicio de emigración y haciendo 
que participen en estos los manda-
tarios que aquellos elijan. A este 
efecto en la Junta Central de la 
Dirección General de Emigración re-
presentan a la Asociación, digna 
y honorablemente, don Luciano Ló-
pet Ferrer y en la Junta Consular 
de Emigración creada en la Habana, 
está también representada la Aso-
ciación-
Asimismo debemos al señor Cón-
sul el que haya refrendado la en-
trada en este país de aquellos me-
nores de 21 años, que emigrados de 
la Península después de haber lle-
n&dc en España todas las formali-
dades que la ley de Emigración es-
tablece para su embarque y llegan 
a e?te puerto con su documenta-
ción perfectamente correcta y se ins-
criben en la Asociación y le debe-
mos también al Comisionado de In-
migración de la República de Cu-
ba don Francisco Hernández y Her. 
nendez el que haya dado toda clase 
de facilidades concillándolo con los 
acuerdos de la Convención de Gi-
.nf ».r^ y ctoaerajoda a l dcsambaraue 
do los jóvenes españoles inmigran-
tes. 
E n lo futuro los socios que se! 
Inscriban en los puertos de España, | 
podrán desembarcar en seguida al 
llegar a este puerto. 
Las Secciones de Instrucción y 
Bellas Artes, de Recreo y Adorno,' 
d« Sport y de Intereses, Morales y i 
Materiales, todas han cumplido "coif 
eficiencia y acierto sus obligaciones, 1 
con arreglo a la especial época por-1 
que ha venido atravesando la so-
ciedad, puesto que las obras de am-l 
pliaclón y del Centro Social dieron 
comienzo en la primera quincena 
del mes de febrero último. Los in-
formes Técnicos que van al final 
de la Memoria, así como el resulta-
do de las oposiciones al premio " E l 
Gaitero", son el mejor exponente 
del adelanto de nuestros alumnos; 
y en cuanto a la Sección de Recreo 
y Adorno y Orden pronto renovará 
sus triunfos sociales obtenidos en 
los primeros meses del año. 
E l Gimnasio Social reanudará 
también prontamente su funciona-
miento; y con la reinauguración del 
Centro Social—que será galnrdón 
de esta Junta Directiva su total 
terminación — recobrará el Palacio 
su vida social habitual, hasta aho-
ra naturalmente interrumpida. 
I N S C R I P C I O N D E L H O N O R A B L E 
SR. P R E S I D E N T E D E L A R E P U -
B L I C A 
En este semestre en una visita 
que recibió de una comisión de vo-
cales de la Directiva que estuvo al 
felicitarlo, el General señor Gerar-
do Macbado y Morales, ilustre Pre-t 
sidente de la República, al correr 
de la entrevista evidenció sus al-
tos y profundos conocimientos en 
cuanto se relación^ con la coopera-
ción y el ahorro en general y e!¡ 
bien que nuestra Asociación repor-¡ 
ta al país, y el General Machado to-
mó la esporftánea decisión de inserí-! 
birse personalmente, anticipando 1 
una cuota por un año, para dar 
ejemplo a todas las clases sociale? 
y para demostrar así su máximo 1 
afecto y su máxima confianza enj 
la Asociación y sus resultados. E s 
un benefactor y en el libro blanco 
y de la cooperación figurará su j 
nombre como si fuese escrito por la, 
mano de Dios y su rasgo perdurará j 
en el recuerdo de cada uno de los; 
4 5,000 socios del presente. 
Hoy más que nunca la Asociación 
necesita de la simptía y el apoyoj 
de todos. Nuestro Sanatorio que es 
consuelo de hermanos que 
está en un plan de engrandecimiento 
y de transformación absoluta, radi-
cal y completa. 
Apelamos al apoj-o de todos: al 
de los ricos, para que cooperen a 
esta obra benefactora y provechosa 
para los que no lo somos, y al de 
los pobres por cuanto el beneficiar 
a los demás es afirmar el propio. I 
Corresponde invitar a esta obral 
de cooperación, de mutualismo y de; 
beneficencia a aquellos residentes en' 
ei país que en toda oportunidad yi 
ocasión han venido testimoniándole; 
a la Asociación su adhesión m á s i 
franca y decidida y su alabanza m á s ! 
espontánea y cálida. No existe en el 
mundo otras Asociaciones m á s amo-l 
rosas para quienes las forman. Sin 
apeyo del Estado, sin la ayuda ofi-| 
cial, sin legados, sin auxilio oficio-1 
so de ningún género, esta Asocia-: 
ción, en los 4 5 años que lleva de! 
fundada, ha prestado servicios emi-
nentes. 
social.»Eu el semestre que hoy termi» 
na han bajado al sepulcro estima'» 
dos consocios, fundadores unos, au» 
tiguos en las listas sociales otro^ 
y más modernos los más. FelicianJ 
García, el socio número seis, quq 
regidla desde hace años en Santan» 
dííf-y que como muchos otros quij 
se retiraron para España, continúau 
siendo socios, falleció en la ame i 
rosa tierra donde vió la luz prN 
mera y Bernardo Pérez Gordón, so-
ch/ numero 3!í, luchador y dovotq 
social, falleció en nuestro Sanato 
rio; los consocios antiguos Armau-t 
do F . Ríos Cuervo, Felipe Fernán-
dez Caneja ex-presidente del C e n í 
tro Castellano, pasaron también u 
mejor vida y finalmente van rela-
cionadas con esta Memoria, con 
nuestros votos por su eterno de«-» 
canso, los que ya duermen para 
s'empre en la Eternidad. 
También se extinguió la vida de| 
que fué estimado facultativo, cuyo 
nombre perdurará en los anales so-
ciales doctor Ramón García Mon, 
ex-médico de visita, y ex-director do 
la Casa de Salud, quien durante 
treinta y dos años consecutivos hi-
Z J vida social y convivió con nues-
tros socios en sus dolores y enfer-
medades: cayó bajo el plomo asesi-
no, víctima de un atentado perso-
nal, en plena y brillante posiciónj 
económica. L a ciudad entera se con-
movió y su entierro fué una verda-
dera manifestación de •Sentimiento. 
Duerma eternamente en paz. 
Asimismo la apacible muerte di^ 
facultativo doctor Eligió Lozano, 
cuya vida se extinguió en plena la-
bor, fué legítimamente sentida por 
la Sección de Beneficencia y por lo^ 
asociados. Vivirá su recuerdo lo que 
dure la vida social. 
Sea su descanso eterno. 
IN MEMORIAM 
Las banderas sociales han sido 
izadas a media asta con dolorosa y 
harta frecuencia en señal de duelo 
R E S t ^ I E N 
Al cumpUrse los 4 5 años de exis-
tencia el número de asociacu 1 
gentes es sobre unos 45,000; el va-
lor del edificio social ha aumentado 
extraordinariamente y el de la Casa 
de Salud ha sobrepasado a las ma-
yores esperanzas. E l gigantesco es-
fuerzo que representa esta digna 
agrupación de hombres de diversas 
posiciones, de las ir /1 contrapuestas 
ideologías, con afiniuades de bondad 
y sentimientos de fraternidad, es 
sencillamente trascendental. 
E l sabio catedrático español doo 
toi Adolfo Bonilla, calificó de ma-
ravillosa nuestra oiganízación, ¿por 
qué, pues, no sentirse orgulloso de 
ella? el ensalzarla, el coronarla de 
lauros, el entonar alabanzas, públi-
ca y privadamente, a todos benefi-
cia. Enaltecer, enaltece, enseñan las 
"Vidas Paralelas". 
Terminibamos el prefacio de la 
memoria del anterior semestre, di-
ciendo " E l año que entra va ser 
memorable, porque vamos a ver ter-
minado el Centro Social. Sacrifiqué-
monos". Seguimos en el camino de 
las reformas, de las mejoras, de los 
progresos. Todos los años aumenta-
mos en propiedades. Ahora habrá 
que atender a la nueva organización 
de las Academias y de la vida en 
el_ Centro. Nuestra vanidad hace 
años descansa en la generosa y fe-
cunda eficacia del hacer, y la Aso-
ciación sigue marchando por la vida 
como el sembrador por el surco, sa-
biendo que al llegar al lindero hay 
que volver, volver cien véces. sí^ 
pensar en el premio, sino en el fru-
to, pero siempre arrojando si-, 
miente... 
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L A C O M E D I A M A S C U L I -
NA, por L e ó n Ichaso . 
A lmorzaba yo, el pasado domin-
go, en franca y cordial camaraderiu 
con los s l m p á r i c o s q u í m i c o s azuca-
l eros gradundos, de la E s c u e l a 
Azucarera de la Habana , que tienen 
la plausible costumbre de reim^rso 
—conmemorando el feliz transcur-
so do 365 d í a s — to ios los a ñ o s , y 
char laba con los que a m i diestra 
y a mi s iniestra t o c ó m e en suerte 
tener por gratos c o m p a ñ e r o s , s e ñ o -
res Sal inas y F e r n á n d e z Machado, 
que con esa proverbial y atrayente 
camppchanfa cr io l la , en ellos m á s 
sugest iva por la extremada corte-
s a n í a y cu l tura que p o s é e n . hicJe-
ronine tres ve-res grato el yantar . 
Y d á b a s e el caso de que a l otro 
extremo del amplio s a l ó n en que 
se celebraba nuestro á g a p e , t e n í a 
lugar otro igualmente tranquilo y 
cordia l . E s t a dupl ic idad hizo re-
caer par un momento la char la so-
bre los banquetes y mAs que nada 
sobro la abundancia de los que se 
verif ican on l a H a b a n a , deducien-
do de su reiterada h a b i t u a ü d a d uno 
de mis vecinos, que s in duda con-s-
t i tu í - j—on la n:ayor parte de los 
casos—un p i n g ü e negocio la orga-
n i z a c i ó n de estas fiestas. 
¿ C ó c i o no sa l tar a m i recuerdo la 
act iva e inconfundible s i lueta de 
Torico Soler, representante a i r o s í s i -
mo del ' iSmart" y de la "high-lif", 
poitando algvno de sus trajes de 
gabardina o de d r i l n ú m e r o cien, 
a lguna de sus t u t a n k a m é n i c a s cor-
batas, de sus zapatos de piel de ca-
ballo, aunque mejor le v e n d r í a de 
piel de zorro, y alguno de sus 
sombreros K r o x . que f i jan e i lus-
tran la ú l t i m a novedad? 
Y a s í lo expuse a mis accidenta-
les c o m p a ñ e r o s , y a s í les dije c ó m o 
era de regalada, cas i suntuosa, la 
v ida que l levaba este tipo a r r a n -
cado de la rea l idad circundante poi" 
la sagacidad de L e ó n Ichaso, que 
p l a s m ó definitivamente' su si lueta 
en " L a Comedia Masiculina". 
Naturalmente que c-sta e v o c a c i ó n 
hizo recaer en el l iterato y en su 
obra la c o n v e r s a c i ó n , c í l e b r a n d o 
m i s vecinos la sut i l eza y perspica-
cia de su plun-a, bien de manifies-
to, s e g ú n Sal inas , en la a p r o h e n s i ó n 
do ese tipo y de l a m o d e r n í s i m a . 
I n d u ó t r i a de los banquetes que ex-
plota. A lgu ien que o y ó b s alaban-
zas que a Ichaso prodigamos, le 
c a t a l o g ó como escritor c ó m i c o , y 
l ó g i c a m e n t e s a l t ó m i inconform dad 
y con e l la la e x p o s i c i ó n de las dife-
rencias sustanciales entro lo c ó m i -
co y lo h u m o r í s t i c o o s a t í r i c o . C h a r -
la de sobremesa—no hubo s i n ó l u -
gar para una s í n t e s i s , y a s í dije 
que para lograr lo c ó m i c o bastaba 
a veces con unos cuantos raf gos ca-
ricaturescos, exagerados y aun de-
formes; para lo s a t í r i c o , en cam-
bio, por lo sut i l , e r a menester, por 
lo menos, sensibil idad educada tan-
to para plasmor el humor como pa-
r a comprenderlo. 
Ichaso, como buen humoris ta , se-
rio y iranfiuilo, observa la come-
dia del mundo, al bprde del Cami-
nn, en el cual , un poco fatigado, 
se ha detenido No pasan sin com-
p r e n s i ó n las miserias de la v ida, no 
gimen los dolores s in que hal len 
un eco en su c o r a z ó n , que ardiente 
de car idad, desea consolarlos, an-
hela remediarlos; pero sabe que la 
sociedad v o l v e r í a l a cara indiferen-
te o asqueada s i se los mostrase 
descarnados, si so los presentase al 
desnudo; que en lugar de a traer 
el b á l s a m o de la condolencia, el 
p r o p ó s i t o del alivio, s ó l o d e s v í o s y 
tibiezas a l c a n z a r í a n sus p r é d i c a s , y 
entonces, la pena la convierte en 
r i s a ; viste de A r l e q u í n el corazón , 
ó i n o r t i g ' i a n d o el a lar ido de los. 
duelos en el Cascabeleo de la s á t i r a , 
con las a lharacas do la burla , y 
taca a plaza jocunda y alocada " L a 
Comedia F e m e n i n a " primero, " L a 
Comedia M a s c u l i n a " ahora, para 
que Jos que indiferentes pasaban 
sin ahondar en las penas humanas, 
s o n r í a n s i , ante la variedad de los 
cuadros que Ichaso de mano maes-
tra pinta, pero, con sorpresa del 
mismo que ríe, halle en el fondo de 
su r i s a una bondad insospechada, 
LA CARGA DEL "WEST 
HARDAWAY" 
Habana , ju l io 23 de 1925. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Prado 103, 
C i u d a d . 
Muy s e ñ o r e s nuestros: 
Mueho hemes de agradecerles se 
s i rvan publ icar en su p e r i ó d i c o , del 
PERROS Y PERRERIAS 
( P o r D . A . ) 
una inmensa piedad para todos los q"e somos anunciante^ y suscripto-
rc-s, lo que a c o n t i n u a c i ó n manifes-
tamos, por tratarse de un asunto 
que g r a n en la vida encadenados a 
sus pasiones, a sus nimias preocu-
paciones, a sus falacias, a sus aho-
gos, a toda la ee.rie de crueles exi-
gencias sociales creadas por l a ' es-
tult ic ia humana para complicar lu 
vida, a p a r t á n d o l e cada vez m á s de 
la serena y elevada f inalidad é t i ca 
que debe cumplir . 
A s í para Col in Montemar, el que 
tiene por /.«rebro un auto, el ú l t i m o 
auto; para el trapisondista Polito 
que pasa el día del pr imer aniver-
sario de su enlnce con L o l a , a l lado 
de su p é c o r a Margot; para Dona-
ciano que convierte su honorabil i-
dad en m e r c a n c í a de fác i l compra y 
venta; para Cuquito P a r K que a 
lodo bicho viviente saluda s in co-
i.ocer a nadie; para Tani to S á n c h e z , 
plaga del periodismo, de esos qun 
asisten a teatros, banquetes y fies-
tas s in haber escrito j a m á s una l í-
Dwfl en p u b l i c a c i ó n alguna , para el 
desaprensivo Goyito, que hasta los 
devaneos de su consorte, ¡ c a s o es-
tupendo por lo r a r o ! , convierte e'i 
c u e s t i ó n p o l í t i c a ; para Chicho Gor-
d í n , e>ue usa de tapadera p a r a to-
do, la guarda de sus hermanas; pa-
ra la i racundia d o m é s t i c a de Pipe 
Gr i f i n , manso cordere» en la calle, 
hiena en su casa; para la m a n í a ex-
hibicionista de Y/a ld i to Merlet, c u -
rioso caso de memez ambiente: pa-
r a el n-iope F n r i q u i t o , que con-
vierte en conquista ca l l e jera a su 
propia m u j e r . . . para todos, des-
p u é s de l a franca r i sa , o de l a me-
l a n c ó l i c a c o m p r e s i ó n s a t í r i c a , o de 
la amargura humor í sr . i ca que en 
nuestro e s p í r i t u deja e l e s p e c t á c u -
lo de sus lacras , de s u - empobre-
cimientos morales c intelectuales, 
siente nuestro c o r a z ó n una gr^n 
piedad, l a quo demanda el certero 
y pleno atisho del maestro Ichaso 
que bajo l a sut i l apariencia de una 
h u m o r í s t i c a nonada, flagela despia-
dadamente los vicios y las hipocre-
s ías presentes, persiguiendo lo que 
los m á s encumbrados moral istas 
pretendieron en el amplio c a r á c t e r 
social de que impregnaron sus di -
sertaciones: mejorar las costum-
bres, pero a diferencia de é s t o s , 
describiendo amable , casi cordia l ; 
escondiendo i r ó n i c a m e n t e su agre-
s ividad, y la e n e r g í a de su morda-
cidad despiadada, en ol vago y s u a -
ve humorismo que s ó l o se alcanza 
poseyendo como el querido compa-
ñ e r o Ichaso p o s é e , u n a depurada 
sensibi l idad, un exacto conocimien-
to de la vida y una t é c n i c a c l a r a , 
decisiva para p lasmar en min ia tu-
ras dt l iciosas las grandes y graves 
e n s e ñ a n z a s que las escenas de esta 
Comedia Mascul ina encierran. 
T é c n i c a m e n t e , i d e o l ó g i c a m e n t e , 
socialmente cumple esto hermoso l i -
bro la elevada f u n c i ó n , la m á s a u -
gusta, la de propender a la perfec-
c i ó n humana , pero exento de la pe-
sada p l ú m b e a de las monsergas do-
cente?, de los tratados de mora l , 
de los manuales de é t i c a , por cuyas 
p á g i n a s parece como que se siente 
extender la m o n o t o n í a penumbrosa 
del canto l lano; bien a la inversa, 
de. i n t e r é s para muchos receptores 
o importadores de m e r c a n c í a s por 
"1 vapor americano "West H a r d a -
way", cuyos nombres nos es Impo-
sible determinar por venir sus par 
tidas consignadas a la orden, y que 
ellos a . l a vez ignoren en q u é mue-
lle se .han descargado por motivo 
de los trastornos habidos ú l t i m a -
nunte en b a h í a . 
"Que el referido vapor america-
no "West H a r d a w a y " , Manifiesto 
n ú m e r o 101, entrado en puerto el 
d í a 13 de loa corrientes, proceden-
te del puerto de Hamburgo , h a 
descargado su cargamento en el d ía 
de ayer en los muelles de la M a -
china , de la P o r t of H a v a n a Docks 
C o . " 
A g r a d e c i é n d o l e s por anticipado 
su buena a t e n c i ó n a esta nuestra 
i c c o m e n d a c i ó n , nos repetimos de 
ustedes, 
Muy atentamente, 
Shorc L i n e , 
T a m p a Inter-Ocean, 
S. S. Co . 
L O S N O M B R E S D E L O S P E R R O S 
E l bautizar un perro parece cosa' Nosotros recomendamos, para ta-
muy senci l la . ¡es casos, un sistema p r á c t i c o y que, 
M I S C E L A N E \ 
E L PELIGRO DE LOS "SK1M0 PAYS" 
SECCIG 
* 1 
¿ S a b e el culto lector á quien me 
refiero a l nombrar a los "Skimo 
Pero ¡a c u á n t a s personas hemos aparte de faci l i tar la a d a p t a c i ó n de l lpays"? Se les ha dado ese nombre 
La Cámara de Comercio de 
Jaruco y el impuesto 
sobre la venta 
contemplado, i n t r i g a d í s i m a s , bus- animal a su nuevo hocar , le hace 
cando el nombre para su perro! I sufr ir mucho menos y hasta olv/-
E n muchos casos, se acierta po- dar, en parte, la nostalgia que le 
n i é n d o l e s nombres adecuados, pero , 'produzca el recuerdo de su antiguo 
muchas veces, se incurre en el error1 amo. 
de designarles con nombres suma- | Dicho sistema es e l siguiente: 
^ . V .CÍleS Para la Perfecta; p ó n g a s e en guardia a l animal y, 
i r tent i f i cac ión del animal . . 1 o b s e r v á n d o l e deten;damente, v á y a -
iNunca debe l lamarse a un perro! se pronunciando s í l a b a s con termi-
cor nombres que pasen de tres o! naciones en distintas vocales y con-
cuatro s í l a b a s , ya que, de no sermonantes hasta que el an imal pres-
asi , el perro no p o d r á percibir c í a - ¡ t e a t e n c i ó n a uno de esos sonidos, 
ra y r á p i d a m e n t e el donldo. « i , • • . „ 
Por eqo v n ^ ™ « , , V K J Por ejemplo, p r o n u n c í e s e 'on" 
roT eso vemos que abundan nom- - i • , . . ^ i ^.-«i^ 
bres como L e a l , L e ó n S e d á n , etc 81 a n i m a 86 lmpacienta a l oirl0' 
Sin embargo, t a m b i é n hemos te-
nido oportunidad de observar pe-
rros con nombres compuestos de 
dos y tres palabras, los cuales nun-
ca l legan a famil iarizarse debida-
mente con su nombre. 
bien fác i l es comprender que su 
nombre d e b i ó haber sido L e ó n , o 
cosa parec ida; y y a p o n é n d o l e un 
nuevo nombre que termine as í , e l 
o í d o del perro, acostumbrado, no 
s u p r i r á tanto. 
L o repetimos, este s i s tema debe 
observarse siempre con los perros 
que van a nuestro poder sin que se-
L o s perros que se l£« pierden a 
sus amos, y que van a poder de per-, 
sonas desconoc;das. sufren mucho,! P £ m o s su nombre. 
79 que su nuevo d u e ñ o ignora su 
nombre y no sabe c ó m o l lamarle. 
E l an imal , seguramente, lo agra-
d e c e r á m u c h í s i m o . 
a los polacos, rusos, turcos y por 
e x t e n s i ó n a los s irios y d e m á s "za-
rraple l los" que huyendo de l a mi-
seria vienen a hacer antesala a 
C u b a , para luego colarse en los 
E . U . , que es de donde nos viene 
la leche " L e c h e r a " y muchos de 
los a r t í c u l o s en f e r r e t e r í a que ven-
den " L o s dos Leones" de Gal iano 
3 2 . 
A l principio se les v i ó como a l -
go raro por nuestras calles, por-
tando unos envases de cinc que lle-
vaban colgados de una correa a l 
cuello, y gritando sin descanso: 
"Skimo pay", "Skimo p a y " . . . Co-
mo todo lo que es novedad, en los 
primeros meses sacaban su buen 
sueldo, pues llegaron a venderse 
esos pasteles de esquimal como si 
fueran s á b a n a s Ve lma, s i d r a C i m a 
o chocolate L a G l o r i a . 
J A R U C O , ju l io 2 3 . — D I A R I O , 
H a b a n a . — L a C á m a r a de Comercio 
de J a r u c o l l a m a la a t e n c i ó n a' to-
dos los comerciantes al detal l de la 
R e p ú b l i c a para que no se dejen 
Borprender por los mayoris tas y 
por l a L o n j a del Comerc'o de la 
Habana , quienes pretendoji cargar 
en las facturas el 1 1-2 por ciento 
sobre la venta bruta . 
L a tesis de los mayoris tas y de 
la L o n j a es inadecuada. E l a r t í c u -
lo 10 del reglamento del impuesto 
C O L A B O R A C I O N 
E L P E R R O P O L I C I A A L E M A N 
i 
S u inf luencia en el hogar. — L a conquista por s i m p a t í a . 
P o r J o s é P y D í a a . 
De todos los perros que existen, > dadera j a u r i a de perros. E l marido, 
es indiscutible que el perro p o l i c í a ?. quien no le gustaban, protestaba, 
a i e m á n , l lamado t a m b i é n perro lobo pero t r a n s i g í a , como es natura l , pe-
por su parecido a l lobo, o B e r g e ^ ro he a q u í que a la s e ñ o r a en cues-
de A l sac ia por ser este punto "cen-l t i ó n le regalaron u n cachorro de 
tro" de estos perros, es uno de los | perro p o l i c í a de dos meses, y como 
que m á s adeptos se ha ganado ; t en ía pocos en su casa a l l á lo l l e v ó . 
Hombres y mujeres , n ' ñ o s y viejos, i con la acostumbrada protesta de su 
a todos encanta. L a belleza de sus marido. Pasaron los d í a s y el sim 
l í n e a s seduce lo mismo que su in -
teligencia extraordinaria atrae. 
P o d r í a decirse que es el perro por 
Pasada la novedad, la gente vol-
v i ó a su costumbre y s i g u i ó toman-
do el vermouth P e m a r t í n y em-
pleando su dinero en camisetas de 
A m a d o . . . ¿ Q u é h a r á n en lo suce-
sivo los "Skimo P a y s " ? —pensaba 
la gente. 
Pues ya lo hemos visto 
venden pantuflas, otros 
Muy parecidos a los chinos en lo 
que se refiere a sus gastos part icu-
lares, viven importadores y ambu-
lantes en una m i s m a h a b i t a c i ó n y 
hasta para cortarse el pelo tienen 
docenas de b a r b e r í a s donde por 
diez centavos se pelan, y por cinco 
m á s los afeitan y les dan masaje 
con sebo de c a r r e t ó n . 
E n estas cosas que a primera 
vista, tienen tan poca importancia 
como otros f o t ó g r a f o s al lado de 
Gispert y otras coronas comparadas 
con las de Celado, Novoa y C o . , veo 
un gran peligro futuro para la n a -
c ión . 
E l peligro e s t á en que Cuba lle-
g a r á a ser una R e p ú b l i c a h e t e r o g é -
nea en cuanto a la raza de sus h a -
bitantes. Y a hay a q u í miles de 
rusos, polacos, s ir ios , judies , h ú n -
garos, haitianos v c h i n o s . . . ¿ A 
donde vamos a p a r a r ? , es dec ir : 
¿ A d o n d e van a parar los cubanos 
tan amantes de su raza y costum-
bres, como lo son del incomparable 
ron B a c a r d í y las del icadas flores 
que venden los S r e s . L a n g w i t h ^y 
C o . en Obispo 66? 
que en nada se parecen a las de L a 
R u s q u e l l a y cualquier d ia s a l d r á n 
a vender b a ú l e s y maletas para ha-
cerle competencia a Incera y C o . 
Todos esos hombres de dist intas 
nacionalidades, tienen r e l i g i ó n y 
costumbres tan opuestas a las nues-
t r a s , como distintos son los m á r -
Un08! moles de L a Casa M a n f r « d i a otros 
corbatasj (je inferior cal idad que vemos por 
p á t i c o cachorro c o m e n z ó a destrozar, 
s á b a n a s , pantuflas, medias y a h a - i p e P s i n a y 
cer gracias con tanta inteligencia, 
Y a en otras ocasiones he dicho 
que esto es de gran gravedad, para 
los que tienen que pagar renta de 
local, dependientes que toman la 
Ruibarbo Bosque, sin 
a h í . . , 
Parece imposible que el Gobierno 
deje pasar pOr alto ese gran peli-
gro, sin poner cortapisa a lo que 
en fecha no l e jana d a r á tan p é -
simos resultados como no decir V . 
O . G . P e m a r t í n , al pedir cogfiac. 
sita ginebra aromática A 
fumando los delicTosoí ^ 
'• a mi P 1 ^ : p o r q ^ 
y al cabo, yo soy • 'J^A 
" A Í ! ^ trajea blancos ^ ] 
marca " E I j ^ J j n ú m e r o cien 
e x í j a l e a su sastre'"era t 
zada y fina q ^ no se nart? S 
char la . L a vende "'SI p J ^ í 
Muí al ia 9 7. 
E n New Y o r k han c x W - . 
c: .dáver do un cubado ^ i 
c ían haberlo visto d S D 2 «J 
muerto. ""Pues ^ 
No creo que la cosa Se-
mucho menos, A Un J ^ a j 
puede ver d e s p u é s de Z, í*\ 
¡a misma facilidad q u e T m S 
botella de cerveza " L W ' F 
deliciosa y refrescante. ^ 
diciones para firmar la ^ m 
no pide m á s que la indoDLI?! 
del R i f f R E C O N O C I D A 
Jo» 
A b d - e l - K r i m ha dado ya sas 
iz. ' 
"•ni 
T I Z A D A por la L i g ^ ' d e ^ ^ 
nes. n 
Realmente no es mucho • i 
tuviese en mis manos le c¿nce¿3 
a l punto cuanto p i d e . . . no 
sa que juego exija Instruraontoa 4 
L a Casa Iglesias y pañuelos de2 
Rusque l la para enamorar a 
ras. 
Muchos barberos cubanos y sus 
familias empiezan a sentir la r u i -
excelencia. E legante , maiestuoso,: que en pocas semanas se r o b ó la vo-
masculino, fiel, noble, inteligente y ^ u n t a d del marido. Hoy adora a los 
vigoroso; un perro, en fin, que el Perros y de una eterna luna de miel , 
que lo posee no s ó l o tiene un perro, I Parece dis frutar el dichoso matri-
siuo que tiene un amigo servic ia l , j momo. Todo gracias a la interven 
el mejor y m á s fiel con quien ; c l ó n del perro n o l i c í a . Hombres se-
dol 1 por 100 no lea autoriza de ¡ poder jugar y entretenerse y el me-1 rios 7 r e s p e t a b i l í s i m o s a quien us-
" Jor y m á s fiel de los serv'ciales en ted nunca; Ve ^ s o n r e í r y que ni con manera concreta para hacer ta l 
cosa. P o d r á n optar por inc lu ir el 
impuesto en las facturas, pero no 
obl igar al detal l i s ta a pagarlo. E s -
te extremo es convencional . É l E s -
tado es el ú n i c o que t'ene derecho 
ni cobro directo a las C o m p a ñ í a s , 
mayoris tas y minoristas . L a ley no 
reeonoep privi legios; todos por 
Igual tienen los mismos deberes 
en cuanto a l pago de lo que a cada 
uno corresponda. E l detall ista s«? 
res igna a pagar el 1 1-2 por 100, 
pero no e s t á dispuesto a pagar el 
3 por 100 como r e s u l t a - í a de ad-
mit i r que el mayoritas le cargue 
ose impuesto en factura. 
Campa , corresponsal . 
contar con la serie de impuestos i nosa competencia que les hacen 
que pesan sobre el comerciante los "Skimo p a y s . " E l comercio es-
establecido cas i incapacitado de | tablecido siente en sus cajas la 
poder comprar un p a n t a l ó n P i t i r r e ¡ m e r m a de dinero que va a manos 
con "piesco" 
Sin embargo, con ser mucho esto, 
el peligro mayor para el comercio 
estimado s e ñ o r A l v a r e T M a r r ó n re ^ a ^ P^ota con su perro P o l i c í a . L ^ ^ P ^ 3 ' empiezan a hacerle 
feria h á b i l m e n t e la historia dé un1 s u d a n d ^ 00mn 8Í a t u v i e r a traba rente a l comercio importador. E n 
perro que él í d m i r ó . E r a una b o n f iando mpdio d í a a l sol . h a c i é n d o l o | las calles de L u z Santa C l a r a . Sol 
ta his toria y un bello eiemplo, de sa l tar a l turas ^ e s c o n d i é n d o s e para ic tc - h a f >'a tan.tos comercios de! 
que los busque. P o l í t i c o s , doctores, e6a gente como joyas e l e g a n t í s i m a s un perro que f u é molestado por 
otros para que abandonara un reca financieros, hombres de nnpocios. 
do de carne que su d u e ñ o le h a b í a d c s ? Í U P a d o s - s e ñ o r a s respetables, so 
enviado a buscar con una cesta, con ñ o r i t a s gentiles que son un encanto, 
el fin de apoderarse del b o t í n . L o s ; t o d o s tienen y todos quieren al pe-
en L a Casa Quintana y q u i n c a l l e r í a 
acabada de recibir en L o s Reyes 
Magos . 
rro p o l i c í a . Guil lermo I I de Alema 
nia cuando era K a i s e r , t e n í a sus 
perros p o l i c í a s : eran sus c o m p a ñ e 
ros inseparables y se le v e í a en los tablecimiento, d e j ó la cesta a l cul - ^ c„ / ' - V.f • • j . j . . ._ ^ _ I J . _.L _ . _! ret iros de su despacho solitario j u -
salteadores no consiguieron su pro-
p ó s i t o porque cuando el perro fiel se 
v i ó muy molestado e n t r ó en un es-
dado de un dependiente y entonces gando con ellos como un n ;ño , en 
de los \endedores ambulantes, que 
no necesitan l levar a sus esposas 
los perfumes "Mora l inda" que rec i -
ben de F r a n c i a S u á r e z y R o d r í g u e z 
de M u r a l l a 7 5 . 
Cincuenta í h o s má.s y '.¡on la in-
v a s i ó n de chinos, japoneses, .sirios, 
tarcos, polacos, h ú n g a r o s , j u d í o s , 
haitianos, etc., va a quedar Cuba 
convertida en una nueva torre de 
Babel ¿ o n d e nadie se e n t e n d e r á . . . 
¿ S e ve claramente el peligro? 
bien, pues si a pesar de esto nues-
tros gobernantes siguen tan encan-
t;idos de la v ida tomando la exqui-
V a n a s personas aseguran 
f u é el hermano de Scott quien 
m e t i ó el crimen por el cual 
da p r i s i ó n y espera la nmenT 
reo sentenciado a la última i 
S in embargo, las autoridades 
rkvmas dicen que si el verda« 
culpable no so presenta, cumpifo 
hoy la fatal sentencia. Creen 
jueces' yackees con mucha ra 
que pueda ser eso una hábil 
s iva para burlar las leyes., 
¡ C u á n t a diferencia entre el 
del asesino Va len t ín Martínez 
de Scott. A q u í ha bastado que 
matador de su mujer hiciera 
burda d e c l a r a c i ó n que no la 
m í a del castigo Impuesto, para 
nutstros jueces le connmtaran 
p e n a . . . Y mmos nial que fr.cn 
no le regalaron uno de los elegís 
t í s i m o s trajes que venden en 
"Uazar P a r í s " de Neptuno y ftñ 
lueta, Manzana de Gómez. 
• a l P r r 
cil 
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S e ñ o r ingeniero: Cuando ncceell 
te sacar copiar; de planos y adqní 
r i r instrumentos de ingeniería acn! 
da a " E l Pincel" de O'Reilly 51 
salió a "fajarse", dispersando al 1 ̂ «^s^ J „ T V 
enemigo, recogiendo !a-cesta y Ilo-i i ! , . ILhorr¿b.I .^_c.c>nt ,aR,:ac,>1, 
EXPORTACION DE AZUCAR 
L a «exportacones de azúcar repor-
adas ayer por las Aduams en cum-
plimiento (Se los apartados pr'mero y 
vetavo del decreto 1770, fueron laa 
t Su'entes: 
vando ufano e intacto el recado a 
su d u e ñ o . 
C u á n t o dar ía yo porque el s e ñ o r 
M a r r ó n ' conociera historias de pe-
6UANABAC0A AL DIA 
Aduana dti Matanzas: 20.059 sacos, 
l a lectura de " L a Corr íd ia Mascu- iDest ino: -ínglaterra 
l ina", tonifica, y con la sonrisa en 
los labios, y l a c o m p r e n s i ó n en el 
a lma, adquir imos mayores í m p e t u s , 
Aduana di Cárdenas: Sl.GSB sacos. 
Destino: Nfw York . 
Aduana de Sagua: 12.500 sacos.— 
m á s fuertes arrestos para c imentar Destino: New 0 r l ^ n s . 
nuestra personalidad en las e n é r - Aduana de Nuevitas: 31.687 sacos, 
g.c.-s normas de amor a la verdad.!Dest ino: N>w 0rleans-
de sana p r e v i s i ó n , do trabajo y sa- Aduana de Guantánamo- ]5.000 sa-
crificio, de v ir tud , en suprema s i n 
tesis. 
L i b r o que t a h s amplitudes de 
real idad í n t i m a ofrece, tiene for-
zosamente que merecer, como lo es-
tá mereciendo, l a a t e n c i ó n de la 
cr í t i ca , y la p r e d i l e c c i ó n de los es-
p í r i t u s cultos. Env id iab le é x i t o , no 
por merecido menos consolador pa-
ra los que acostumbrados e s t á n a 
los d e s v í o s de la o p i n i ó n , pero en 
este caso como es el de " L a Come-
dia F e m e n i n a " , j u í t a . 
DE SANTA GERTRUDIS 
S A N J O S E 
y Pas tor i ta , Mercedes y Angela 
Mora seductoras, Consuelo y J u a -
nita M a r t í n e z , Margar i ta R o d r í g u e z . 
L u i s a L e ó n , Consuelo Marino, A n 
gela y Mar ia G u t i é r r e z , formaban 
un grupito encantador. 
Beni ta , L u i s a y H e r m i n i a G a r r i -
do, t r i l o g í i de gracia y d i s t i n c i ó n . 
E m e i i n a Alvarez , E d i t a Torrea y 
L i l i a Natura Alfonso muy gracio-
sas . Dora y Leone la Garr ido , des 
m o n í s i m a s hermanitas que por pr i -
mera vez hicieron su p r e s e n t a c i ó n 
en Sociedad dejando una nota de 
a d m i r a c i ó n en todos. Mercedes G a -
rrido muy elegante y be l la . Si lvia 
Rueda esp ir i tua l y s i m p á t i c a dami-
t a . V í c t o r i n a Neyra. muy linda jo 
¡ M u y lucido, selecto y radiante 
r e s u l t ó él baile celebrado el dia 18 
del presente en los ampl ios salones 
del "Club San J o s é " en los que 
hubo derroche de belleza y de a r t e . 
E n combinados colores de u n fi-
n í s i m o papel, l u c í a n mult i tud dr, 
guirnaldas y a r t í s t i c o s foquitos que 
al roce de sus vaivenes nos h a c í a n 
e levar l a v is ta para quedar absor-
tos en la c o n t e m p l a c i ó n de un poe-
ma evocador del O r i e n t e . 
Mostrando la u n i ó n que existe en 
la j u v e n t u d de esta localidad. do3!venClta- J u a n i t a M o r e j ó n y E l v i r a 
banderitas a semejanza de m a r i p o iGarr ido mny encantadoras y atrac-
sas desplegaban sus extremos re |tIva8 ^ un aParte para Adel ina 
presentando una a la generosa E s - ! M a r t l n e z ^ f la temprana edad 
p a ñ a y la otra nuestra excelsa Cu sus trece anos f u é re ina en esta 
eos. Destino: F ü a d e l f i a . 
rros po l i c ía s , para que deleitara a ^ i ^ b i e perro policía," como su ami-^ 
les n u m e r o ñ o s lectores de esta sec-; ^ inSenarable. el meior pmigo, al 
ci6n refir é n d o l a s como él sabe re-: tomar p o s e s i ó n de la nresidencia. E l 
fonr sus cosas. I a í t o cuerno Mi l ' tar E s n a ñ o l . posee 
Y o he visto al perro p o l i c í a hacer 'nerros p o l i c í a s entrenados que se 
"milagros". Conozco un matrimo- destinaron en estos ú l t i m o s d ía s a 
nio, muy enamorado por cierto, que: descubnr y captnr&r en las intr 'n-
t e n í a sus "bronquitas" por causa de:cpdas sinuosidades de la Zona A f r i -
IOR perros. L a bella y dulce esposa,, cana, a. los moros enem^eos. 
era f a n á t i c a apasionada de los pe F a n á t i c o s del Perro P o l i c í a , ado-
rros y en su casa, en contra del | radio siempre, que bien vale la pe-
gasto de su marido h a b í a una v e r - ' n a adorar y querer a "un amigo". 
G U M B E X A Q U I , U N P E R R O 
que desolaba a E u r o p a , confum? 
dos entre sus papeles, en su mesa de 
t r á b a l o . E l actual presidente de la 
R e p ú b l i c a Alemana, von Hindem- i E N H O N O R D E N T R A . S R A . D E L I costumbre. A este acto e s t á n invi -
burg. h a sido retratado con su ad-1 C A R M E N . . T, u • " n 
L A S G R A N D E S T T I R K T A S TÍIV I tados 108 Bomberos ce Regla y 
co Casti l lo de C o j í m a r . A este acto 
H E R O E 
Asiduo lector de la s i m p á t i c a Sec- as i o c u r r i ó en el pasq del R í o K e r t 
c ión "Perros y P e r r e r í a s " , c o i n c i - j y o c u p a c i ó n de las posiciones de ia | c o n c u r r i r á n todos los vecinos y los 
diendo con las noticias que se red- 'mese ta del T i k e r m i n denominadas1 n i ñ o s de' Preventorio M a r t í . — H a -
bón sobre la s i t u a c i ó n del E j é r c i t o ! Ras -S id i -Sa len y B e n - U a i c h i a el 1 6 ¡ b i á salvas de A r t i l l e r í a . 
E s p a ñ o l en Marruecos, me entero de Mayo 1915: de Tamsalem, 28 Sep- A las 5 p. m. Torneo de cintas 
que el Alto Mando E s p a ñ o l d e c i d e ¡ tiembre 1915; Casas del K u n t i , 211 en bicicleta, para n i ñ a s y n i ñ o s . 
F I E S T A S E N 
C O J I M A R 1 ^uanabacoa . 
i A las 8 p. m. R e t r a t a por la 
L o s ternporadistas de C o j í m a r ' Banda . A las 10 p. m. G r a n baile 
^ í P / < f P d r a < 1 f 0 S . P a r a , d , S f K U í r o- 'en la Glori<5ta de K a ñ o s . ofre-dos d í a s de fiesta, el s á b a d o 25 : , , 
( m a ñ a n a ) y el domingo 2 6 . — Y a cldo por t l "CIub N á u t i c o " . De r i -
e s t á listo el programa de los f e s - i s u r o s a • .nvitación. 
te-fos- Se h a r á n varios regalos entre fa-
L o daremos a conocer a n ú e s - mi l las pobres de C o j í m a r . P o r la 
tros lectores: j l í n e a de Hershey h a b r á trenes ca-
D.'a 2 5 — A las 12 m. se i z a r á ! da media h o r a — de C a s a B lanca 1 
el P a b e l l ó n Nacional en el h i s t ó r i - ; C o j í m a r — y un m a g n í f i c o servicio 
de guaguas, de Guana'oacoa, cada 
cinco minutos. 
L a s famil ias p o d r á n contar con 
el esmerado servicio que tiene el 
amigo Cast i l la , en su cantina, tan 
confiar a perros p o l i c í a s , el descu- Novbre. mismo a ñ o ; Tr inchare t , 24 con premios de un objeto de arte ¡ bien montada, en los baños donde 
biimiento de los lugares donde se E n e r o 1916; Zoco A r b á a del H a r a y l a los vencedores. 
— T u m a r i d ó se ha restablecido 
de modo sorprendente . ¡ L o s mé-
dicos lo dieron y á de á l ta l a semana 
pasada! 
— S í ; pero é l no d ió de alta a los 
m é d i c o s hasta a y e r . 
L o n d o n M a i l — L o n d r e s 
guarecen los "Pacos" para moles-j 26 Mayo 1916; S id i -A i sa . A í n - M e -
tar a dichas fuerzas; cuyos "Pa^os", | sadua y otras, el 28 A b r i l 1916; e 
de por sí excelentes t iradores, apro- I fran.Boaz; i y D a r - B u s s a d a el 28 
vechan las sinuosidades del terreno, Dicbre del misni0 a ñ o E n esta ¿ j . 
para disparar sobre seguro a l a s ¡ tima o p e r a c i ó n , por cierto d í a de los 
fuerzas que se encuentran acampa-j IllocenteS( mientraS el G U M m u n i c í o . 
das o de servicio. naba las guerri l las con la pericia e 
E s t a notic ia me recuerda a n a l inU.l igenCÍa acostumbrada, l levan-
vez m á s , los valiosos e mcompara- do en sus ,omos bolsas de bandole-
bles servicios que nos ha prestado ras {ué herido de tres balazoS( re . 
un enorme perrazo d a n é s que t e n í a - grf.Sando al tren regimental d e s p u é s 
mos en la 6a. Mia de P o l i c í a I n d í g e - dfcl consabido municionamiento, y no, ,„ " r w ^ W A I ^ W Í Í U ^ ' " ^ ; 
na de Meli l la . a cuya unidad lo l e g ó , obstante los recursos de la c i e „ c i a . ^ a 4?lon.e.ta deI ReParto L o m a ^e 
el entonces C a p i t á n V i l l a lba . ¿0 cuyas curag nOS d e s v e l á b a m o s to l ^ ' , 1 1 1 " " 
fiel Hnc Pnmnn^^nfoQ rl« lo TVTÍ„ ™rJ D í a 26 • DOmingO 
A las 6 p. m. Regatas de botes 
de remo con premios. Se a r r i a r á 
el P a b e l l ó n Nacional . 
A las 7 p. m. se se i zará en la 
E r m i t a del pueblo la bandera de 
Ntra . S r a del C a r m e n y se can-
tará una Salve a toda orquesta. 
A las 8 p m. Retre ta en el P a r -
que, donde se q u e m a r á n vistosos 
fuegos. 
A las 9 p. m. Cine y B a i l e en 
se c e l e b r a r á el baile 
T a m b i é n se v e r á muy concurrido 
el Hote l M i r a m a r , del buen amigo 
Rivero . 
A L CAPITAJÍ V A Z Q U E Z 
Dado que, vamos a tener dos 
d ías de fiesta en el c a s e r í o de Co-
j í m a r , s e r í a conveniente que el C a -
p i t á n M a n o V á z q u e z , nuestro di l i -
gente Jefe de la P o l i c í a , dispusie-
r a lo m á s conducente para que se 
prestara un buen servicio en la ca-
A t e n d í a nuestro s i m p á t i c o y f ^ dos Ios co pone tes de la Mía, con' í* . ^ ^ / / « a - rretera , con el f in de evitar las 
can. por el nombre de G U M B E N el sentimiento general, f a l l e c i ó el ™- Diana Por Ia B a n d a de B o m - desgraClaS) que el exceSÜ de veIo. 
A Q U I , con el que, y figurando como ; ú l t j m o de Dicipmbre. y c o n d o l i d o s ¡ beros d8 Guanabacoa. 
un A s k a r i (soldado moro) lo t e n í a - , niuy de verag dc gu d e s a p a r i c i ó n , i d A las 6 y 30 a. m . — Se i z a r á el 
mos filiado y pasaba como presen- dimos honrosa sepul tura cerca dei |1,611,611011 Nacional en el Cast i l lo , 
te, todas las revistas de Comisar io : Morabito de S ;d i .A i sa . colocando an- ' A las 9 a- m- Solemne fiesta en 
percibiendo por lo tanto a l i c u a l tos en su coiiar, la C r u z de P l a t a del l l a U 1 6 8 ^ ^n honor de la P a t r o n a . 
que un A s k a r i . el haber de pesetas M(sr}to M i l i t a r i c e n distintivo rojo I A la3 1 0 — S o r p r e s a espectacular 
2.50. que d e s t i n á b a m o s a su m a n u - | q u e le f u é concedida por D. O. del en el mar . 
Curiosidades-
L a Groenlandia fué descubicrij 
el a ñ o 877 por el irlandés Gunnb 
jorn, y explorada y colonizada ii 
S.'JS al 98fi por E r l k el Rojo 
niás e s t á decir que en ese tieia; 
no hab ía a l l í casas como la de 
l ian que e s t á en Reina 17 vendí 
do toda clase de armas de fui 
a precios reducidos. 
L a primera exposición industr 
moderna se celebró en Londrw 
a ñ o de 175 6. 
L a e s t e n o g r a f í a fué 
por M. T . Cicerón y su lineito * 
T T i r ó n el año 65 antes de W 
cristo. 
Pronto empezarán a proyect̂ sj 
en el Teatro Nacional las melón 
P e l í c u l a s del mundo. E n «ta seo 
c ión se irán anunciando loe e« 
nos sensacionales que han ^ 
la a d m i r a c i ó n de esta eleP»™ 1 
c u l t í s i m a sociedad. 
L a p r m e r a tentativa de t>" 
pa g e o l ó g i c o se debe a Booá ^1 



















cidad a que tan gustosamente se 
entregan los choffeurs pudiere oca-
s ionar oí pujante t r á f i c o que s in 
ba! A los acordes voluptuosos de 
una "extra", ya se lanzaban lin-
das parej i tas en h á b i l e s r i tmos a 
luc i r la elegancia que en ellos pre-
domina . 
¡ M u y gentiles todas! De Santa 
Gertrudi s con el alborozo y distin-
noche, de belleza indescriptible! De 
Santa G e r t r u d i s : P a t r i c i a Rivero y 
Mercedes Mallo hermosas y sugesti 
vas . Oti l ia y Z u l i m a T a r r a z o muy 
elegantes l u c í a n preciosos trajes 
que realzaban su belleza f í s i c a . 
Ofelia T o r r e s una diminuta fi-
c i ó n que caracter iza a tan sensata S u r i t a ^ue en sus ojos insondablei 
j u v e n t u d , l l e g ó un grupito de muy 
bellas damitas y m u y entusiastas 
j ó v e n e s el que me f u é presentado 
galantemente, s i m p a t i z á n d o m e to-
dos por su cordial idad y f i n u r a . 
A n o t é m á s tarde los nombres de las 
l leva un poema de a m o r . Y las n i -
ñ a s A u d e l i a M a r t í n e z , Pas tora G a -
lindo, Rosa Garr ido , Rosar io Mari 
ñ o , Pas tora H e r n á n d e z y v a r í a s 
m á s . 
P e r d ó n pido desde estas l í n e a s si 
d is t inguidas s e ñ o r a s de M a r t í n e z , involuntariamente he olvidado a l 
de Rueda , de M a r t í n e z , V d a . d e i g ú n nombre, p u é s s í bien es verdad 
Neyra , de M a r i ñ o , de Alvarez , de 
Mora, de R o d r í g u e z , de Torres , de 
R i v e r a . V d a . de T o r r e s , de T a r r a -
zo, de L e ó n , de M o l i n a . 
S e ñ o r i t a s : de M a r t í en primer lu-
gar u n a muy l inda Anton ia Her-
n á n d e z , tan joven como sugestiva, 
tan hermosa como s i m p á t i c a y muy 
helas t a m b i é n sus hermanas Rosita 
que partic ipaba de la a l e g r í a que 
en los rostros amigos se manifesta-
b a . 
R é s t a m e fel icitar a los s e ñ o r e s 
Torres y Trabadelo por el é x i t o ob-
tenido en tau e s p l é n d i d o y lucido 
baile. 
F L O R D E L V S . 
San J o s é 20 de J u l i o 1 9 2 5 . 
G U M , se nos anticipaba por lo r e - | 
guiar, unos 1000 metros sobre la i 
extrema-vanguardia, (formada siem-j 
pre en aquella fecha por la P o l i c í a 
t e n c i ó n y aseo. ]M de ]a Guerra , n ú m . 258, a pro-! A las 11 a. m. Copcurso de na-
E n los servicios de descubierta y | p U c s t a del E x c m o . Sr. Comandante: t a c i ó n con premios. 
^ G e n e r a l de Mel i l la . A la 1 p. m. Regatas de botes 
A d e m á s de la citada recompon- de ve la . cor. premios, 
sa, obtenida por su valor , sagaci-j A las '1 p. m. Torneo de cintas 
di- d y comportamiento en la sorpresa; a caballo. E l vencedor s e r á obse-
pues a ú n no e x i ¡ t í a ^ e i :?0 IaS fuardi í ,s t e"e"l l^s c s tabIec i - ¡ q u í a d o con Vn m a g n í f i c o sombre-
Tercio de E x t r a n j e r o s ) descubrien- d^.f11 la Í"^86^ del T l k ^ m : n ' me-! ro donado generosamente por el 
i do a los Pacos que nos esperaban eni ref"16 ser citad0 como distinguido, conocido y estimado comerciante 
acecho y en no pocas ocasiones, co- ^ a v e z - y ^ a c o m ° m"7 d i s t i n g u í - ; J u a n Cabricano. d u e ñ o de la pele-
do, en las Ordenes de P laza por losi t er ía " L a L u c h a " , 
m é r i t o s c o n t r a í d o s munic ionando; A las 5 P- m. S a l d r á de la E r -
mo esta clase de operaciones se efec 
f i a b a n antes de que empezara a 
aclarar el día, solía sorprender dor- las guerrillas en las operaciones de mita la procesión, en recorrido de 
S;ni-Aisa e Ifran-Boaza. mida' las guardias enemíKas, a las 
que no molestaba en lo m á s m í n i m o M é r i t o s que para sí, quisieran fi-
para no delatar nuestra presencia; i guraran en sus hojas de servicios, 
y volviendo sobre sus pasos nos in-i muchos Jefes y Oficiales; y a los 
; dicaba a su manera el lugar donde ¡Que se hizo acreedor con creces el 
! é s t a s se g u a r e c í a n , con lo cual con-; nunca por nosotros olvidado G U M -
: s e g u í a m o s sorprenderlas en m á s de: B E N - A Q U I . 
' una o c a s i ó n v coronar nuestros ob-j E l Mokadrlen de l a 6 a . 
jetivos s in dif icultad alguna; como'I .u tgard i ta , 19 J u l i o 1925. 
pelar a su pe-
duda h a b r á en esos dos d í a s . 
L a p o l i c í a y la r u r a i deben en 
eso del exceso de velocidad l levar 
la cosa a todo rigor. 
Seguros estamos de que el ca-
balleroso Jefe de nue¿<ra P o l i c í a 
le p r e s t a r á la debida a t e n c i ó n a 
esto que le indicamos. 
E S C O L A P I O S Q U E E S T A N * D E 
D I A S M A Ñ A N A 
M a ñ a n a s á b a d o celebran su ono-
m á s t i c o los muy queridos Padres 
Escolapios , Rvdos. J a i m e Alobet, 
Rector interino del C o n g i o ; Ja ime 
B I s b a l y Ja ime Carce l ler . 
Con tal motivo r e c í b i i á n nume-
rosas felicitaciones y no debe fa l -
— ¿ C r e e usted que, en real idad, 
se pueda perder peso por medio del 
masaje? 
— ¡ Y a lo crer-! Y ó he perdido 
una p o r c i ó n de l ibras desde que le 
doy masaje a us ted . 
L e J o u r n a l A m u s s a n t — P a r í s 
Josef ina. 
C O N S U L T O R I O 
-Puede ser exceso en i viente del fuego del Centro Astur ia-
( ai Iota.—Debe 
r n t a . 
E n r i q u e L l u y . — U n a importante i t a r la :n'a muy s i l icera 
casa comercial de esta ciudad e s t á 
editando un interesante folleto que 
se t i t u l a r á " E l Perro en los T r ó p i -
cos". R e m i t i é n d o m e diez centavos 
en sellos de correos y su d i r e c c i ó n , 
h a r é porque se lo e n v í e n tan pron-
to e s t é concluido. 
E S T A N P I N T A N D O E L 
P A R A D E R O 
1-1 
Cine» 
E f e m é r i d e s : i 
l ó o o . - r J u i i o 24) . ^ f n d 0 o l 
C ó r d o b o toma el mando a1 
e j é r c i t o de NápoleS-
1 8 1 4 . _ p a z ei. re InSlatcT" -
Es tados 'Jn id '^ 
i g i o . — M u e r e la comP<>ft0 
m ú s i c a Mme. Gall 
5 9 2 3 . - S o rone en J 0 0 ^ ' ^ 
del P ^ l i c ^ q U e J f moden 
tas de bautizo »á3 í£hM 
n « s que hay en to W i 
las vende ^ 
Monte 119-
1 8 4 8 . - B a t a l l a de C o s t o » 
n 6 8 —Muerte del infan^ 
de Austr ia . ieTt 
Í 7 9 8 . — B o l - a p a r t e se av 
R u i z Zorrilla to w 
de un min i s t e"^ 
1 9 2 5 . - S e encarga L a C a s a ^ 
de Mural la y ^ 
suministrar j , 
gante y ^ r a l o a 
eos y chicas bien de 
b a ñ a . 
H o r ó s c o p o del d ía ' W 
L o s nacidos d 
d r á n gra 
c o r s é buenos 
ca. 
p i D n 
SFO m 
HADRID, 
• T Pres: 
mü con 

































¿ A D R I D , 
Muy a l l a n t a d o s e s t á n los t ra -
bajos de pintura que se vienen rea-
l izando en el Paradero de Fesser 
l a a l i m e n t a c i ó n . S u p r í m a l e algo d c | n o , vive en Guanaba'coa. Su idea de d i f í c i l de contestar; sin embargo, , rég qixe pregta el Admini s trador 
l a r a c i ó n . ¡ q u e el Centro vele por sus ú l t i m o s ' d e todos los perros p o l i c í a s que he Mr MaS3ün a las indicaciones de 
I n c ó g n i t o . — T o d a v í a no se cono-: dlaSf eS buena- s ó l o falfa q u i é n jo visto en la K a b a n a , el que creo m á s la sa 
cen los nombres de las personas que I sostenga. . . bello es el del joven sportman Pepi - . . . . . ac, rtl.rn_ 
f o r m a r á n el J u j a d o en l a E x p o s l - r 0 ' ^ , " i ^ . J to Costa . Se l lama E l t h e l . y f u é A d e m á s se h a r á n otras obras 
c i ó n C a n i n a ; Pero, puedo asegurar- I smael P é r e z , B e j u c a l . — Q u i z á s | t r a í d o ^e Alemania . E s precioso. Se- Importantes en e! mismo, 
le que s e r á n personas honorables. d á n d o l e masaje en la ore ja , logre1 guramente, un futuro c a m p e ó n en| 
A s t u r i a n o . — " P l l í n " , el supervi- ] que se ponga como la t e n í a . la E x p o s i c i ó n Canina . J e s ú s C A L 7 A D I L L A 
L a nota f'Qalraroática: ^ E x a m e n de gram ot9W* 
Cí t eme usted un v 
P s e u d ó n i m o . mrnt,ombr« • w 
J p L u d ó n i m o 
— S í . s e ñ o r ; ¿no se y 
gnr del n o m b r e * ? ^ í 
E n cambio V ^ % R % ** 
Hotel no se necesita 
R í t z . ; 
l e í ' S o l u c i ó n : una 
¿ E n q u é 86 P ^ T 
fachada de un* ca r r 
E n que puede „ 
- . 7 , QOlina dc 
¿Cuál sería H 
mador de f l e r j « ¡ 
Hasta rcaüac* ^ 
ii • m 
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